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Rios eoneveios coniva palavreado oco 

A Guerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 

87.a Semana 
kt. — A oração que Hitler proferiu ,etn 

5 de maio representa o relatório oficial ^ale- 
mão sobre a campanha do3 Balicans. Encon- 
tramos nela grande abunldancia de dados iso- 
lados, -de que nem mea.no o adversario du- 
vida, visto que êste tem (de reconhecer, em 
silêncio, a exatidão Idos mesmos, pois sabe 
muito bem, que, se fizesse a tentativa de oon- 
íesta-los, apenas se cobriria de rüdiculo. A 
imprensa anglo-saxonia procura um subter- 
fúgio para sair do erajbaraço em que se en- 
contra e assim reproduz o Idiscurso do Fuehrer 
em excertos assaz abreviados, segunido a sua 
conveniência," ou então publica considerações 
em torno do mesmo, as quais nada dizem ao 
leitor. E a sentença final resume-se, sim- 
plesmente, na conhecidissima fórmula; nada 

■de novo, naida de importante, ataques ao »r. 
Churchill, e assim por diante. E com isso 
se satisfaça o publico ledor dos «paizes li- 
vres que ainda não se encontram sob o jugo 
■totalitário». Dá-se, porém, que apenas uma 
parte se contenta com êsse laconismo. A 

■outra parte, que não se satisfaz tão facilmente 
e que aproveita o ensejo para estabelecer um 
cotejo com as exposições «democráticas», che- 
ga. a resultados bem elucidativos. 

A masia dos números 
r—^ dos Inglêses 

Circularam, por exemplo, aqui no Brasil, 
muitos dados em torno do numero de tropas 
britânicas na Orecia. Já em 15-3 soube-se, 
de «fontes diplomáticas em Belgrado», que 
teriam desembarcado 100.000 homens. No dia 
•seguinte, Robert St. John, da «Associateld 
Press», completou essa noticia, afirmando, que 
os 100.000 «tommies» estariam magnificamente 
.aparelhados de centenas de tanques e lança- 
chamas, e acrescentando, que, além disso, 
essas forças representariam apenas uma par- 
cela da vanguarda britanica composta de 
300.000 homens, a qual já estaria em ca- 
minho, rurçio à Grécia. Segundo a «United 
Press», em noticia divulgada em 30-3, esta- 
riam' à disposição do sr Churchill, nos Bal- 
kans. ao todo 4.300.000 soldados. Dous dias 
.antes do inicio do ataque alemão, um matu- 
tino local reproduziu um artigo do coronel 
estadunidense Frederick Palmer, de Washing- 
ton (Cojiyright da N.AN.A.), de que consta 
mais ou menoí o seguinte: os inglêses pode- 
rão colocar na Grécia, com facilidade, 500.000 
homens; ali, o exército alemão daria a pri- 
meira prova real do que é capaz — «homem 
contra homem, canhão contra canhão, divi- 
são contra divisão, tanque contra tanque»; 
Hitler ver-se-ia metido numa situação desfa- 
vorável como jamais; seus inimigos teriam 
na Grécia uma grande oportunidade para a 
destruição em massa das suas famosas divi- 
sões; os bretões não fariam desembarcar na 
•Grécia um pequeno exército, pois isso seria 
uma loucura; os inglêses estariam na Grécia 
para se empenhar numa longa batalha, tal 
como em Ypres, por occasião da guerra mun- 
dial; os portos grego'5 estariam repletos de 
soldados e, segundo todos os indícios, esta- 
riam sendo utilizados todos os portos; as 
posições dos inglêses e gregos seriam muito 
mais dificeis de contornar do que a própria 
linha Maginot; os veteranos de Dunkerque de- 
sejariam hoje outra chance contra os ale- 
mãçs; e os canadenses, neo-zelandêses e aus- 
tralianos anseiariam pela hora de enfrentar 
<3S afamados teutões, não fosse a batalha do 
Atlântico e a Inglaterra poderia botar um 
milhão de homens na Grécia! Foi êste o 

■aranzel que brotou da cachimônia do coro- 
nel-profeía norte-americano. O jornal que 
ofereceu, em suas colunas,' esses monumentos 
ao publico, foi. porém, ainda mais real que 
o rei, pois encimou essa lenga-lenga com 
este titulo: «Um milhão de inglêses na 
Grécia». 

Os magos mosfram-se agora 
mais modestos. ••• 

A partir do momento em que romperam as 
hostilidades, por conseguinte, desde o instante 
em que Adolf Hitler quiz como que pôr à 
prova tanta fanfarronice, êsses cavalheiros de 
papo cheio passaram a ser mais cautelosos. 
Verdade é que ainda em| 7-4 o governo bri- 
tânico divulgou, em carater oficial, que na 

(Continua na 2.a pagina.) 

Comentários da Wilhelmstrasse 

Berlim, 8. (T.-O.) — ,,Os discursos ultima- 
mente pronunciados nos Estados Unidos come- 
çam a superar os limites da ética de politica 
exterior e de direitos naturais" — com estas 
palavras explicou hoje á tarde a Wilhelm- 

•strasse sua opinião aos representantes da im- 
prensa estrangeira. 

O ponto de vista alemão sobre o discurso 
do senador democrata Pepper é o de que 
se trata de obra disparatada, deplorável e re- 
provável. Opina-se que o sr. Pepper conhece 
tanto da situação europeia como uma me- 
nina do quarto ano primário pode entender 
de Finanças. Todavia, maior admiração cau- 
sam as declarações de Wendell Willkie, pois 
revelam uma ingenuidade extra-terrena. 

Diante dos excessos ianquis e das invecti- 
vas, britanicas, — declara-se na Wilhelmstrasse 
— só resta ao Reich considerar que seus ini- 
migos estão extraordinariamente despeitados, 
motivo por que lançam mão dos mais lamen- 
táveis recursos de propaganda. O Reich cos- 
tuma responder a todo esse palavrório com 
actos. 

O Discurso de Churchill  

Berlim. 8 .— ÍTO^ — 0« icnais hofUnpri- 
ses jua'-ücuj.i jc „Ü ''''^turso mais pcs- 
simiiía tn; nj.itéiia béiica'" a o,i;içã<. que 
o .r" :i ■;<> vii";;'-íro ini'l'js firf^riüir.io.i p.-- 
ran • s de-: d'.-p'.'is do 
mir 'ís 

„Já nem sequer se fala nos famosos pla- 
nos de defesa britânicos" — constata o 
„Nachtausgabe". 

„Ao que se ve — continua o jornal ' — 
a Inglaterra só baseia suas esperanças numa 
cousa: o auxilio norte-americano. Quem con- 
fia nos outros não pode estar em seu são 
juiso". 

E o „Nachtausgabe" conclue: „Francamen- 
te, Churchill está bem nervoso". 

Liberdade para os arabes! 

Beirut, 8. (T..O) — Cifra-se em mais de 
quarenta mil o numero de arabes e sirios que 
se inscreveram nas listas de voluntários aber- 
tas pelos consulados do Irak. 

Enquanto isso, o traidor Emil Abdullah, 
da Transjordania, que deseja angariar mer- 
cenários para combater a favor da Inglaterra, 
apenas conseguiu 500 voluntários. 

Afé a expulsão dos inglêses! 

Aleppo, 8 — (TO) — O Ministro da Guer- 
ra do Irak, sr. Schaukat, ao visitar Ancara, 
manifestou que a situação militar mostra-se 
inteiraffiejiíe íãvorayd ao Irak e que o gor 
verno-i'.^rj'.ic^so r.\c\ cstj )ntt.'rfcs.ii.ic ein ne- 
iuiüína espí";e üi 'luiuV.- i,, -íu.i' x:an"ito 

qursti..^ ('■} 1.- ■: '-.itrjH!: '-ncia. A 
í.beri.lãv'.-- ima '■'Mitina.irá 
ii:.' QUi. V'. Ics. i. :i) -rp-j; .os de ■(e- 

Der Lflgenkrieo 

Dnser schwarzes Brett 

; (87. Woche) 
kt. — Die Rede des Führers vom 5. Mai 

stellt den amtlichen deutschen Rechenschafts- 
bericht über den Feldzug auf dem Balkan 
dar. Sie enthält eine Fülle von einzelnen 
Angaben, die selbst der Gegner nicht be- 
zweifelt, weil er im stillen ihre Richtigkeit 
anerkennen muss und weiss, dass er sich 
mit dem Versuch, sie zu widerlegen, nur 
lächerlich machen würde. Die angelsächsische 
Presse hilft sich darum aus der Verlegen- 
heit, indem sie den Wortlaut nach ihrem 
Bedarf stark gekürzt wiedergibt oder über 
die Rede in nichtssagenden Zusammenfassun- 
gen berichtet; das Urteil läuft dann gemein- 
hin auf die altbekannten Formeln hinaus: 
nichts Neues, nichts von Belang, Angriffe 
gegen Herrn Churchill, und ähnliches mehr. 
Damit soll die Leserwelt der ,,freien, noch 
nicht unter dem totalitären Joch schmachten- 
den Völker" sich begnügen. Sie tut es aber 
nur zum Teil, und der andere Teil, der 
sich nicht so leicht zufrieden stellen läsist 
und die Gelegenheit zu einem Verjrleir.b mit 
„demokratiscbf.T" ZJaTSfeímngèn benutzt, ge- 
!:;ngt z:' lOcht ir"-;sr( ' ' ■'! 

BciHfdicJöbie V' i 

Da sind bv'isj-M-we;.-- •.-rr 
sei.r viele .'\l;;>lb:'.. ÜL- -i /■ air 

spii(|t§ iittfliecr 

tinli iflniip^iele 

3 
jf% 

SüK, ■■■ 

'Jim ■ / ^ 

'Mtum ■: • 

Der Krieg zwischen England und dem Irak hat die Länder des Orients in einen neuen Brennpunkt der weltöffentlichen Spannung 
gerückt. Schon lange gärt in diesen Gebieten die gerechte Empörung gegen den britischen Bedrücker und Ausbeuter. Die 
jüngsten Erfolge der Achsenmächte auf dem Balkan und in Nordafrika sowie offensichtliche Neutralitätsbemühungen der Türkei ge- 
stalten Englands Stellung im Nahen Osten immer schwieriger. Dabei ist Grossbritannien auf das Erdöl des Iraks dringender ange- 
wiesen, als auf die Wasser des Nils. Der „heilige Krieg" aller Mohammedaner gegen England ist nur noch eine Frage der Zeit. 



Freitag, den Q. Mai 1941 Deutscher Morgen 

tischen Truppen in Griechenland verbreitet 
worden. Bereits am 15. 3. erfuhr man aus 
„diplomatischen Quellen in Belgrad",. dass 
100.000 Mann gelandet seien. Am 16. 3. er- 
gänzte Robert St. John von der „Associated 
Press", die lOO.OOO Tommies seien aufs be- 
ste mit Hunderten von Tanks und Flammen- 
werfern ausgerüstet; sie seien ausserdem nur 
ein Teil der aus 300.000 Mann bestehenden 
britischen Vorhut, die schon herangeschafft 
würde. Am 30. 3. standen nach „United 
Press" insgesamt 4.300.000 Soldaten auf dem 
Balkan zur Verfügung Herrn Churchills. Zwei 
Tage vor dem Beginn des deutschen An- 
griffs veröffentlichte ein Morgenblatt einen 
Artikel des nordamerLkanischen Obersten Fre- 
derick Palmer aus Washington (Copyright 
der NANA), der etwa folgendes besagte: die 
Engländer können mit Leichtigkeit 500.000 
Mann nach Griechenland werfen; dort wird 
das deutsche Heer den ersten wirklichen Be- 
weis für sein Können liefern müssen, „Mann 
gegen Mann, Geschütz gegen Geschütz, Di- 
vision gegen Division, Tank gegen Tank"; 
Hitler wird in eine so ungünstige Lage kom- 
men, wie er sie bisher noch nicht erlebt 
hat; seine Feinde haben dort eine gute Ge- 
legenheit, seine berühmten Divisionen mas- 
senweise zu vernichten; die Briten werden 
in Griechenland kein kleines Heer landen, 
denn das wäre Wahnsinn; sie sind in Grie- 
chenland, um eine Schlacht durchzukämpfen, 
eine langdauernde Schlacht, so wie bei Ypern 
im Weltkrieg; die griechischen Häfen sind 
voller Soldaten, und anscheinend werden 
sämtliche Häfen benutzt; die Stellungen der 
Briten und Griechen sind viel schwerer zu 
umgehen als selbst die Maginot-Linie; die 
Veteranen von Dünkirchen ersehnen heute 
eine neue Gelegenheit zum Kampf gegen 
die Deutschen, und die Kanadier, Neuseelän- 
der und Australier hoffen auf ihre çrste Ge- 
legenheit, gegen die berühmten Deutschen zu 
kämpfen. Wenn nicht die Schlacht im At- 
lantik wäre, könnte England eine Million 
Mann nach Griechenland werfen! Soweit der 
prophetische Oberst. Die Zeitung, die diese 
Träumerei wiedergibt, übertrumpft ihn noch, 
indem sie-^ls Ueberschrift liefert: „Eine Mil- 
lion Engländer in Griechenland". 

Die mogier tneröen befdietOen... 

Mit dem Ausbruch der Feindseligkeiten, al- 
so von dem Augenblick an, da Adolf Hitler 

"SíénProbe ãúífs wurden die 
Herren im allgemeinen vorsichtigèr"."~~'B'if 
britis.hc Reirierung gab zwar am 7. 4. noch 

in Griechenland befinde sich 
eer. das „durch die britische 

„u.iig Verstärkt" sei, und die 
'interrichteten Kreise" in London er- 

gäniteii, diese Streitkräfte stei.ten nur den 
Anfang der Hilfe dar, die zwischen dem bri- 
tischen und dem griechischen Generalstab ver- 
einbart worden sei („United Press" 7. 4.); 
auch der Marine-Berichterstatter Chrisholm 
der Reuter-Agentur feierte am selben Tage 
die „gut gelungene Landung der britischen 
Truppen in Griechenland" als eine „unge- 
heuer tüchtige Leistung ohne Vorbild in der 
Geschichte der britischen Flotte"; selbst am 
8. 4. schrieb Larry Allen von der „Asso- 
ciated Press" noch, England verstärke seine 
Hilfe, indem es Tausende von wohlausgerü- 
steten Soldaten lande, „Männer voller Ener- 
gie, mutig, brennend vor Begehren, den'Trup- 
pen Hitlers die erste grosse Niederlage seit 
der Schlacht in Frankreich (!) beizubringen"; 
— aber gleichzeitig klang es doch schon et- 
was anders: es seien etwa 40.000 Briten in 
Nordgriechenland und sie hätten dort die 
zweite (!) Verteidigungslinie vor Saloniki be- 
zogen (Edward Kennedy, A. P.). Eine Wo- 
che später lauteten die britischen Angaben 
wieder so, dass ein hiesiger Kritiker die 
Truppen auf 200—300.000 Mann schätzte 
(15. 4.). Dann wurden es schnell weniger, 
die Schätzungen erwähnten 15—30.000 Mann 
(30. 4.), bis Herr Churchill nach Abschluss 
seines Balkanabenteuers endlich 60.000 Mann 
angab (Associated Press" 30. 4.). Nun war 
eben nichts mehr zu verdrehen, denn in- 
zwischen hatte Feldmarschall List die Rech- 
nung überprüft. Es blieb bei 60—70.000 Mann, 
und diese waren Ende April „entweder ge- 
fallen, verwundet, gefangen, ertrunken oder 
aus Griechenland vertrieben", wie der Füh- 
rer sich knapp und doch erschöpfend aus- 
gedrückt hat. 

„Strome Blutes..." 

Dieses Bild von der angelsächsischen Pro- 
pagandaleistung bliebe jedoch unvollständig", 
wenn es nicht durch einen kurzen Ueber- 
blick über die erdichteten Verluste der Deut- 
schen ergänzt würde. Aus dem täglich wie- 
derholten allgemeinen Geschrei über schwe- 
re, blutige ungeheure Verluste seien als klei- 
ne Auswahl von besonders schönen Sonder- 
leistungen einige Telegraimme in Erinnerung 
gebradit. Am 15. 4. nahmen die Südslawen 
nach ,.Reuter" 20.000 Deutsche gefangen. 
Nach „Associated Press" vom 17. 4. hätte 
der Angriff am. Olymp die Deutschen zwei 
volle Divisionen mit insgesamt etwa 27.000 
Mann gekostet; „zu Tausenden" seien sie 
gjefallen. In der „Riesenschlacht", in der das 
„ganze Gewicht der Deutschen" (angeblich 
eine Million Mann!) gegen Briten und Hel- 
lenen geworfen worden sei, seien auch die 

gemann bic 9}ebe=@i^Iai^t im Untetrl^auê — üergcffen, ttiflê her 
t)oc betn fagte — äTlv. ®timfon ttittb ft^ ttfunbern 

Es wäre grundfalsch anzunehmen, dass 
Deutschland und Italien den von England 
angezettelten Krieg allein um Churchills 
Kopf führen. So viel Ehre verdient dieser 
Schädel nicht. Wohl muss dieser gewissen- 
lose Agent der jüdisch-demokratischen Plu- 
tokratie fallen, damit das englische Volk zur 
Besinnung kommt; aber die Einbildung und 
eigene Wertschätzung dieses sicher letzten 
„Ersten Ministers" Seiner britischen Maje- 
stät ist nunmehr grenzenlos geworden. Mr. 
Churchill hat noch alle Schlachten verloren, 
in die er fremde Völker und seine Expe- 
ditionstruppen hineintrieb. Jetzt hat er eine 
gewonnen: eine Redeschlacht im Unterhaus. 
Er musste seine Niederlagen auf dem Bal- 
kan und in Nordafrika verteidigen und tat 
das mit so viel ..zungenfertiger verlogener 
Geschicklichkeit, dass die Abgeordneten ganz 
gerührt und begeistert waren und ihm' mit 
447 gegen 3 Stimmen das Vertrauen aus- 
sprachen. Damit hat Churchill einen Frei- 
pass für sein nächstes Kriegsabenteuer er- 
halten. Allerdings kostete ihn die Ueber- 
redung der verschiedenen Parteivertreter ei- 
nen verdammt lebensgefährlichen Einsatz. Hö- 
ren wir die leidenschaftliche Anmeldung sei- 
nes Opfers: „Als Chef der englischen Re- 
gierung habe ich, wie alle Welt weiss, die 
höchste persönliche Verantwortung übernom- 
men. Daraus folgt, dass ich einer derjeni- 
gen bin, dessen Haupt fallen soll, wenn wir 
diesen Krieg nicht gewinnen; und ich bin 
bereit, diese Entwicklung hinzunehmen, weil 
viele andere Mitglieder dieses Hauses wahr- 
scheinlich unangenehmeren Prüfungen unter- 
worfen sein werden, wenn sie in die Hände 
der triumphierenden Hunnen fallen." Das 
„Reuter"-Büro meldet, dass nach diesem zy- 
nischen Wortschwall stürmischer lustiger Bei- 
fall gespendet wurde. Man könnte nun, um 
im Ton Churchills fortzufahren, auf das Schau- 
spiel seiner Enthauptung heute bereits an- 
stossen. Aber sein Angebot ist doch zu- 
nächst recht theoretisch. Dieser Churchill 
bringt es nämlich fertig, alle Wetten auf 
sein Charakterköpfchen einzustrejcjieri. uad ^ 
dafiii"^' vitVriknic gérãdè~wâhrend der In- 
vasion :— mit den Geldern in der Tasche 
und der dicken Zigarre im Munde des ab- 
solut festsitzenden Kopfes einen siegreichen 
strategischen Rückzug anzutreten. Nein, nein 
— es ist schon zweierlei, ob ein Soldat wie 
der Führer sagt, dass das deutsche Volk 
ein zweites 1918 niemals erleben wird, oder 
ob eine Figur vom Schlage Churchills hoch- 
trabend Nase, Mund und Ohren als Garan- 
tie dafür bietet, dass England diesen Krieg 
gewinnt. 

Da war ein Ausspruch in der letzten Füih- 
rerrede, den gar zu viele überhört oder 
überlesen haben. Adolf Hitler stellte nach 
Würdigung der einzigartig tapferen Leistun- 
gen der deutschen Wehrmacht während des 
Balkan-Feldzuges fest, dass dem deutschen 
Soldaten nichts unmöglich ist. Damit ist hin- 
sichtlich der weiteren Kriegsführung gegen 
England alles gesagt. Mit den besten Waf- 
fen der Welt werden die besten Soldaten 
der Erde Grossbritanniens flackerndes Le- 
benslicht ausblasen. Wenn sie zum letzten 
Sturm schreiten, wird der alte Zyniker zwi- 
schen den Ruinen an der Themse Gelegen- 
heit haben, sein Versprechen einzulösen. Es 
ist merkwürdig, dass manche Zeitgenossen 
aus dem Hinweis des Führers auf die noch 
besseren Waffen, die Deutschlands Wehr- 
macht im komimenden Jahr erhalten wird, 
irgendwelche Rückschlüsse auf die Kriegs- 
dauer ziehen. Wir haben doch alle noch 
die Ereignisse des Vorjahres in lebendigster 
Erinnerung. Blitzkriege und Blitzsiege sind 
nur möglich, wo die entsprechende kluge, 

alle Möglichkeiten umfassende Vorbereitung 
gewaltet hat. Der Führer lässt sich seine 
mathematischen Kreise nicht stören. Wenn 
Churchill jammert, dass der Verlust des Nils 
und des Suezkanals die britische Stellung im 
Mittelmeer aufs schwerste erschüttern wür- 
de, dann verrät er dem deutschen Oberkom- 
mando durchaus kein militärisches Geheim- 
nis. Aber England verliert ja den Krieg nicht 
durch die Vertreibung aus dem Mittelmeer 
und aus dem Nahen Osten, sondern aus der 
einfachen Tatsache, dass die Deutschen der 
Insel gegenüber am Kanal stehen. Wenn dojt 
eines Tages 5000 Flugzeuge der Luftwaffe 
zum geschlossenen Einsatz starten, wird es 
mit den britischen Ablenkungsmanövern auf 
anderen Kriegsschauplätzen zu Ende sein. 

Deutschlands Feinde haben sehr bedauert, 
dass der Führer auch nicht die geringste 
Silbe über seine zukünfti.gen Pläne laut wer^ 
den Hess. Sie haben darum in seiner Rede 
nichts Neues gefunden. Indessen werden die 
Ueberraschungen nicht ausbleiben. Auch der 
nordamerikanische Kriegsminister Stimson hat 
leeres Stroh gedroschen, wenn er in einer 
furchtbaren Brandrede gegen das Reich soeben 
erst erklärte, dass die U3IA. die Versenkung 
von Munitionstransporten nach England nicht 
dulden würden und bereit seien, notfalls zu 
sterben, um die Freiheit gegen den national- 
sozialistischen ,.Weltherrschaftsanspruch" zu 
verteidigen. Das amerikanische Volk weiss 
sehr wohl, dass Herr Stimisan auf die deut- 
sche Scekriegsführung gegen England keinen 
Einfluss nehmen kann. Es soll sich bei ihm 
bedanken, wenn die Kriegsmaterialtransporte 
weiterhin auf den Grund des Ozeans sinken. 
Die deutschen U-Boote sind bestimmt noch 
nicht in ihrer Gesamtheit in der Atlantik- 
Schlacht eingesetzt worden. Worauf sie war- 
ten, wissen wir nicht. Vielleicht wird das 
aber die USA.-Flotte erfahren, falls sie tat- 
sächlich den Schutz der britischen Geleitzüge 
übernimmt. Ausserdem sollte man sich eine 
Erklärung des japanischen Aussenministers Mat- 
suoka merken: der erste Zusammenstoss zwi- 
schen nordamerikanischen und deutschen See- 
streitkräften würde automatisch zum Kriege 
zwischen Japan und den USA. führen. Japan 
jei Jem DrPierpakt beigetreten, damit die 
Vereinigten Staaten aus der europäischen Ent- 
wicklung herausbleiben. Wenn die USA. nun 
ihre Neutralität aufgeben, verlangt es die 
Ehre der japanischen Nation, ihren Verpflich- 
tungen treu zu bleiben. Die Meinungen über 
die Erfolgsaussichten der nordamerikanischen 
Kriegspartei gehen nicht nur auf dem ameri- 
kanischen Kontinent, sondern in der ganzem 
Welt weit auseinander. Tatsache ist, dass 
selbst der offene Kriegseintritt der USA. für 
eine Rettung Englands zu spät kommt. Mit 
einer Verlängerung seines Todeskampfes ist 
Grossbritannien aber nicht gedient. Präsident 
Roosevelt hat von seiner Rüstungsindustrie 
die Antwort erhalten, dass die von ihm be- 
stellten 500 Grossbomber erst 1943 geliefert 
werden können. England, so meint man in 
den USA., müsse unbedingt bis dahin aushal- 
ten. Waffen- und Munitionszufuhren durch 
den Pazifik nach dem Roten Meer sind iiurch 
die Bedrohung Aegyptens durch die Achsen- 
mächte in Frage gestellt. Auch Westafrika 
als Operationsbasis muss ausfallen. So bleibt 
allein der Nordatlantikweg nach Nordirland 
und Schottland. Die Häfen dieser Gebiete 
aber sind die regelmässigen Anflugsziele der 
Luftwaffe. Die rauchenden Trümmer von Bel- 
fast, Glasgow, Liverpool, Plymouth usw. spre- 
chen für die steigende Angriffskraft der deut- 
schen Bomber. Die USA. mögen planen was 
sie wollen, ihre Aktionen sind zum Scheitern 
verurteilt, und Herr Stimson darf die Ge- 
wissheit haben, dass der deutsche Sier nicht 
die Weltgeschichte um fünf Jahrhunderte zu- 
rückblättern wird, sondern dass dann erst 
jene Schlacken und kümmerliche krankhahe 
Degenerationserscheinungen aus ihr völlig ent- 
fernt werden, die als völkervergiftende Para- 
siten durcii weit mehr als 500 Jahre wu- 
cherten. ep. 

„Verluste riesenhaft" gewesen; die Leichen 
„türmten sich zu Haufen" („Reuter" 18.4.). 
„Ströme Blutes" flössen am 18. 4.; am 22. 
4. färbte sich bei Larissa „ein ganzer Fluss 
von deutschem Blute rot", die meisten Op- 
fer waren von englischen Bren-Geschützen 
niedergemacht, viele „Preussen" aber auch 
von „österreichischen Kugeln", die von hin- 
ten-kamen („Reuter"). Am folgenden Tage 
hatten „diplomatische Kreise" in Stambul be- 
reits eirten Ueberblick über die deutschen Ge- 
samtverluste erlangt; sie betrugen 70.000 To- 
te und 200.000 Verwundete allein im Kampf 
gegen die Griechen („United Press"). „Reu- 
ter" berichtigte am 24. 4.: es seien 65.000 
Tote und 250.000 Verwundete. Am 30. 4\. 
verkündete „Associated Press" aus „glaub- 
würdigen Londoner Quellen", die von den 
Briten den Deutschen , zugefügten Verluste 
seien so gross, dass ganz Sophia in ein 
Lazarett verwandelt werden müsse. Den Ab- 
gesang lieferte dann „United Press" am 2, 
5. mit 75.000 toten und 125.000 verwundeten 
Deutschen ■ als Ergebnis des britischen Rück- 
zuges, „der in die Geschichte als eine der 
grossen Taten dieses Krieges eingehen wird". 
Eine amtliche Mitteilung des britischen Luft- 
fahrt-Ministeriums besagte nachträglich, dass 

ein einziges englisches Geschwader in Grie- 
chenland 400 deutsche und italienische Flug- 
zeuge abgeschossen habe („Associated Press" 
4. 5.). Und was stellte der Führer fest? 
Im ganzen Feldzuge betrugen die deutschen 
Opfer: 1151 Tote, 3752 Verwundete und 525 
Vermisste. Dem ist nichts hinzuzufügen, es 
sei denn die Feststellung, dass die angel- 
sächsisch-jüdischen ^Nachrichtenfabrikanten seit 
den Kämpfen um Lodz, um den Warndt- 
Wald, um Norwegen und um Dünkirchen 
nichts hinzugelernt haben. Denen, die Deutsch- 
land und Italien den Sieg wünschen, kann 
das allerdings recht sein. Denn so stürzt 
England von Stufe zu Stufe tiefer in sein 
Verderben. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

Grecia encontrar-se-ia um exército inglês «po- 
derosamente reforçado por elementos da arma 
aérea britanica». Por seu turno, os «círcu- 
los bem informados» de Londres completa- 
ram essa informação, dizendo que essas forças 
representariam apenas o começo do auxilio 
que teria sido combinado entre os estados 
maiores britânico e grego (United Press, 7-4). 
No mesmissimo dia, o sr Chrisholm, redator 

de assuntos navais da Agencia Reuter, cele- 
brou «o bem sucedido desembarque das tro- 
pas britanicas na Grecia», qualificando-o de. 
«tremendo esforço, sem precedentes na histó- 
ria da Esquadra Real». Ainda no dia 8 de 
abril, Larry Allen, da «Associated Press», es- 
creveu, que a Inglaterra estaria «intensifican- 
do o seu auxilio, desembarcando milhares de 
tropas bem equipadas, homens cheios de ener- 
gia, valorosos, ardendo de desejo de inflin- 
gir a íjrimeira grande derrota ao exército de 
Hitler, desde a batalha da França» (!). Si- 
multâneamente, porém, vinham noticias que 
soavam algo diferente; encontrar-se-iàm no 
norte da Grécia cerca de 40.000 bretões que 
ter-se-iam postado ali ao longo da segunda 
linha de defesa diante de Salonica (Ed- 
ward Kennedy, A. P.). Uma .semana mais. 
tarde, os dados fornecidos pelos ingleses eram 
de novo de molde a induzir um critico local, 
a estimar as tropas britanicais na Grecia em 
200—300.000 homens (15-4). Daí em diante, 
ps algarismos se- retraíram rapidamente; os 
cálculos davam a conhecer a existência de 
15—30.000 homens (30-4), até que o sr. Chur- 
chill revelasse, finalmente, uma vez terminada 
sua aventura balcanica, que na Grecia haviam 
estado 60.000 homens («Associated Press», 
30-4). Ora, nada mais se podia deturpar, 
pois entrementes o marechal de campo List 
se havia certificado da realidade dos fatos. 
E ficou-se nos 60—70.000 homens que, até 
fins de aoril, haviami sido «ou mortos, feri- 
dos, aprisionados, afogados ou enxotados da 
Grecia», conforme se expressou Hitler em ter- 
mos laconicos, porém exhaustivos, 

"Rios de Sangue 

Este-quadro doi feitos dos propagandistas 
anglo-saxonios continuaria, porém, incompleto,, 
se não lhe acrescentássemos um rápido resumo 
das baixas que os alemães teriam sofrido, jia 
opinião dêsses solertes forjadores de inven- 
cionices. Recordemos aqui uma pequena se- 
leção de Telegramas veiculadores de «informa- 
ções» particularmente notáveis, que se repe- 
tiam diáriamente e que propalavam aos quatro 
ventos, ruidosamente, as baixas extremamente 
pesadas e sangrentas infligidas aos alemães. 
Em 15-4, os iugoslavos teriam aprisionado, 
segundo a «Reuter», 20.000 alemães. Segun- 
do a «Associated Press», em telegrama de 
17-4, o ataque ao monte Olimpo teria custado 
aos teutões duas divisões completas com. ao 
todo, uns 27.000 homens; os alemães teriam 
tombado «aos milhares»; na «batalha gigan- 
tesca», em que teria sido lançado «todo o 
peso do exército germânico» (falava-se em 
um milhão de homens!) contra os bretões e 
helenos, as baixas teriam sido «gigantescas»; 
«os corpos se empilhavam» («Reuter», 1-4). 
Em 18-4 correram «rios de sangue». No dia 
22 de abril, em Larissa, «um rio ficou ver- 
melho de sangue alemão»: a maior parte 
das vitimas-foram ceifadas pelos canhões in- 
glêses tipo Bren; tomba,-am muitos «prussia- 
nos» atingidos por «<balas ^austríacas^^ Slspa- . 
radas da retaguarda («Reuter»). No dia se- > 
guinte, os «círculos diplomáticos» de Istambul 
já estavami ao par das baixas totais sofridas 
pelos alemães: 70.000 mortos e 200.000 feri- 
dos, isso apenas na luta contra os gregos 
(«United Press»), A «Reuter» propálou, em 
24-4, que os claros abertos nas fileiras tu- 
descas teriam sido de 65.000 mortos e ■250 000' 
feridos. Em 30-4, a «Associated Press» es- 
palhou, de «fontes dignas de crédito», que 
as baixas infligidas aos alemães pelos bretões 
seriam tão grandes, que teria sido necessário 
transformar Sofia «em cidade-hospital». Coube 
à «United Press» entoar, em 2-5, a melopéia 
final, ao falar em 75.000 mortos e 125.000i 
feridos alemães, como resultado da retirada 
britanica, ou, se quizerem, «evacuação que 
ficará na historia como uma das grandes fa- 
çanhas da guerra». Extemporâneamente, veio 
ainda um comunicado oficial do Ministério 
da Aéronautica britânico, segundo o qual uma 
única esquadrilha da RAF. teria abatido na 
Grecia 400 aviões tentos e italianos («Asso- 
ciated Press», 4-5). Que é que consta, po- 
rém, da exposição do Fuehrer? Em toda 
a campanha greco-jugoslava os alemães per- 
deram 1.151 mortos, registando-se ainda 3 752 
feridos e 525 extraviados. Nada mais nos 
cabe acrescentar a isso, a não ser a afirma- 
ção de que, desde as lutas em torno de Lodz, 
da floresta do Warndt, da Noruega e de 
Dunkerqife, os fabricantes de noticias judaico- 
anglo-saxonios nada aprenderam de novo. 
Aqueles que desejam a vitória da Alemanha ,e 
da Italia estão satisfeito com isso, pois las- 
sim a Inglaterra se precipita, de degrau ,fm 
degrau, cada vez mais no abismo. 

Irradiações em 

lingua portugueza 

As irradiações das Hmissoras Allcmãs dc 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, s-rão tran<!mittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,3i m) 
e DJQ (15J80 klclos — 19,63 m). Estas irta- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
33 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs cotti 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
f stas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31 09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 



Deutsdier Morgen 
Freitag, den 9. Mai 1941 

Denisches Volksfest in São Paulo am 1. Na! 

Das im Bootshaus untergebraciite „Weisse Röss'1" stellt hier seine reizende Belegsc^^^ 
die gerade den ersten Gast in Empfang genommen hat Damit niemand die ^terhalt- 
samc Gaststätte übersah, hatte man sich für einen lebendigen Wegweiser entschieden. 

Aufnahmen; Fritz Christian, Walter Roettger, Hans Reuss. 

Seitlich im Schatten am Wasser — und im 
Hintergrund die Hochhäuser São Paulos. 

Unter den zahlreithen Festteijnehmern ent-' 
deckte einer unserer Photo-Mitarbeiter den 
Verfasser unseres viel, gelesenen ..Windhuk"- 

Berichtes, Hans Spriestersbach (X)- 

Auch fi-r die Kleinen war gesorgt. — Luft- 
schaukeln, Kasperletheater und Angelstande 

gaben reichlich Kurzweil. 

Hier rühren starke Männerfäuste die gute 
steife Erbsensuppe. 

Dieses um die Mittagszeit aufgenommene Billd zeigt die lange Schlange der zum Empfang 
des Eintopf-Schlages anstehenden Festbesucher, sowie einen Teil der Gemeinschaftstische, 

Hier wurden idie belegten Brote zurechtgie- 
macht, um die Verpflegung (der Massen si- 

cherzustellen. 

-tpl.itz des Deutschen Sportklubs in Caninae wier an Nachn^itacr einen • durchschritten haben. AlK'in die freiwillige Eintnttsspendc 
Unser Bild erfasst nur einen Teilausschnitt des 

HT.ojscn seine. Pforten 

10.000 Volks- 
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Cin Itoljei; Siegesbßcidit 

Oec Sfihcec rpcidit ooc Dem Reidistag fibec Den Balhnnfelöiug 

„Abgeordnete! Männer des Deutschen 
Reichstages! In einer Zeit, in der die Ta- 
ten alles und die Worte gar nichts sind, 
ist es nicht meine Absicht, vor Sie, die 
erwählten Vertreter des deutschen Volkes, 
ö-fter als unbedingt notwendig hinzutreten. 
Zum ersten Male wandte ich mich an Sie 
bei Ausbruch des Krieges, und zwar in dem 
Augenblick, in dem angesichts der englisch- 
französischen Verschwörung gegen den Frie- 
den jeder Versuch einer Verständigung schei- 
tern musste, die mit Polen doch noch mög- 
lich gewesen wäre. Die gewissenlosesten Män- 
ner der Gegenwart, die — wie sie heute 
selbst zugeben — schon 1936 den Entschluss 
geiasst hatten, in einem neuen unil bluti- 
gen Kriege das Reich zu zerstören, das 
ihnen in seinem friedlichen Aufbauwerk zu 
mächtig zu werden schien, und es, wen« 
möglich, zu vernichten, hatten glücklich in 
Polen den Staat gefunden, der der erste 
war, sein Schwert zu ziehen, um ihre In- 
teressen und Ziele zu verteidigen. 

Krieg um feDen preis 

Alle mtine Versuche, gerade mit England 
zu einer Verständigung zu gelangen, ja mehr 
noch, zu einer dauerhaften und freundschaft- 
lichen Zusammenarbeit, misslangen infolge- 
dessen wegen des Wunsches und des Wil- ^ 
lens einer kleinen Schicht, die entweder aus 
Hass oder aus materiellen Gründen alle deut- 
schen Vorschläge auf eine Verständigung in 
der offenen Absicht ablehnte, den Krieg mit 
aller Gewalt herbeizuführen. Der Treiber die- 
ses ebenso phantastischen wie teuflischen Pla- 
nes, den Krieg um jeden Preis zu führen, 
war schon damals Mr. Churchill und seine 
Helfershelfer, die heute die britische Regie- 
rung darstellen. Die grossen Demokratien 
diesseits und jenseits des Ozeans lieh-en die- 
sen Wünschen o'ffen oder verschleiert ihre 
ganze Unterstützung. In einer Zeit der wach- 
senden Unzi/friedeniheit der Völker mit ihren 
gescheiterten Regierungskünsten glaubten die 
verantwortlichen Männer dieser Demokratien, 
die Probleme, die sie anders nicht lösen 
konnten, durch einen siegreichen Krieg 

^bgragr^en zu können. "Hinter 
international-jüdische 

'Kapital der Bank, der Börse und der Rü- 
stung, das zum anderen Male die Mög- 
lichkeit eines grossen, wenn auch schmut- 
zigen Geschäftes witterte. Und wie da- 
mals war es skrupellos bereit, die Völker 
für sein Gold zu opfern. 

Wenige Wochen darauf war der Staat ge- 
schlagen und vernichtet, der genügend Leicht- 
sinn besass, sich als erster im Dienste der 
finanziellen und kapitalistischen Interessen der 
Kriegshetzer zu stellen. Ich fühlte m'ich un'- 
ter diesen Umständen unserem eigenen Vol- 
ke und vor vielen Männern anderer Teil« 
der Welt, die ebenso würdig wie unschul- 
dig waren, verpflichtet, nochmals einen Ap- 
pell an die Vernunft und das Gewissen der 
übrigen Staatsmänner zu richten. Ich habe 
daher am 6. Oktober nochmals darauf hin- 
gewiesen, dass Deutschland weder von Eng- 
land noch von Frankreich etwas wollte, dass 
die Fortsetzung des Krieges ein Wahnsinn 
sei und dass die Schrecken der modernen 
Waffen, wenn sie erst einmal in Aktion 
träten, grosse Gebiete Verwüsten müssten. 
Ich lenkte die Aufmerksaml^eit auf d'en Kampf 
der schweren und Fernkampfartillerie ge- 
gen die Zivilbevölkerung in dem Bewusst- 
sein, dass das zu nichts anderem als einer 
gegenseitigen Vernichtung breiter Gegenden 
fuhren musste. Ich wies vor allem auf die 
Tätigkeit der Lu'ftwaffe hin, die mit ihrer 
Fernwirkung die Vernichtung einer jahrhun- 
dertelangen mühseligen Arbeit mit sich brin- 
gen und Kulturwerte in Europa zunichte- 
machen müsste. Ebenso aber, wie mein Ap- 
pell vom 1. September 1939 unnütz gewe- 
sen war, so traf der neue auf einie wahr- 
haft empörte Ablehnung. Die englischen Het- „ 

zer und das jüdische Kapital, das im Hin- 
tergrunde stand, fanden für meinen Aufruf 
an das Gefühl der Menschlichkeit keine an- 
dere Erklärung als die einer deutschen Schwä- 
che. In England und Frankreich versicherte 
man den Völkern" im Frühjahr 1940 vor dem 
Konflikt, dass Deutschland vor der kommen- 
den Vernichtung vor Furcht erzittere und 
dass es so gerne Frieden schliessen möchte. 
Man erklärte indessen, dass ein derartiger 
Frieden aUf keinen Fall kommen dürfe, als 
bis das Reich zerstört und die Deutschen 
so geschlagen und verarmt wären, dass sie 
vor den Feldküchen ihrer Gegner in Schlan- 
gen anstehen müssten, um ein bisschen Es- 
sen zu erbetteln. ^ 

nortoegeti 

Schon damals begann die norwegische Re- 
gierung, geblendet durch die Weissagungen 
Churchills, mit grösster Ungezwungenheit mit 
dem Gedanken einer britischen Invasion zu 
spielen, um das ihrige zu der Vernichtung 
Deutschlands beizutragen und der Besetzung 
der norwegischen Häfen und der schwedi- 
schen Erzminen zuzustimmen. Schliesslich wa- 
ren die Herren Churchill und Paul Reynaud 
sich des Erfolges ihres neuen Schlages so 
sicher, dass sie entweder aus Leichtsinn oder 
unter dem Einfluss des Alkohols, es nicht 
für notwendig hielten, ihre Absichten ge- 
heimzuhalten. Dank der Geschwätzigkeit die- 
ser beiden Herren erhielt die deutsche Re- 
gierung damals Kenntnis von den Plänen, 
die gegen das deutsche Volk geschmiedet 
wurden, und das deutsche Volk bekam Ge- 
legenheit, seinen vielleicht entscheidendsten 
Gegenschlag in diesem Kriege zu führen, 
denn der britische Anschlag gegen Norwe- 
gen war zweifellos die bedrofhlichste Aktion 
für das Reich'. Wenige Wochen später war 
diese Gefaihr gebannt. Eines der kühnsten 
militärischen Unternehmen der Kriegsgeschich- 
te aller Zeiten Hess den Angriff der en_g- 
lischen und französischen Heere gegen die 
reohte Flanke unserer Verteidigungsfront zu- 
sammenbrechen. Diese in allen Teilen er- 
folgreich durchgeführte deutsche Verteidigung 
führte zu einer derartigen Stärkung unserer 
europäischen Stellung, dass sie strategisch 
niemals gänrlich ermessen werden kann. 

Belgien - Dollond-Sranhreidi 

Gleich nach dem Scheitern dieser Pläne 
begann der Druck der englischen Kriegs- 
treiber auf Belgien Und Holland zuzunehmen. 
Das Ziel war — nachdem der Schlag ge- 
gen die Erzlieferungen missraten war —, 
die Front an den Rhein zu verlegen und 
den belgischen und holländischen Staat zu 
veranlassen, die Stätten zu bedrohen und 
auszuschalten, an denen das Erz verarbeitet 
wird. Am 10. Mai vergangenen Jahres be- 
gann der vielleicht denkwürdigste Kampf un- 
serer Geschichte. In wenigen Tagen wur- 
den die feindlichen Fronten durchstossen und 
die notwendigen Voraussetzungen für jene 
Operation gesc,haffen, die zu einer dergröss- 
ten Vernichtungsschlachten der Weltgeschich- 
te fi^rte. So brach Frankreich zusammen. 
Belgien tind Holland wurden besetzt und 
die britischen Einheiten verliessen in vol- 
ler Auflösung, geschlagen und ohne Waffen, 
den europäischen Kontinent. 

Die lieber 

Danach berief ich am 19. Juli 1940 zum 
dritten Male den Reichstag, um vor ihm je- 
nen grossen Bericht abzulegen, dessen Sie 
alle sich erinnern werden. Die Reichstags- 
sitzung verschaffte mir die Möglichkeit, den 
Dank der Nation an ihre Soldaten abzu- 
statten, ihm jenen Ausdruck zu verleihen^ 
der der einzigartigen Grösse der Gescheh- 
nisse in der Geschichte entsprach. Ic'h be- 
nutzte jedoch auch diese Versammlung, umi 

noch einmal die Welt zum Frieden aufzu- 
rufen. Ich Hess keinen Zweifel daran«, dass 
meine Hoffnungen in dieser Hinsicht nur 
sehr kleine sein konnten, weil ich die Er- 
fahrungen gemacht hatte. Denn die Männer, 
die den Krieg gewollt hatten, handelten nicht 
aus einer idealistischen Ueberzeugung her- 
aus. Hinter ihnen stand als treibende Kraft 
der jüdisch-demokratische Kapitalismus, der 
sie zwang, und dem sie sich ausgeliefert 
hatten. Denn die Milliarden, die von die- 
sen Interessenten in den Krieg hineingesteckt 
worden waren, schrien nach Zinsen und Amor- 
tisationen. Daher schreckte sie die lange 
Dauer des Krieges nicht, sondern im Gegen- 
teil, sie wünschten diese. Denn dieses Ka- 
pital braucht wegen der Einrichtung von Fa- 
briken und Bau von Maschinen Zeit, um 
in Marsch gesetzt zu werden und noch mehr 
Zeit für die Ausschüttung von Gewinnen. 
Daher war diesen jüdisch-demokratischen In- 
teressenten am Kriege auch nichts verhasster 
als der Gedanke, dass ein Appell an die 
Vernunft der Völker vielleicht im letzten Au- 
genblick den Krieg ohne weiteres Blutver- 
giessen beenden und damit die Gewinne der 
investierten Milliarden einschränken könnte. 
Es geschah damals ganz so, wie ich voraus- 
gesehen hatte. Mein Friedensangebot wurde 
für ein Anzeichen von Furcht und Feigheit 
bewertet. 

Es gelang den englischen und amerikani- 
schen Kriegstreibern immer wieder, den ge- 
sunden Verstand der grossen Masse zu be- 
tören, die an diesem Kriege keinen Gewinn 
haben konnte, und neue Hoffnungen durch 
falsche Auslegungen zu erwecken und die 
Völker von neuem durch die von ihnen ge- 
lenkte Presse zu einer Fortsetzung des' Kamp- 
fes zu veranlassen. Sie hielten auch meine 
Warnungen vor der Anwendung nächtlicher 
Bombardements, die Mr. Churchill angekün- 
digt hatte, für ein Anzeichen von Ohnmacht. 
Der blutigste Dilettant, den die Geschichte 
aller Zeiten kennt, hat ernstlich geglaubt, 
die von der deutschen Luftwaffe monatelang 
geübte Zurückhaltung als ein Zeichen für 
ihre Unfähigkeit ansehen zu dürfen. Dieser 
Mann liess das englische Volk monatelang 
durch bezahlte Schreiber in der Annahme, 
dass die britische Luftwaffe diejenige sei, 
die einzig und ausschliesslich in der Lage 
wäre, einen derartigen Krieg zu führen, und 
dass er damit das Mittel gefunden hätte, 
das Reich dank unbarmherzigen Kampfes der 
britischen Luftwaffe gegen die deutsche Zi- 
vilbevölkerung, verbunden mit der Hunger- 
blockade, zu schlagen. Ich habe davor ein- 
dringlich gewarnt und auch noch während 
dreieinhalb Monaten. Es wundert mich gar 
nicht, dass diese Warnungen auf Mr. Chur- 
chill gar kernen Eindruck machten. Was gilt 
diesem Manne denn das Leben der ande- 
ren? Was bedeuten ihm Zivilisation und 
Kunstbauten? Er hatte schon zu Beginn des 
Krieges angekündigt, dass er seinen Krieg 
haben wollte, auch wenn die Städte Eng- 
lands unter Schutt begraben werden sollten. 
Er hat jetzt diesen Krieg. 

propogonöa 

Meine Versicherung, dass wir jede Bom- 
be, wenn nötig, hundertfach vergelten wür- 
den, konnte diesen Mann nicht bewegen, 
auch nur über das Verbrecherische seines 
Handelns nachzudenken. Er erklärt, dass ihm 
das gar nichts ausmache, ja er versichert 
sogar, dass auch das englische Volk nach 
solchen Bombardements ihn nur mit strahlen-^ 
der Fröhlichkeit betrachte, so dass er je- 
desmal neugestärkt nach London zurückkeh- 
re. Es ist schon möglich, dass Churchill 
neue Ermunterung in seinem festen Entschluss 
erhält, den Krieg auch auf diesem Wege 
fortzusetzen. Wir jedoch sind nicht weniger 
entschlossen, auch in Zukunft für jede Bom- 
be hundert zu werfen, wenn es nötig ist, 
bis das britische Volk sich dieses Mannes 
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und seiner Methoden entledigt. Und wenn 
Churchill glaubt, von Zeit zu Zeit seinen 
Krieg mit der Propaganda verstärken zu 
müssen, dann sind wir gesonnen, auch mit 
diesem Vorgehen den Krieg endlich zu füh- 
ren. Den Aufruf dieses Unvernünftigen und 
seiner Helfershelfer an das deutsche Volk 
gerade am 1. Mai, mich zu verlassen, kann 
man nicht anders als eine paralytische Er- 
krankung oder als den Wahn eines Säufers 
bezeichnen. 

BalltQn als Rriegídinupla^ 

Aus dieser seiner gewöhnlichen mentalen 
Haltung heraus entsprang auch der Ent- 
schluss, den Balkan zum Kriegsschauplatz zu 
machen. Wie ein Wahnsinniger durchsuch- 
te dieser Mann seit fünf Jahren Europa, 
irgend etwas zu entdecken, was brennen 
könnte. Leider hat er immer noch käufliche 
Elemente gefunden, die die Tore ihrer Län- 
der diesem internationalen Brandstifter öff- 
neten. Es war ihm auch während des Winters 
gelungen, das britische Volk mit einer Wolke 
von unbegründeten Behauptungen in den 
Glauben zu wiegen, dass das Deutsche Reich 
durch den Feldzug des vergangenen Jahres 
erschöpft und vollkommen am Ende seiner 
Kräfte angekommen sei, dann aber sah er 
sich gezwimgen, nach einem neuen Brand- 
herd in Europa zu suchen, um ein Erwa- 
chen zu verhüten. Daher wandte er sich 
wieder dem Plane zu, den er im Herbst 
1939^ und im Frühjahr 1940 schon gehegt 
hatte. Sie, Abgeordnete, Männer des Reichs- 
tages, erinnern sich der veröffentlichten Do- 
kumente von La Charité, in denen der Ver- 
such enthüllt wurde, den Balkan im Win- 
ter 1939—40 zu einem europäischen Kriegs- 
schauplatz zu machen. Die Hauptorganisato- 
ren dieses Unternehmens waren damals Chur- 
chill, Halifax, Daladier, Paul Reynaud, der 
General Weygand und der General Gamelin. 
Wie aus diesen Dokumenten hervorgeht, rech- 
nete man mit der Möglichkeit, etwa 100 
Divisionen mobilisieren zu können, die den 
Interessen Englands dienen sollten, falls die- 
ser Anschlag auf den Frieden in Südost- 
europa gelungen wäre. 

Der schnelle Zusammenbruch vom Mai und 
Juni vergangenen Jahres liess diese Pläne 
aber erst einmal einschlafen. Doch schon 
im Herbst vergangenen Jahres begann Chur- 
chill von neuem, diesen Plan in den Kreis 
seiner Besprechungen einzubeziehen. Wenn 
der Versuch nun viel schwieriger ausfiel, 
so lag das daran, dass sich inzwischen auf 
dem Balkan eine Aenderung eingestellt hatte, 
die eintrat, als durch den Wechsel in Ru- 
mänien dieser Staat endgültig für England 
ausschied. Das neue Rumänien unter der Re- 
gierung des Generals Antonescu begann, eine 
ausschliesslich rumänische Politik zu treiben, 
ohne Rücksicht auf die Hoffnungen der am 
Kriege interessierten Engländer. Hinzu kam 
flie Haltung Deutschlands selbst. Wenn ich 
heute, meine Abgeordneten, von dieser Fra- 
ge sprec-he, dann möchte ich zunächst eine 
kurze" Darstellung der von Deutschland auf 
dem Balkan verfolgten politischen Ziele ge- 
ben, so wie wir sie auffassen und durchzu- 
führen bestrebt sind. 

tPeutfche BolhanpoKUk 

1. Das Deutsche Reich hatte auf dem Bal- 
kan niemals territoriale oder eigensüchtige 
politische Interessen. Das heisst, das Deut- - 
sehe Reich war nicht im mindesten an den 
Fragen der territorialen Probleme und der 
inneren Verhältnisse dieser Staaten aus ir- 
gendwelchen egoistischen Gründen interes- 
siert. 

Das Deutsche Reich hat indessen versucht, 
gerade mit diesen Staaten enge wirtschaftli- 
che Beziehungen anzuknüpfen und zu inten- 
sivieren, was aber njcht nur im interesse 
des Reiches lag, sondern auch im Interesse 
dieser Länder selbst. Denn, wenn irgendwo 
sich die nationalen Wirtschaften zweier Völ- 
ker ergänzen, so war und ist dies zwischen 
den Balkanstaaten und Deutschland der Fall. 
Deutschland ist ein Industriestaat und braucht 
Lebensmittel und Rohstoffe. Die Balkanstaa- 
ten sind Agrarländer und haben Rohstoffe 
und brauchen Industrieerzeugnisse. Hieraus 
ergab sich zwangsläufig die Möglichkeit ei- 
ner höchst vorteilhaften Organisation der ge- 
genseitigen wirtschaftlichen Beziehungen. Dass 

I die englischen und selbst die nordamerikani- 
schen Kreise darin eine ungerechtfertigte 
Durchdringung Deutschlands auf dem Balkan 
erblicken wollten, war eine ebenso alberne 
wie unverschämte Vermutung. Denn jeder 
Staat wird seine Wirtschaftspolitik in Ueber- 
einstimmung mit seinen nationalen Interes- 
sen ordnen und nicht nach den Interessen 
fremder, vmrzelloser jüdisch-demokratischer 
Kapitalisten regeln. Sowohl England als auch 
Nordamerika hätten in diesen Ländern höch- 
stens als Verkäufer, niemals aber als Käufer 
auftreten können. Es ist alle wirtschaftliche 
Kiirzsichtlgkeit der demokratischen Kapitali- 
cien vonnöten, um sich einzubilden, dass die 
Staaten auf die Dauer existieren könnten, 
wenn sie gezwungen sind, von jemandem 
zu kaufen, ohne dass dieser von ihnen et- 
was kauft. Deutschland jedoch verkaufte aber 
nicht bloss nach dem Balkan, sondern es 
war vor allem auch der grösste Einkäufer, 
und zwar ein ständiger und sicherer Käu- 
fer, der die Erzeugnisse der Bauern auf 
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dem Balkan mit der Arbeit seiner Arbeiter 
und der deutschen Industrie, nicht aber mit 
unsicheren Währungen und Devisen bezahl- 
te, die seit Jahren schon an einer chroni- 
schen Entwertung litten. Es ist daher abso- 
lut nicht verwunderlich, dass Deutschland — 
wie ich bereits erwähnte — zum grössten 
Teilhaber der Balkanstaaten wurde. Und dies 
lag nicht nur im Interesse Deutschlands, son- 
dern genau so im Interesse dieser Völker, 
und nur in den rein kapitalistisch ausgerich- 
teten Hirnen unserer jüdischen Demokratien 
kann sich die Einbildung festsetzen, dass, 
wenn ein Staat dem anderen Maschinen lie- 
fert, er diesen beherrscht. In Wirklichkeit 
könnte eine solche Beherrschung höchstens 
gegenseitig sein. Wenn man nämlich auch 
eher auf Maschinen als auf Lebensmittel und , 
Rohstoffe verzichten kann, so ist infolgedes- 
sen derjenige, der die letzteren für seine 
Maschinen erhält, vielleicht mehr gebunden 
als diejenigen, die Industrieerzeugnisse be- 
kommen. In diesem Geschäft gibt es we- 
der Besiegte noch Sieger, sondern es sind 
Teilhaber, und das Reich der nationalsoziali- 
stischen Revolution setzt seine ganze Sorge 
darein, ein ehrlicher Teilhaber zu sein, das 
will besagen, mit guten und soliden Gütern 
und nicht mit unsicheren demokratischen Pa- 
pieren zu bezahlen. 

5. Das Reich hatte dabei nur ein einzi- 
ges Interesse — wenn man schon von po- 
litischen Interessen sprechen will —, seine 
Handelspartner innerlich gesund und stark zu 
sehen. Daher hat das Reich auch alles mög- 
liche getan, diesen Ländern zur Festigung 
ihrer eigenen Existenz und inneren Ordnung, 
vermittels seines Einflusses' und Hilfe, mit 
Rat und Tat zur Seite zu stehen, ohne Rück- 
sicht auf ihre besonderen Regierungsformen. 
Die Beipflichtung dieser Auffassung führte 
in der Tat nicht nur dazu, dass die Prospe- 
rität in diesen Ländern stieg, sondern dass 
sich allmählich auch das gegenseitige Ver- 
trauen einstellte. 

Die Goronticn Englands 

Und <jarum war auch der Eifer Churchills, 
dieses Anstifters des Weltkrieges, um so grös- 
ser, diese friedliche Entwicklung zu stören 
und in dieser friedlichen Gegend Europas 
durch Hilfsversprechen, die vollkommen wert- 
los waren, mit britischen Hilfsversprechungen 
usw. die Elemente der Unruhe und Unsicher- 
heit zum Misstrauen aufzustacheln und schliess- 
lich in den Kampf . b ' i - jmi. D: . -i fand 
er bei all jenen dur'^ ' i-.\istc,i . 'üicr- 
stützung, die entweder ... r: -■dL-i' 
ideell unter britischeiri i'n .taniU-. üii,' 
die bereit waren, die !;it:'V., .;u iliif. ei ;.- 
nen Völker den Wünschen ii'rer rv.terullen 
und ideellen Herren zu uritciãtk;Ilo;i. ".Ut die- 
sen Garantien war damals zuerst der rumä- 
nische Staat und später insbesondere der 
griechische betrogen worden. Uns scheint, 
dass sich in der Zwischenzeit genügend ge- 
zeigt hat, dass hinter diesen Garantien kei- 
nerlei Kraft stand, um eine wirkliche Hilfe 
leisten zu können, sondern dass es sich le- 
diglich darum handelte, die von der Politik 
der britischen Interessen abhängigen Staaten 
an sich zu ziehen. 

modienrdioften in Griechenlond 

Rumänien hat seine Garantien bitter bezah- 
len müssen, die es mit voller Absicht von 
den Achsenmächten entfernen sollten. Grie- 
chenland, das es gerade am allerwenigsten 
nötig gehabt hätte, war gleichfalls bereit, 
dem englischen Ruf, sein Geschick mit dem' 
des kapitalistischen Teilhabers und dem sei- 
nes Herrschers zu verbinden, zu folgen. Denn 
ich muss auch heute noch — und das glaube 
ich der geschichtlichen Wahrheit schuldig zu 
sein — einen Unterschied machen zwischen 
dem griechischen Volk und jener zahlenmäs- 
sig kleinen, korrupten Führerschicht, die, von 
einem englandhörigen König inspiriert, weni- 
ger die eigenen Aufgaben als die fremden 
Interessen vertrat. Die Führung des griechi- 
schen Staates stand den Zielen der briti- 
schen Kriegspolitik zur Verfügung. Ich ha- 
be dies aufrichtig bedauert. Es war für mich, 
der schon durch seine Erziehung in der Ju- 
gend sowie später durch seinen Beruf eine 
tiefe Verehrung für die Kultur und die Kunst 
eines Landes fühlte, aus dem schon früh als 
dem ersten das Licht der Schönheit und 
menschlichen Würde strahlte, sehr hart und 
bitter, dieser Entwicklung zuschauen zu müs- 
sen, ohne dagegen etwas tun zu können. 

Aus den Akten von La Charité hatten wir 
bereits eine Ansicht von der Betätigung der 
Kräfte, die früher oder später den griechi- 
schen Staat nur in dieses unermessliche Leid 
führen mussten. Mr. Churchill war es be- 
reits durch die letzten Anstrengungen des 
vergangenen Jahres gelungen, in den Köp- 
fen gewisser Kreise die platonischen Garan- 
tieversprechungen an Griechenland festzuset- 
zen, woraus sich dann eine Reihe von Neu- 
tralitätsverletzungen ergab. In erster Linie 
wurde Italien hiervon betroffen, das sich in- 
folgedessen im Oktober 1940 veranlasst sah, 
von der griechischen Regierung geeignete 
Garantien zur Beendigung dieses ihm uner- 
träglich werdenden Zustandes zu verlangen. 
Unter dem Einfluss der englischen Kriegs- 
treiber fand dieses Ansinnen eine brüske Ab- 
weisung und damit war es mit denn Frie- 
den auf dem Balkan vorbei. Die einsetzende 

Strenge des Wetters, Schnee, Sturm und Re- 
gen, verbunden mit einem zähen Widerstand 
der griechischen Soldaten — ich muss dies 
der historischen Gerechtigkeit zuliebe versi- 
chern —gaben der Regierung von Athen 
genügend Zeit, die Folgen ihrer unseligen 
Entscheidung zu überwinden und in Ueber- 
einstiimmung mit den Mögliclikeiten nach ei- 
ner vernünftigen Lösung der Lage zu grei- 
fen. Mit der leisen Hoffnung, vielleicht doch 
noch etwas zu finden, was zu einer Klä- 
rung des Problems führen könnte, hatte 
Deutschland seinerseits die Beziehungen zu 
Griechenland nicht abgebrochen. Doch ich 
musste damals schon notgedrungenerweise vor 
aller Welt darauf hinweisen, dass wir dem 
Wiederaufleben der alten Idee, eines Saloniki 
des Weltkrieges nicht untätig zusehen wür- 
den. Leider aber wurde meine Warnung nicht 
ernst genomm.en, dass, wenn die Eng- 
länder sich in irgend einem Teile Europas 
festsetzen sollten, wir entschlossen wären, 
sie unverzüglich ins Meer zurückzujagen. 

Das Salonihi-Iieer 

So konnten wir im Laufe dieses Winters 
sehen, wie England in wachsendem Masse be- 
gann, Stützpunkte für die Schaffung eines 
neuen Salpnikiheeres einzurichten. Man fing 
mit der Einrichtung von Flugplätzen an und 

■es wurden die ersten Bodenorganisationen in 
der Ueberzeugung geschaffen, dass dann die 
Einrichtung der Flugplätze selbst viel schnel- 
ler vonstatten gehen werde. Zuguterletzt tra- 
fen unaufhörlich Materialtransporte ein, die 
Ausrüstung für ein Heer, das — nach Auf- 
fassung und wie Mr. Churchill es begriff 
— im Laufe weniger Wochen hätte nach Grie- 
chenland gebracht, werden sollen. Ich ver- 
weise darauf, meine Abgeordneten, dass nichts 
von alledem uns entgangen ist. Wir haben 
aufmerksam, wenn auch mit Zurückhaltung 
monatelang diesem eigenartigen Treiben zu- 
geschaut. Der Misserfolg, der dem italieni- 
schen Heer in Nordafrika beschieden war, 
weil es technisch in der Tankabwehr und der 
eigenen Panzerwaffe unterlegen war, führte 
Mr. Churchill schliesslich zu der Ueberzeu- 
gung, dass nun der Augenblick gekommen 
war, den Kriegsschauplatz von Libyen nach 
Griechenland zu verlegen. Er organisierte 
den Abtransport der noch vorhandenen Tanks 
sowie der hauptsächlich aus Australiern und 
Neuseeländern bestehenden Infanteriedivisio- 
nen und überzeugte sich, dass er nun jenen 
Schlag ansetzen könnte, der mit einem Schla-' 
ge den Balkan in Brand setzen sollte. 

ftrotegifdie Schlcp 

I • ;i;it W- rór-r do- 
jj Ja-; i! sti :i ,"(.!iii;r die Kriej^i'- 
1 lia'iijcn, i" tzi .'1 fiber 
Ui'l -.luh :i:if dftu lla'.k.iii 
fef,i/usr-!/':n, ii;e;i; niöj-li v.ir, li:itclt' .ci; 
die notwendigt;ii;,^v:hriiti; v-in, «m .^;i cl'-ui- 
scher Seite an dieser, für uns so lebenswich- 
tigen Stelle, allmählich jene Kräfte vorzube- 
reiten, die notwendig waren, um' sich sofort 
Jeglichem Uebergriff dieses Herrn entgegen- 
zuwerfen. Ich muss hier kategorisch fest- 
stellen, dass dies nicht gegen Griechenland 
gerichtet war. Der. Duce selbst hat mich 
niemals darum gebeten, für diesen Fall auch 
nur eine einzige deutsche Divisjon zur Ver- 
fügung zu stellen. Er war dessen gewiss, 
dass, wenn die bessere Jahreszeit einträte, er 
auch im Kampf gegen Griechenland auf ir- 

gendeine Weise zum günstigen Abschluss kom- 
men werde. Ich selbst teilte diese Ansicht. 
Infolgedessen war, als der Vormarsch der 
deutschen Streitkräfte begann, nicht von einer 
Hilfe für Italien gegen Griechenland die Rede, 
sondern von einer Vórbeugungsmassnahme ge- 
gen den britischen Versuch, sich insgeheim 
auf dem Balkan einzunisten, um dort eine 
Entscheidung herbeizuführen, wie bei dem 
Vorgehen des Saloniki-Heeres im grossen Krie- 
ge. vor allem jedoch, um neue Kräfte in ^den 
Wirbel des Krieges zu werfen. Diese Hof^ 
nung beruhte u. a. auf zwei Staaten: der^Tür- 
kei und Jugoslawien. Gerade bei diesen bei- 
den habe ich mich schon seit dem Jahre der 
Machtübernahme bemüht, eine enge, auf wirt- 
schaftlichen Geriebenheiten basierende Zusam- 
menarbeit herzustellen. 

JugoflatDien und Tfirhei 

Jugoslawien war, was den serbischen Kern 
anlangt, unser Gegner während des grossen 
Krieges. Aber auch dieser Krieg begann in 
Belgrad. Trotzdem bestand im deutschen 
Volk, das von Natur aus nicht nachtragend 
ist, keinerlei Hass gegen dieses. Die Türkei 
war im Weltkriege unser Bundesgenosse. Der 
unglückliche Ausgang dieses Kampfes lastete 
auf diesem Lande genau so wie auf uns 
selbst. Der neue grosse und geniale Schöp- 
fer der jungen Türkei war der erste, der 
ein wunderbares Vorbild für den Wiederauf- 
stieg des damals vom Glück verlassenen Ver- 
bündeten gab, den das Schicksal so furchtbar 
geschlagen hatte. Während die Türkei sich 
dank der realistischen Haltung ihrer Staats- 
führung die Unabhängigkeit ihrer Entscheidun- 
gen wahrte, wurde Jugoslawien das Opfer 
der britischen Intrigen. Meine Herren Ab- 
geordneten! Männer des Deutschen Reichs- 
tages! Der grösste Teil von Ihnen, meine 
alten Parteigenossen, weiss, wieviel ich mich 
bemüht habe, aufrichtige und verständnisvolle 
Beziehungen, ja mehr noch, die Freundschaft 
zwischen Deutschland und Jugoslawien herzu- 
stellen. Ich habe jahrelang daran gearbeitet. 
Ich glaubte mich von einigen Vertretern die- 
ses Landes unterstützt, die ebenso wie ich 
Vorteile von einer engen Zusammenarbeit zwi- , 
sehen beiden Staaten zu erhoffen schienen. 
Als sich nun die Folge der britischen Intri- 
gen, sich früher oder später ebenfalls in den 
Krieg gezogen zu sehen, näherte, begannen 
meine Bemühungen, alles Erdenkliche zu tun, 
um Jugoslawien vor einer solchen gefährlichen 
Bindung zu bewahren. Unser Aussenmiiiister 
Ribbentrop hat sich ständig in vielerlei Zu- 
sammenkünften in diesem Sinne mit seiner, 
ihm eigenen Geduld und seiner genialen Aus- 
dauer für die Konvenienz — vielmehr Not- 
wendigkeit — eingesetzt, den unseligen Krieg 

vo'i (iicscm Teile E'jrop.is- fern- 
- I. .iK-.! II. diCoCn- •i:'r:e riii...'iívíilíc S'- 
der iii;_;OsIawÍMl.r,i ic.billig;' 
Iiirl I'V Vc-^rhIfi -, c!a-,s in 'i'.Mi 
vviy-'iC". ,.it cnriltcii die Mein-' -.-,', ..:h- 
.Tic:- schien, dir uii'":;!- den Anhíiiílii.-i-íi 

-i Zusammenarbeit IhííiükI. T- i,-r iinlifr 
auch ganz richtig, was heute Mr. haiiiax 
erklärt, dass von deutscher Seite keine Ab- 
sicht bestand, einen Krieg auf dem Balkan 
auszulösen. 

Sriedensbemflhungen 

Ja, es ist wahr, wir hatten das aufrichtige 
Bestreben, eine Lösung des Konflikts zu er- 
reichen, die vielleicht auch für Griechenland 
tragbar gewesen wäre, um die gerechtfertigten 
italienischen Ansprüche in dem Masse des 
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'ENN nach einer Krankheit Schwaeche, 
Appetitlosigkeit und Mangel an Lebenslust 
die Genesung verzoegern, weil das Blut noch 
nicht wieder in der Lage ist, seine normalen 
Funktionen zu uebernehmen, dann stellt 
Tonico Bayer eine wertvolle Hilfe dar. 
Tonico Bayer staerkt den Organismus und 
weckt die Lebenskraft. 

• Die Wirkung ist sofort spuerbar und haelt lange an; denn 
Tonico Bayer bildet Blut, kraeftigt die Muskeln, staerkt das 
Nervensystem und regt den Appetit und die Verdauung an. 

WAS IST Tornco bayer? 
Es ist das Staerkungsmittelfdas nach 
dem heutigen Stand der Wissen- 
schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebcnswichtigund wert- 
voll is^, naemlich Vitamine, Leoer» 
exft-akt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer 
wird von den weltbekarmten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

ERNEljiERT Lebenskraft 

Möglichen auf dem Wege einer engeren Zu- 
sammenarbeit niit Jugoslawien zu erreichen. 
Der Duce billigte picht nur den Versüß, Jugo- 
slawien zu einer engen Interessengempinschaft 
mit unseren Friedenszielen anzuregen, somdern 
er unterstützte ihn auch mit allen Mitteln. 
Auf diese Weise wurde es schliesslich mög- 
lich. die jugoslawische Regierung zu bewe- 
gen, dem Dreierpakt beizutreten, der an Jugo- 
slawien absolut keinerlei Forderung stellte, 
sondern ihm ausschliesslich Vorteile bot. Der 
historischen Wahrheit zur Ehre muss ich heute 
versichern, dass Jugoslawieii sich zu keiner 
Hilfeleistung in diesem Pakt verpflichtete, 
noch bestand ein Zusatzabkommen zu demsel- 
ben. Im Gegenteil, es enthielt von den Signa- 
tarmächten desselben die feierliche Zusiche-: 
rung, dass es nicht nur nicht zu irgendwel- 
cher Hilfe aufgefordert werden würde, son- 
dem dass wir auch bereit waren, von Anfang 
an selbst auf jeden Transport von Kriegsma- 
terial durch sein Gebiet zu verzichten. Jugo-i 
slawien erhielt jedoch auf die wohlbegrün-, 
dete Bitte seiner Regierung hin, die Zusiche, 
rung, dass, és im Falle gebietlicher Verände- 
rungen auf dem Balkan einen Zugang zum 
Aegäischen Meer unter jugoslawischer Souve- 
ränität erhalten sollte, der u. a. auch die 
Stadt Saloniki umfassen sollte. 

Und so wurde am 25. März ds. Js. in 
Wien ein Pakt unterschrieben, der dem jugo- 
slawischen Staat eine grosse Zukunft bot und 
den Frieden auf dem Balkan hätte sichern 
können. Sie werden verstehen, meine Abge- 
ordneten, dass ich an jenem Tage aus der 
herrlichen Donaustadt mit einem Gefühl wah- 
ren Glückes abreiste, nicht nur, weil mir 
schien, dass damit ein aussenpoliiisches Wir- 
ken von beinahe acht Jahren seinen Lohn 
erhalten werde, sondern weil ich auch glaubte, 
dass vielleicht auf diese Weise im letzten 
Augenblick noch das deutsche Eingreifen auf 
dem Balkan unnötig würde. 

Dec Befehl 3um Bngriff 

Zwei Tage später ersdhiitterte uns alle die 
Nachricht von jenem Streich einer Handvoll 
käuflicher Verschwörer, die diese Tat begin- 
gen, die dem britischen Premiennü liiler den 
Jubelruf entlockte, dass er nutl endlich etwas 
Gutes zu berichten habe. Sie werden auch 
verstehen, meine Abgeordneten, dass ich in 
diesem Augenblick unverzüglich den Befehl 
zum Angriff gab. Denn es ist unmöglich, 
dass man auf diese Weise mit dem Deutschen 
Reicli verfahren kann. Man kann nicht jah- 
rclana um eine Freundschaft werben, man 
kann nicht einen Vertrag^ schliessen, der den 
einen Partner mehr bevorzugt als den ande- 
ren» um dann zu sehen, dass dieser V^-trag 
nicht nur in einer Nacht gebrochen wird, son- 
dern als Antwort noch der Vertreter des 
Peithc- bCKch'";ri-rt, der Miutäi ■ ..i, . 
d-sst"n Gi'ijire vtrl :t/l /nhl'c.'J ;- )'.t',cÍí!L 
üiis.-liamielt und die A t,SlIu; ii,; i- 

-N'isstcllung, demoliert ■ ■ .dir v'.iin'Jn- 
gen di:r aeuisJicn.Siuaib . , vc .-í-ífct .i:nd 
/UHi anderen Maie di'. Vij...sd<-.vv : ic 

Tiur- ^;;4uä!t und getu.^> v.erden. 
Gott weiss, dass ich den Frieden gewollt 
habe. Nun wohl, wenn jetzt ein Mr. Hali- 
fax zynisch sagt, dass man dies gewusstt 
habe und dass man uns gerade deshalb zum 
Kampf zwang, als ob dies nun ein so (gros- 
ser Triumph der britischen Politik wäre — 
dieser Schlechtigkeit gegenüber kann ich nichts 
anderes tun, als die Interessen des Reiches 
mit den Mitteln zu verteidigen, dS^e uns Gott 
sei Dank zur Verfügung stehen. Ich konnte 
diesen Entschluss in diesem Augenblick mit 
umso grösserer Gelassenheit fassen, als ich 
wusste: 

1. dass die Haltung Bulgariens und sein 
Geist die Treue zum Rieich nicht verleugnen 
würde, und 

2. die Auffassung, dass auch Ungarn mit 
vollem Recht empört war. Diese unsere bei- 
den früheren Verljündeten aus dem Weltkriegie 
mussten diese Tat als eine, voa einem Staat 
ausgehende Provokation ansehen, der schon, 
einmal den Brand über ganz Europa gewor- 
fen hatte und auf den infolgedessen das un- 
sagbare Leid Deutschlands, Üngarns und Bul- 
gariens zurückfällt. 

Der Operotionsplan 

Die allgemeinen Operationsbefehle, die ich 
am 27. März durch das Oberkommando des 
Heeres ausgab, stellten dieses und die Luft- 
waffe vor eine harte Aufgabe. Eis sollte im 
Handumdrehen ein neuer Marsch begonnen 
werden, es mussten bereits eingetroffene Ver- 
bände verschoben und der Material-Nachschub 
sichergestellt werden, da musste die Luftwaffe 
zahlreiche improvisierte Flugplätze besetzen, 
die teilweise noch unter Wasser standen. 
Ohne die verständnisvolle Hilfe Ungarns und 
Rumäniens wäre es schwer gewesen, in so 
kurzer Zeit die vorgesehenen Disposiliionen 
durchzuführen. Als Angriffsdatum setzte ich 
den 6. April fest. An diesem Tage stand 
die Südgruppe, die in Bulgarien war, schon 
bereit. Das Eingreifen der anderen Heere 
ging so schnell vor sich, als ob sie bereitge- 
standen hätten. Als Datum dafür war der 
8., IQ. und 11. April vorgesehen. Der Ope- 
rationsplan war: 

1. Vqp Bulgarien aus mit einem Heer 
durch Griechisch-Thrazien in Richtung auf 
das Aegäische Meer vorzustossen. Der Schwer- 
punkt lag auf dem rechten Hügel, wo der 
Durchbruch nach Saloniki vorgenommen wer- 
den musste, wobei Gebirgsdivisionen und eine 
Tankdivision eingesetzt wurden. 

Eine Bresche mit einem zweiten Heere in 
Richtung Skoplje zu schlagen, um so auf dem 
kürzesten Wege mit den von AlbJnien her 
angreifenden italienischen Streitkräften in Ver- 
bindung zu kommen. Diese beiden Opera- 
tionen sollten am 6. April beginnen. 

3. Die andere Operation, die am 8. April 
beginnen sollte, sah das Vordringen eines 
Heeres aus Bulgarien in allgemeiner Rich- 
tung Nisch vor mit dem Ziel, die Gegend .von 
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Belgrad zu erreiclien. Daran war ein deut- 
sches Armeekorps beteiligt, das am 10. April 
den Banat besetzen und so von Norden her 
vor Belgrad erscheinen sollte. 

Am 11. April sollte der Angriff in allge- 
meiner Richtung auf Agram, Sarajevo und 
Belgrad mit einem anderen Heer durchgeführt 
werden, das durch Kärnten-Steiermark oder 
von Westungarn abmarschierte. Im Zusam- 
menhang damit waren freie Vereinbarungen 
mit unseren Verbündeten Italien und Ungarn 
getroffen worden. Das italienische Heer trat 
den Vormarsch von seiner Julischen Front 
längs der Küste in allgemeiner Richtung Al- 
banien an, rückte von Albanien aus vor, um 
sich mit diesen Formationen bei Skutari zu 
vereinigen und die Orenzstellungen der Jugo- 
^awen an der jugoslawisch-albanischen Grenze 
vor Skoplje zu durchbrechen, um mit dem 
dort vordringenden deutschen Heer die Ver- 
bindung aufzunehmen und endlich die grie- 
chische Front In "Albanien zu durchstossen 
und, wenn möglich, einen Umgehungsmarsch 
am Meer entlang zu unternehmen. Dabei soll- 
ten die dalmatinischen und ionischen Inseln 
besetzt und die übrigen Stützpunkte unschäd- 
lich gemacht werden. 

1)0$ RommotiDo 

Auch die beiden Luftwaffen hatten gemein- 
same Beschlüsse für die Zusammenarbeit ge- 
fasst. Das Oberkommando der deutschen 
Heere, die gegen Mazedonien und Griechen- 
land vorgeschickt waren, lag in den Händen 
des Generalfeldmarschalls von List, der sich 
bereits in den früheren Feldzügen ausgezeich- 
net hatte. Auch bei dieser Gelegenheit und 
unter schwersten Bedingungen erfüllte er die 
ihm übertragenen Aufgaben in wahrhaft wun- 
derbarer Weise, Die von Südwesten und aus 
Ungarn nach Jugoslawien vorrückenden Streit- 
kräfte standen unter dem Befehl des General- 
obersten von Weichs. Auch dieser erreichte 
seine Ziele mit seinen Verbänden in kürzester 
Zeit. Auf diese Weise operierten die Heere 
und die Waffen.SS, die unter dem iKom- 
mando des Generalfeidmarschalls von Brau- 
diitsch und des Chefs des Generalstabes, 
Oberst Halder, stehen, und zwangen das grie- 
chische Heer in Thrazien zur Kapitulation, 
stellten nach fünf Tagen die Verbindung mit 
den von Albanien vorrückenden italienischen 
Truppen her und brachten Saloniki in deut- 
sche Hand; am zwölften Tage zwangen sie 
die Serben zur Kapitulation und ermöglichten 
damit den ebenso harten wie ruhmreichen 
Durchbruch nach Larissa und Athen. 

Die iKrönung dieser Operation war die Be- 
setzung des Peloponnes und zahlreicher grie- 
rhip^!.;r Inseln. Das Oberkommando des Hee- 
res, dessen Chef der Generalfeldmarschall 
Keitel und der General Jodl waren, zeichnete 
sich auch diesmal, wie stets bei diesen Ope- 
rationen aus, und die Ehrung für das wahr- 
'.Kft geschichtliche Unternehmen wird nicht 
ausbleiben. Die Luftwaffe zeichnete cicli «<n- 
ter dem persönKciien Kommando des Reichs- 
marschalls und seines Generalstabschefs, Ge- 
neral Jeschonneck, aus, und war in zwei 
grosse Gruppen aufgeteilt, die unter dem 
Befehl des Generalobersten Lohr unid des 
Generals von Richthofen standen. Ihre Auf- 
gabe war: 

1. die feinidliche Luftwaffe zu zerschla- 
gen, ihre Bodenorganisation zu vernichten, 

2. den Mittelpunkt der Verschwörer, Bel- 
grad, und alle seine militärischen Ziele an- 
zugreifen und es von Anfang an auszuschalten, 

3. mit grösstmöglicher Tätigkeit die kämp- 
fenden deutschen Truppen mit Luftwaffe und 
Flakartillerie zu unterstützen, den Widerstand 
des Feindes brechen, dessen Flucht und nach 
Möglichkeit seine Wiedereinschiffung zu ver- 
hindern. , 

Glãnjende Ceiflungen 

In diesem FeMzuge kämpften die Panzer- 
verbände auf einem Felde, das bisher für den 
Tank für unannehmbar betrachtet worden war. 
Die motorisierten Verbände führten Leistun- 
gen durch, die das höchste Lob für den .Mann, 
seine Fähigkeit, seinen Mut, seine Wider- 
standskraft, aber auch für die Güte des Ma- 
terials darstellen. Die Infanterie-, Tank- und 
Gebirgsdivisionen sowie die Formationen der 
Waffen-SS wetteiferten in unaufhörlicher Tä- 
tigkeit in Tapferkeit und Selbstüberwindung, 
in Widerstand und Zähigkeit, um die befoh- 
lenen Ziele zu erreichen. Das Wirken des 
Generalstabes war wieder einmal mehr ausge- 
zeichnet. Die Luftwaffe ihrerseits fügte ein 
weiteres Ruhmesblatt ihrer Geschichte hinzu. 
Mit einem Opfergeist und einer Kühnheit, die 
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nur der ermessen kann, der die Schwierigkei- 
ten des Geländes kennt, wurden unter oftmals 
schlechtesten Witterungsbedingungen und tage- 
lang Angriffe geflogen, die bis vor kurzem 
als unmöglich erschienen. Immer folgten die 
Flakbatterien den Infanterie- und Tankdivisio- 
nen auf Wegen, die kaum Sumpfade waren. 
Ueber diesen Feldzug kann man riicht mehr 
als das sagen: dem deutschen Soldaten ist 
nichts unmöglich. 

Auf diesem Kriegsschauplatz verdienen be- 
sonders erwähnt zu werden die Fahrer der 
Kampfwagen sowie diejenigen der bewegli- 
chen Kolonnen, die der Artillerie und der 
Flakartillerie. Unsere Pioniere haben sich 
neue Lorbeeren im Kampf gegen befestigte 
Stellungen sowie im Bau von Brücken und 
Strassen geholt. Und auch die Nachrichten- 
truppen verdienen besonderes Lob. Dieser 
siegreiche Marsch über unwegsame Wege, 
Steingeröll, enge, tief in den Fels geschnit- 
tene Schluchten, durch Ströme, über zerstörte 
Brücken, hohe Pässe und nackte Steilhänge 
hinweg, hat uns in weniger als drei Wochen 
das Ende des Krieges in zwei Staaten ge- 
bracht. Wir sind uns vollkommen klar dar- 
über, dass unsere Verbündeten einen gros- 
sen Anteil an den Erfolgen haben, ganz be- 
sonders hat der sechs Monate währende 
'Kampf Italiens "^egen Griechenland, 'der un- 
ter schwierigsten Bedingungen geführt wurde, 
nicht nur das Gros der griechischen Streit- 
kräfte gebunden, sondern diese auch derart 
geschwächt, dass ihr Zusammenbruch unver- 
meidlich wurde. Auch das ungarische Heer 
hat seinen alten Ruf wieder aufgefrischt. Es 
besetzte flen Banat und drang mit seinen 
motorisierten Einheiten bis über die Save vor. 

nir. Churdiill 

Die historische Gerechtigkeit nötigt mich in- 
dessen zu sagen, .dass die Gegner, die uns 
gegenüberstanden, hauptsächlich der griechi- 
sche Soldat war, der mit höchster Todesver- 
achtung gekämpft hat. Er kapitulierte erst, 
als ein weiterer Widerstand unmöglich und 
infolgedessen auch zwecklos wurde. Ich sehe 
mich jedoch auch veranlasst, ebenso von dem 
Gegner zu sprechen, der die Ursache und der 
Anlass zyi diesem Kampfe war. Ich als Deut- 
scher und als Soldat erachte es für würdelos, 
einen tapferen Feind zu beleidigen. Es scheint 
mir indessen notwendig, der Wahrheit die 
Ehre zu geben und die Schwindeleien ein^ 
Mannes aufzudecken, der als Soldat ein mi- 
serabler Politiker und als Politiker ein eben- 
so miserabler Soldat ist. Mr. Churchill, der 
auch diesen J<ampf begann, beabsichtigte, ge- 
nau wie in Norwegen oder in Dünkirchen, 
auch hier etwas zu sagen, das früher oder 
später vielleicht in einen Erfolg umgefälscht 
werden könnte. Ich halte das nicht für an- 
ständig. Niemals hätte ein Politiker, der so 
viele Niederlagen und ein Soldat, der so 
viele Katastrophen erlebt hat, auch nur sechs 
Monate auf seinem Posten bleiben können, 
wenn er nicht zugleich auch diese Eigenschaf- 
ten besessen hätte, die ausschliesslich Mr. 
Churchill auszeichnen, d. h. die Leichtigkeit 
zu lügen und die Wahrheit mit resignierten 
Gesten bis zuletzt zu verdrehen. Er verwan- 
delt die furchtbarsten Niederlagen in glor- 
reiche Siege. Damit kann Mr. Churchill wohl 
seine Landsleute blenden, was er aber nicht 
kann, das ist, die Folgen seiner Niederlagen 
auslöschen. 

Die lielfer 

In Griechenland war ein Heer von 60- 
bis 70.000 Mann gelandet. Und vor der 
Katastrophe behauptete der gleiche Mann, es 
seien 240.000 Soldaten gewesen. Das Ziel 
dieses Heeres war, Deutschland im Süden 
anzugreifen, ihm eine Niederlage beizubrin- 
gen und von hier aus das Geáfchick des Krie- 
ges wie in 1918 zu wenden. Der wieder 
einmal von Churchill ins Unglück gestürzte 
Helfer — in diesem Falle Jugoslawien — 
wurde in knapp zwei Wochen nach Beginn 
der Aktion vernichtet. Die britischen Solda- 
ten selbst waren drei Wochen später entwe- 
der gefallen, verwundet, gefangen, ertrunken 
oder aus Griechenland vertrieben. Das sind 
die Tatsachen. Ich habe in meiner letzten 
Rede also besser prophezeit als Churchill, 
als ich ankündigte, dass dort, wo die Eng- 
länder auf dem Kontinent noch einmal auf- 
tauchen sollten, sie von uns angegriffen und 
ins Meer geworfen würden. 

Er natürlich erklärt mit seiner gewohnten 
Freimut und Kühnheit, dass dieser Krieg uns 
75.000 Tote gekostet hätte, also mehr als 
das Doppelte der Schlacht im Westen. Und 
er geht sogar noch weiter. Er lässt eine 
seiner bezahlten Kreaturen seinen so intelli- 
genten Engländern mitteilen, dass die Briten, 
nachdem sie unbeschreibliche Massen von Deut- 
Sthen in den Tod geschickt hätten, sich 
schliesslich mit Abscheu von diesem Schlach- 
ten abgewandt iind sich dann zurückgezogen 
hätten. Also müssten die Australier und Neu- 
seeländer sich noch in Griechenland befin- 
den, wenn die Engländer in ihrer seltenen 
Mischung von Löwenmut und kindlicher Emp- 
findlichkeit nicht so viele Deutsche getötet 
hätten, dass sie aus Entsetzen und Wider- 
willen über ihre eigenen Heldentaten sich 
zurückzogen, einschifften und von dort ab- 
dampften. Daher kommt es vielleicht, dass 
wir in Griechenland fast nur tote Australier 
und Neuseeländer fanden oder dass die ge- 
fangen genommenen Soldaten zu diesen ge- 
hörten. Das-kann dieser Mann einem soge- 
nannten demokratischen Volk erzählen. 

Die CrgebnifTe Des $elft)uge$ 

Ich gebe Ihnen nun jetzt die Ergebnisse 
dieses Feldzuges in kurzen Daten: 

Während der Operationen gegen Jugosla- 
wien, die ohne Rücksicht auf die Soldaten 
deutscher Abstammung sowie die Kroaten und 
Mazedonier geführt wurden, die in ihrer Mehr- 
zahl sofort in Freiheit gesetzt wurden, sind 

folgende Gefangenen serbischer Nationalität 
gemacht worden: 6298 Offiziere und 337.864 
Soldaten aller Truppengattungen. Auch diese 
Zahlen sind keine endgültigen, sie stellen nur 
das Ergebnis der bisher gemachten Zahlungen 
dar. Im Vergleich zu diesen Ziffern darf 
man die Zahl der gefangen genommenen Grie- 
chen von etwa 8000 Offizieren und 210.000 
Soldaten nicht gleich bewerten, zumal es sich 
bisher um die griechischen Heere aus Maze- 
donien und dem Epirus handelt, die einge- 
schlossen wurden und infolge der zusammen- 
g^assten deutsch-italienischen Operation kapi- 
tulieren mussten. Auch die griechischen Ge- 
fangenen wurden mit Rücksicht auf ihr tap- 
feres Verhalten sofort in Freiheit gesetzt oder 
werden es in Kürze. Die Zahl der Englän- 
der, Neuseeländer und Australier, die gefan- 
gen wurden, beläuft sich unter Offizieren 
und Mannschaften auf 9.000. Von der ge- 
machten Beute kann heute noch kein annä- 
herndes Bild gegeben werden. Der Teil, der 
infolge der Wirksamkeit der deutschen Waf- 
fen auf uns entfällt, beläuft sich nach vor- 
läufigen Daten auf über eine halbe Million 
Gewehre, 1000 Artilleriegeschütze, viele tau- 
send Maschinengewehre, Luftabwehrwaffen, 
Mörser, zahlreiche Fahrzeuge und eine grosse 
Menge von Munition und Zubehör. Dazu 
kommen noch die von der Luftwaffe versenk- 
ten Tonnageziffern. Es wurden vernichtet: 
55 Schif fe mit 400.000 t und 147 Schiffe anit 
700.000 t wurden beschädigt. 

tie Deutrdien Stceithrãfle 

Diese Ergebnisse wurden von nachstehen- 
den deutschen Streitkräften erzielt; 

1. Für die Operationen im Südosten waren 
insgesamt 31 vollständige Divisionen und zwei 
halbe Divisionen mobilgemacht. Der Angriffs- 
plan für diese Streitkräfte wurde in sieben 
Tagen ausgearbeitet. 

2. Tatsächlich im Gefecht standen: 11 Di- 
visionen Gebirgsinfanterie, 6 Tank-, drei gan- 
ze und zwei halbe motorisierte Divisionen 
des Heeres und der Waffen-SS. 

3. Von diesen Formationen standen 11 mehr 
als sechs Tage im Kampf,. 10 weniger als 
sechs Tage. 

4. Zur Betätigung kamen nicht 11 For- 
mationen. 

5. Schon vor Beendigung der Operationen 
in Griechenland konnten drei Formationen 
herausgezogen werden, andere drei sind gar 
nicht abtransportiert worden, da sie überflüs- 
sig waren. Aus dem gleichen Grunde sind 
zwei weitere Formationen an ihrer Ankunfts- 
stelle angehalten worden. 

6. Hiervon kämpften nicht mehr als fünf 
Formationen mit den Engländern. Indessen 
griffen von den drei Tankdivisionen, die vor- 
handen waren, "niemals mehr als zwei ein. 
Die dritte wurde bereits im Laufe der Ope- 
rationen angehalten und ebenfalls zurückgezo- 
gen, weil sie nicht mehr gebraucht wurde. 
Zusammenfassend stelle ich hier fest, dass 
in Wirklichkeit nicht mehr als zwei Tank-, 
eine Gebirgsdivision und die Leibstandarte der 
SS. kämpften. 

Die OerluHe 

Die Verluste des deutschen Heeres, der Luft- 
waffe und der Waffen-SS waren in diesem 
Kampfe die niedrigsten, die wir bis heute 
hatten. In dem Kampf gegen Jugoslawien 
und Griechenland, oder Orossbritannien in 
Griechenland verlor die deutsche Wehrmacht: 

Heer und Waffen-SS 57 Offiziere und 1.042 
Unteroffiziere und Soldaten gefallen, 181 Of- 
fiziere und 3.571 Unteroffiziere und Mann- 
schaften verwundet, 13 Offiziere und 372 
Unteroffiziere und Mannschaften vermisst. Luft- 
waffe: 10 Offiziere und 42 Unteroffiziere und 
Mannschaften tot, 36 Offiziere und 104 Un- 
teroffiziere und Soldaten vermisst. 

Die Gcunölogen Des Sieges 

Meine Abgeordneten! Ich kann nur noch- 
mals wiederholen, dass wir die Grösse des 
Opfers jeder einzelnen der betroffenen Fa- 
milien beklagen und dass das deutsche Volk 
seinen Dank aus tiefstem Herzen darbringt. 
Angesichts der grossen Taten sind diese Ver- 
luste jedoch sehr gering, die eine höchste 
Rechtfertigung darstellen: 

1. für die Berechnung der Kräfte und die 
Zeitbestimmung dieses Feldzuges, 

2. das Kommando der Operationen und 
3. ihre Durchführung. 
Es . ist in der Hauptsache der unvergleich- 

lichen und liohen Ausbildung unseres Führer- 
korps, den tiefen Kenntnissen unserer Solda- 
ten, der Ueberlegenheit unserer Rüstung, der 
Güte unserer Munition sowie der Kaltblütig- 
keit jedes einzelnen Mannes zu danken, dass 
wir einen historisch so entscheidenden Erfolg 
mit einer so kleinen Zahl an Opfern erran- 
gen und dies zur selben Zeit, da beide Ach- 
senmächte in wenigen Wochen in Nordafrika 
die sogenannten Erfolge der britischen Streit- 
kräfte zunichte machten. Denn wir können 
diese Aktionen des deutschen Afrikakorps und 
der italienischen Streitkräfte im Kampf um 
die Cyrenaika, die mit dem Namen des Gene- 
rals Rommel verbünden sind, nicht von den 
Operationen auf dem Balkan trennen. 

Die Solgen 

Einer der ungeschicktesten Strategen hat 
hier zwei Kriegsschauplätze mit einem Schla- 
ge verloren. Es ist der Mann, jler in jedem 
anderen Volk vor ein Kriegsgericht gestellt 
werden würde, der in diesem Lande als Ge- 
genstand der Bewunderung als Premiermini- 
ster sitzt, das ist kein Zeichen ider alten Grösse 
der römischen Senatoren gegenüber ihren in 
Ehren besiegten Generalen, sondern es ist 
ein Zeugnis dieser ewigen Blindheit, mit de- 
nen die Götter jene schlagen, die sie ver- 
nichten wollen. 

Irradiações em 

1 Íngua poríugueza 

"As irradiações das hmissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,3i m) 
e OJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ít 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
hstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31,09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 

Die Folgen dieses Feldzuges sind ganz aus- 
serordentliche. In Anbetracht jler durch die 
Geschehnisse bewiesenen Ereignisse, was in 
Belgrad eine kleine Verschwörerschicht anrich- 
ten kann, die in der Lage war, im ^Dienste 
ausserkontmentaler Interessen Feuer anzulegen, 
ist dieser Feldzug eine Besserung für ganz 
Europa, zumal diese Gefahr nunmehr endgül- 
tig gebannt ist. Die Donau als wichtige Ver- 
kehrsader ist in 'Zukunft gegen jegliche Sa- 
botage gesichert. Und der Verkehr auf ihr 
hat bereits in vollem Umfange wieder aufge- 
nommen werden können. Das Reich hatte, 
ausgenommen eine bescheidene Berichtigung 
seiner Grenzen, die durch den Ausgang des 
Weltkrieges verletzt wurden, kein territoria- 
les Interesse an diesen Gebieten. Politisch 
sind wir nur an der Sicherung des Friedens 
in diesem Räume und wirtschaftlich an der 
Wiederherstellung einer Ordnung interes- 
siert, die es ermöglicht, die Produktion 
der Güter zum Wohle Aller zu förfdern 
imd den Güteraustausch von neuem auf- 
zunehmen. Dies jedoch nur in Ueberein- 
stimmung mit einer höheren Gerechtigkeit, 
wenn solches gleichzeitig mit der gehörigen 
Achtung vor jenen Interessen geschieht, die 
sich auf ethnographische, historische oder auch 
wirtschaftliche Bedingungen gründen. In die- 
ser Entwicklung ist Deutschland jedoch nur 
ein unbeteiligter Zuschauer. 

Die OerbOnDeten 

Wir freuen uns, wenn unsere Verbündeten 
endlich ihre gerechten nationalen und politi- 
schen Ambitionen erfüllt sehen. Wir freuen 
ims über die Geburt eines unanhängigen kroa- 
tischen Staates, mit dem wir in Zukunft in 
Freundschaft und Vertrauen zusammenzuarbei- 
ten hoffen. Dies kann für beide Teile nur 
von Nutzen sein, besonders auf wirtschaftli- 
chem Sektor. Wir fühlen grosse Sympathie 
über die Tatsache, dass das ungarische Volk 
einen Schritt vorwärts .gehen konnte in der 
Revision seiner ungerechten Friedensverträgfe, 
die 'ihm damals aufgezwungen wurden. Wir 
sind tief bewegt, dass die Ungerechtigkeit, die 
damals an Bulgarien begangen wurde, ausge- 
löscht wird, denn das deutsche Volk hat 
mit seinen. Waffen dieses erleichtert und wir 
glauben, damit eine geschichtliche Schuld, die 
wir unseren treuen Waffengefährten aus dem 
Weltkriege gegenüber hatten, wettgemacht zu 
haben. Dass jedoch imser Verbündeter, Ita- 
lien, den territorialen und politischen Ein- 
fluss in dem Lebensraume, der ihm zusteht, 
nunmehr erhält, hat er sich durch sein gros- 
ses Blutopfer, das er seit Oktober vergangenen 
Jahres Tür die Zukunft ider Achse brachte, 
wohl verdient. Für das unglückliche grie- 
chische Volk empfinden wir aufrichtige An- 
teilnahme. Es ist das Opfer seines Königs 
und seiner wenigen, geblendeten Führer ge- 
worden. Es hat indessen mit so viel Mut 
gekämpft, dass man ihm die Achtung seiner 
Feinde nicht versagen kann. Und das serbi- 
sche Volk wird aus dieser Katastrophe viel- 
leicht die einzig richtige Konsequenz ziehen, 
nämlich die, dass verschwörerische Offiziere 
nichts weiter als ein Unheil für ihr Land 
sind. Vielleicht vergessen die vom Unglück 
Betroffenen diesmal nicht so schnell, in wel- 
cher Weise der Staat und sein Chef sie .aus- 
gezeichnet hat, für die sie die Ehre hatten, 
sich zu opfern, der 'sie, einmal ihre Pflicht 
erfüllt, verliess. Niemals ist ein kleines Volk 
mit grösserem Zynismus geopfert worden, als 
in diesem Falle. Denn Nationen als Hilfs- 
völker in den Krieg zu ziehen, um dann zu 
erklären, man habe von Anfang an nicht an 
ihren Erfolg geglaubt, sondern man hätte 
dies nur getan, um den anderen, der es 
nicht tun wollte, zum Kampfe zu zwingen, 

(Schluss auf Seite 13.) 
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(6. Fortsetzung.) 
„Sie wissen, Herr Rathsack, dass Hen- 

ning Utermarck mein Freund und Kriegs- 
kamerad ist." " 

„Seien Sie stolz darauf. Der Papenbur ist 
ein grundehrlicher Kerl." 

„Weil er das ist, hatoe ich ihm in diesen 
Tagen nicht in die Augen sehen mögen. 
Ich halbe bei ihm gelebt und bin mir wie 
ein Verörecher vorgekommen." 

„Ich bilde mir ein, Menschen beurteilen zu 
können. Daher möchte ich annehmen, dass 
Ihr Verbrechertum ein doppeltes Gesicht hat. 
Wenn ich mich irrte, wäre ieh zeitlelbens mit 
einer Binde vor den Augen herumgélaufen. 
Aber erzählen Sie weiter. Ich will Sie nicht 
wieder unter'brechen." 

Er hat es auch nicht getan, hat während 
meiner Beichte kaum ein QUed geröhrt. Nur 

,,Ich habe mich schon oft gedanklich mit 
Frau Angela beschäftigt. Wenn sie nach der 
Fischerkate kam, war es mir immer eine 
Freude, dass sie nach dem Baden nicht gleich 
fortging, sondern noch eine Viertelstunde bei 
mir verweilte. Manchmal hat sie mir Rätsel 
aufgegeben, nicht immer in Worten., aber in 
ihrem Wesen war ein Rest, zu dem sie aiie- 
mand den Zutritt freiwb. Ich erinnere mich 
nun auch an- einen Tag im vorigen Jahr. 
Sie stand zum Weggehen in der Tür und 
drehte sich noch einmal um;; von dem alten 
Büsch in Wredenbeck hatten wir gesprochen, 
dem der Kreb? den Magen weggefressen hat- 
te und der nun endlich erlöst war. „Glau- 
ben Sie daran dass das Leben eines jeden 
Menschen einen Sinn hat?" Was soll man 
antworten, wenn man mit solcher Frage über- 
fallen wird? ,,Frau JJtermark, Sie rühren 
an das letzte Problem. Ob Tage einen Sinn 
haben, hängt von dem ab, der sie lebt. Er 
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einmal ruckte seine Hand nach der Brust. 
Vielleicht ist er entsetzt gewesen. Oder sonst 
rumorte seine Leber. 

Ich habe mich nicht geschont, weiss noch, 
dass ich den Blick beim Sprechen nicht fort- 
genommen habe von, der zerfetzten Wolke, 
die aussah, als wäre sie an den Himmel 
geklebt. Ich hatte die verrückte Empfindung, 
dass die Wolke mir die Worte vorsprach. 
Oder gingen die Worte mir leichter über die 
Lippen, weil ich in den letzten Tagen alles 
Geschehene hundertmal durchgeknetet hatte? 
Fast war die Selbstbezichtigung eine Sünde 
und Genugtuung. Und wenn das widersin- 
nig ist, muss ich den Widersinn hinnehmen. 

Das Herz hämmerte, als ich zu Ende war. 
iJh erwartete meinen Urteilsspruch. Von ihm 
hing es auch ab. ob Träume über Enke Träu- 
me bleiben. Ich habe keine Bewegung ge- 
macht, bis die ruhige Stimme des Alten Ent- 
spannung brachte. 

soll ihnen einen Sinn geben." So etwa habe 
ich wohl geantwortet. Sie schien mit der 
Erwiderung nicht recht zufrieden zu sein und 
sagte; ,.Manchmal sind die Tage auch wohl 
wie ein Lied, das nicht zu Ende gesungen 
wird. Man meint, die Melodie müsse weiter- 
gehen, und man Tiört doch nichts mehr.'' 
Damals habe ich sie nicht verstanden, aber 
nun kann man sich schon denken, was sie 
gemeint hat." 

„Sie hat gemeint, Herr Rathsack, dass sie 
noch einmal mit dem Vater ihres Kindes 
abrechnen müsse." 

,,Abrechnen sagen Sie? Nein, das ist nicht 
das richtige Wort. Nach dem, was Sie er- 
zählt haben, ist zwischen Ihnen auch von kei- 
ner Abrechnung die Rede gewesen. Wie soll 
ich sagen? Einen Schlusspunkt wollte Frau 
Angela haben. Was man, auch als Mann, 
verstehen kann. Denn leicht hat sie an ihrem 
Schicksal nicht getragen. Aber sie ist eine 

starke Natur. Andere an ihrer Stelle würeii 
iii die Kiiif gebrochen. Nicht nur das Ver- 
hältnis zu ihrem AUiiu hat einen tapferen 
Menschen erfordert, sondern —" 

,,Sie denken an mich, Herr Rathsack." 
„Ja. Das grosse Fragezeichen zwischen 

Ihnen und ihr war eine tägliche Nervenprobe. 
Womit ich über eine Jugend, die der Tod' 
rief, keinen Stab gebrochen haben will." 

,,Von einem Schlusspunkt haben Sie eben 
gesprochen, Herr Rathsack. Kann es diesen 
nach Lage der Dinge überhaupt geben?" 

,,Vielleicht ist Ihr Besuch ein solcher Schlus- 
punkt;'man kann ihn wohl so auffassen." 

,,Aber zwischen meinem Freund Henning 
Utermarck und mir bleibt alles in der Schwebe, 
und darüber kann ich nicht hinwegkommen. 
Ist es denkbar, dass seine Frau und ich dies 
Wissen um Noje vor ihm verheimlichen?" 

,,Das ist, von Ihnen aus gesehen in der 
Tat die Achse, um die sich alles dreht." 

,,Was soll ich tun? Soll ich schweigen 
oder nicht?" 

,,Eine verzwickte Frage schieben Sie mir zu, 
Herr Lorenz. Sie mag zu den Grenzfragen 
gehören, wo sich ein Ja oder ein Nein .be- 
gründen lässt, und mit dem üblichen Lebens- 
katechismus kommen wir hier nicht aus. Bei 
Ihnen — ich "meine Sie und Henning Uter- 
marck und Frau Angela — liegt ein nicht 
alltäglicher Fall vor, und ich kann mir den- 
ken, dass er Sie in den schwersten Gewissens- 
konflikt gebracht hat. Die Antwort? Mir 
fällt ein Wort Goethes ein. Sagt er nicht 
irgendwo, dass wir bei klugen Frauen anfra- 
gen sollen, wenn wir nicht wissen, was sich 
schickt, will heisscn, wo die Grenzen von 
Recht und Unrecht sind? Nun denn; Frau 
Angela hat entschieden. Lassen Sie es bei 
ihrem Urteil. Ich denke genau wie sie. Hö- . 
her als Ihre Freundschaft mit Henning, ge- 
nauer: höher als Ihr inneres Verhältnis zu 
ihm steht Frau Angelas Ehe." 

,,lch danke Ihnen, Herr Raths'ack. Nun will 
ich an Sie denken, wenn mir vor Henning die 
Kehle eng wird." 

Der Alte richtete sich mühsam auf. Ich 
sah, dass er sich vom Liegestuhl erheben 
wollte, und half ihm. ,,Ja, man ist allmäh- 
lich ■ ein Wrack, Herr Lorenz, und Freund 
Haberwisch wird auch nur ein Achselzucken 
für mich haben. Na, ich bin auf die Abfahrt 
des Zuges vorbereitet." 

Er trat so nahe an den Steilhang hinan, 
dass ich Sorge hatte, er könne stürzen. 

„Herr Rathsack, ein altes Volksvvo'rt sagt, 
dass knarrende Wagen am längsten halten." 

Er winkte gelassen ab. ,,Wollen Sie mir 
Mut zusprechen? Das ist nicht nötjg. Was 
alle können müssen, wird ein abgetakelter 
Gymnasialprofessor wohl auch noch fertig 
kriegen." 

Eine Zeitlang standen wir stumm am Hang 
und sahen dem Spiel der glitzernden Wellen 
zu. Ob der Alte mit seinen Gedanken noch 
immer bei Frau Angela war? Hatte er ver- 
gessen, dass ich vorhin noch mehr angedeutet 

hatte? Noch war die Unterredung iiiclit b£ 
endet, ich musste Klarheit über Ènkt? haben. 

,,Herr Rathsack, absichtlich habe ich gerade 
zu Ihnen über den unentwirrbaren Wrede- 
becker iKnoten gesprochen. Ihre Bemerkung, 
dass Sie mich trotzdem nicht für einen Ver- 
brecher halten, gibt mir den Mut, mein Herz 
ganz vor Ihnen auszuschütteln." 

,,Haben Sie noch mehr auf dem Kerbholz?" 
fragte er und sah mit einem guten Lächeln 
auf das weite Meer. 

,,Sie werden bemerkt haben, dass ich in 
der letzten Woche häufiger zu Ihnen gekom- 
men bin, als ich eigentlich durfte —" 
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,,Haben Sie keine anderen Sorgen?" 
,,Der Grund liegt in Ihrer Tochter." 
Langsam arehte er sich t\i mir herum. 

Sein forschender Blick bohrte sich förmlich 
in' mich hinein. 

„Sie mögen entscheiden, Herr Rathsack, ob 
ich nach dem, was ich Ihnen erzählte, noch 
das Recht habe, Ihre Tochter zu fragen, ob 

- ß*s—meine—Frau werden will." 
Er antwortete nicht, blickte mich nur an. 
„Wenn meine Frage eine Anmassung ist, 

sagen Sie es. Ich will es zu ertragen yer- 
sjjchen. 

,,Ich meine, dass Sie ohnehin schon genug 
zu tragen haben, Sie Schlimmer." 

Erst als er meine Hand nahm und sie 
herzhaft drückte, erfasste ich den Sinn seiner 
Entgegnung. Ich hätte ihn umarmen mögen. 

,,Bisher ging mich eine Frage nichts an, 
Herr Lorenz, aber nun lässt sie sich nicht 
mehr umgehen. Und von Mann zu Mann 
sollen Sie mir eine offene und ganz ehrliche 
Antwort geben. Fühlen Sie sich frei von 
Angela?" 

,,Ja, Herr Rathsack." 
„Dann fragen Sie Enke." 
Er Hess meine Hand fallen und wandte 

sich wieder dem Meere zu. ,,Allerhand ha- 
ben Sie ja auf dem Buckel, Sie närrischer 
Kerl. Aber es wäre die grösste Freude, die 
ich alter Mann noch erfahren könnte, wenn 
ich wüsste, dass Enke aus der Tretmühle 
des Krankenhauses herauskäme. Sie soll kein 
Rad in der Maschine, sondern, eine Frau 
sein! — Achtung, ich höre ihren Schritt!" 

Er verstand es, seine Aufregung zu ver- 
schleiern. ,,Gut, dass du kommst, Enke. Wir 
sprechen eben über eine kleine Segelfahrt bei 
sinkender Sonne. Hast du Lust?" 

Hinter ihrem Rücken zwinkerte er mir listigi 
tu. 

Enke war einverstanden, und so haben wir 
mit dem Segelboot, das an der Buhne be- 
festigt war, noch eine halbstündige Fahrt in 
die See gemacht. Ich bediente die Segiel, 
Enke musste die Kosten der Unterhaltung 
tragen. Von Noje sprach sie. Sie hatte ihr 
ein Märchen aus Tausendundeiner Nacht er- 
zählt, und nun freute Noje sich, weil der 
Vater versprochen hatte, ihr das dicke Ge- 
schichtenbuch zu kaufen. Frau Utermarck 
habe der Kleinen die Haare aus dem Ge- 
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sieht gestrichen und gesagt; ,,Freu dich nur. 
Märchen sind manchmal wunderschön." An- 
gela habe offenbar einen besonderen Sinn 
in die Bemerkung gelegt, meinte Enke, je- 
denfalls habe sie den Eindruck gewonnen, 
dass .Angela sehr viel von ihrer Tochter halte. 

,,Es gibt Frauen, die in der Hauptsache 
Mütter sind — und es sind nicht die schlech- 
testen." 

Rathsack sagte es. Er sass vornüberge- 
beugt und hatte die Handflächen aneinader- 
gelegt. 
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Ich hatte das beruhigende Gefühl, dass nun, 
wo ich ihm alles erzählt hatte, Wredenbeck 
seine Schärfe verloren habe. 

Als es kühler wurde, kehrten wir um. 
,,Ich möchte euch einen Vorschlag machen, 

Kinder." 
Er lachte in sich hinein, als habe er sich 

versprochen. 
,,Das Dreieck, da« wir bilden, fliegt bald 

auf. Enke muss in das Eppendorfer Kranken- 
liaus zurück, und Sie, Herr Lorenz, wollen 
auch bald Wrecjenbecks Staub von den Füssen 
schütteln. Wie v/ärs, wenn wir den morgi- 
gen Sonntag noch ausnutzten? Ich schlage 
euch einen Sonntagsausflug nach Dänemark 
vor. Mit dem Fährschiff nach Gjedser! Ein- 
verstanden?" 

Ich war dem alten Herrn für seinen Ein- 
fall von Herzen dankbar, und es schien mir, 
als ob auch Enke sich freute. ^ Er lächelte 
mir vergnügt zu, als hätten wir eine Heim- 
lichkeit miteinander. 

Gar nicht gelegen kam mir Enkes Frage, 
ob wir auch Angela und Henning von unserer 
Absicht sagen und sie einladen wollten, sich 
dem Ausflug anzuschliessen; auch Noje würde 
wohl gern mitkommen. Ich hatte daran ge- 
dacht, dass sich auf dem Schiff Gelegenheit 
bieten könnte, mit Enke ins reine zu kommen. 
Diese Möglichkeit sah ich nun dahinschwin- 
den. Es war nicht gut denkbar, dass ich 
Enke fragte, wenn Angela in der Nähe war. 
Aber ich hatte keinen stichhaltigen Grund, 
Enkes Vorschlag abzulehnen, und so übernahm 
ich denn den Auftrag, meine Wirtsleute zur 
Teilnahme an unserem Sonntagsausflug auf- 
zufordern. 

Eben war Enke bei mir auf meinem Turm- 
zimmer, um mir die Neuigkeit zu bringen, 
dass die Sonne bald untergehe. 

,,Hast du dich wieder einmal festgebis- 
sen? Dü vergisst augenscheinlich, dass du 
unten eine Familie hast. Wie weit bist du 
übrigens?" . 

„Gerade habe ich davon geschrieben, dass 
Vater uns nach Gjedser lotsen will." 

,,Sprich weniger burschikos von Gjedser. 
Oder hast du vergessen, das die Fahrt Ge- 
mütswerte hatte? Wann dürfen wir dich er- 
warten?" 

„In einer Viertelstunde. Nur die Sache mit 
Wittrock soll noch zu Papier." 

Als ich abends in Wredenbeck ankam, traf 
ich Henning und seine Frau auf dem Hof- 
platz. Er sass, seine kurze Pfeife rauchend, 
in Hemdsärmeln auf dem Oöpelarm der 
Dreschmaschine, Angela fegte die letzten Stroh- 
reste vom Hof. 

,,Der Pascha beaufsichtigt die Arbeit seiner 
Sklavin", sagte ich scherzend. 

,,Vielleicht will die Sklavin gar nichts an- 
deres sein", gab Angela betont zurück. Es 
sollte wohl sdierzhaft klingen, aber sie gab 
mir doch zu verstehen, dass sie zu Henning 
gehörte. 

,,Lass den Hof in Ruhe", erwiderte ich, 
,,er soll morgen ohne euch auskommen." Und 
dann erzählte ich von dem geplanten Aus- 
flug der Rathsäcke und Utermärcfker. „Die 
Fahrt ist auch für mich ein gewisser Ab- 
schluss, denn ich werde nun meine Zelte 
in Wredenbeck abbrechen." 

,,Das letzte will ich nicht gehört haben. 
Was nun den Ausflug betrifft, so scheint ihr 
Grosstädter vergessen zu haben, dass wir 
Bauern sind, die mit der Ernte zu tun ..haben. 
Guck' aut die Scheune. Dort stehen noch 
zwei volle Fuder, die morgen abgestakt wer- 
den müssen, damit die W^gen Montag wie- 
der benutzt werden können. Ein jämmer- 
iicher Bauer, der auf Reisen geht, wenn er 
vor Arbeit nicht aus noch ein weiss! Aber 
wenn Angela will —" 

Sie schüttelte stumm den Kopf und fegte 
weiter. Einen eindringlichen Blick hatte ich 
aufgefangen. Ahnte sie, wie ich zu Enke 
Rathsack stand? Wehrte sie sich gegen clas, 
was im Werden war, weil sie nicht wollte, 
dass ihre Freundin in die Hände eines Man- 
nes geriet, der ihr eigenes Unglück verschul- 
det hatte? So abwegig habe ich damals ge- 
dacht. 
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,,Wie ist es mit Noje?" fragte ich. 
Mit Noje? Sie bleibt hier!" antwortete sie 

fast schroff, als hätte ich ihr die Tochter 
nehmen wollen. Dann lenkte sie ein. ,,Ich 
fürchte, dass Noje-seekrank wird. Das Wet- 
ter sieiit nicht mehr fest aus." 

Sie lehnte den Besen gegen den Göpel- und 
ging langsam ins Haus. Ich fühlte, dass 
Henning die Form der Ablehnung unangenehm 
war. Er lenkte ab und sagte, dass er auf ,den 
Wittrock warte, mit dem' er noch ein Hühn- 
chen zu rupfen habe. 

,,Hat er seine Schuldigkeit wieder nicht 
getan?" 

„Davon ganz zu schweigen. Aber er soll 
die Mädchen in Ruhe lassen. Mein Haus 
soll sauber bleiben." 

Dann kam Henning zurück auf meine an- 
gekündigte Abreise und erhob energische Ein- 
wendungen, Doch bevor wir uns einigten, 
erschien Albert Wittrock auf dem Hof. Trotz 
der Dämmerung bemerkte ich . in seinen Augen 
einen verdächtigen Glanz; er war offenbar 
im 'Krug gewesen. 

Henning vertrat ihm den Weg. ,.Meine 
Frau hat sich über Sie beschwert, Wittrock!" 

In aufreizendem Ton antwortete dieser; 
,,Ich wüsste nicht, dass ich ihr etwas zuleide 
getan hätte." 

„Es handelt sich um unser Mädchen. Anna 
Borcher fühlt sich "nicht sicher vor Ihnen. Sie 
überfallen sie mit Redensarten, machen ihr 
ungehörige Anträge —" 
- ,,Ist sie denn eine Prinzessin, die man 
nicht angucken darf?" 

,,Jedenfalls dulde ich auf meinem Hof keine 
Zudringlichkeiten. Merken Sie sich das!" 

Der 'Knecht schien sich wortlos entfernen 
zu wollen, besann sich aber. 

„Wenn Ihre Frau mich verpetzt hat —" 
,,Ich verbitte mir diesen Ton!" 
So hatte Henning manchmal im Felde ge- 

wettert, wenn jemand — selten- genug — 
einen Widerspruch gegen seine Anordnungen 
vorzubringen wagte. Ich trat in Hennings 
Nähe. Wenn ich auch kein Recht hatte, mich 
in den Streit zu mischen, konnte ich vielleicht 
doch Unbesonnenheiten verhindern. 

Der Knecht antwortete höhnisch: „Sie soll- 
ten sich lieber bei Ihrer Frau verbitten —" 

,,Was — soll ich —?" 
Merkte Wittrock denn nicht, dass alles auf 

des Messers Schneide stand, dass jedes Wort 
zuviel war? 

,,Aufpassen sollten Sie, dass Ihre Frau 
Ihrem sogenannten Freund keine Blicke zu- 
wirft, als wollte sie —" 

Blitzschnell und hart schlug Henning zu. 
Wittrocks Schädel dröhnte. Er taumelte. 

,,Den Schlag sollen Sie —" 
,.Hinunter vom Hof, du Lump!" 
,,Ich will dir zeigen, wer der Lump ist!" 
Der Knecht griff nach einer Harke, ich 

sprang zu und konnte sie ihm entwinden. 
Henning gab ihm einen Tritt, dass er kopf- 
über in den Sand schoss. 

Ich half dem Wittrock auf die Beine, 
raunte ihm zu, sich sofort zu entfernen, sonst 
gäbe es ein Unglück. Einen bösen Blick 
warf dieser noch auf seinen Brotherrn, dann 
trollte er sich. Sicher ist er wieder in den 
Krug gegangen. 

Dann lief ich zu Henning zurück, nahm 
seinen Arm und zog ihn ins Haus. 

Im Flur stand blass wie der Tod Frau 
Utermarck. Ich sah es ihr an, dass sie je- 
des Wort des bösen Auftritts gehört hatte. 

,.Wir haben einen Lumpen im Hause ge- 
habt!" schrie Henning ihr entgegen. 

Es war nicht leicht, ihn zu beruhigen. 
Noch im Wohnzimmer humpelte er wütend 
umher. Wie hatte das lahme Knie den schwe- 
ren 'Körper nur tragen können, als er zum 
Stoss ausholte! 

,,Dass man solchen Kerl nicht auf den 
ersten Blick erkannt hat! Will mir mein 
Haus beschmutzen!" 

War das Haus noch sauber? Oder be- 
schmutzten Angela und ich es, wenn wir an- 
einander vorbeiblickten? Wenn Angela sich 
in die dunkle Ecke des Zimmers drückte? 
Wenn ich nicht wagte, den Mund aufzuma- 
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Jm polnifdien Quoctiec 

Leutnant D. lag nach einigen Gefechtstagen 
lin einem polnischen Dorfe in Quartier und 
•hatte das Bedürfnis, sich endlich wieder ein- 
mal zu rasieren, um sich nach der Erdver- 
-bundenheit der letzten Marschtage als Höhen- 
mensch zu fühlen. Aber der Rasierapparat 
war absolut nicht zu finden. Er erkundigte 
sich daher, ob nicht ein Schaumschläger im 
Dorfe ansässig oder sonst eine des Rasierens 
kundige Person aufzutreiben sei, und bald 
darauf erschien auch ein altes Weiblein, das 
neben anderen Qeheimkünsten auch Meisterin 
in der Barbierkunst sein sollte. Also heraus 
jnit der Wangensense und eingehauen! 

Mehr als ein paar Liter deutschen Solda- 
tenblutes wird's ja nicht kosten — denkt 
der Leutnant, wickelt sich das Handtuch um 
den Hals und geht auf einem Schemel in 
Oefechtsstellung. Schon beim Einseifen merkt 
€r, dass die alte Frau eine Künstlerin vom 
Fach ist. 

,.Woher könnt ihr denn so gut rasieren, 
Grossmutter?" — fragte er anerkennend, nach- 
•dem sie ihm eine Backe glatt wie eine Schlid- 
■derbahn geschabt hatte. 

„Was'che?" 
,,Wo ihr so fein halbieren gelernt habt?" 
,,Na, Herr Offizier" — antwortete die Alte 

mit schlichtem Stolz — ,,wo ich doch immer 
■die Toten rasieren muss! Ich sei doch die 
Leichenfrau" — — — 

Die andere Backe' hat sich der Leutnant 
im nächsten Quartier rasieren lassen. 

* 

Als der Leutnant D. beim Vormarsch auf 
Mlawa in einem polnischen Dorfe im Quar- 
tier lag und jenes Weltversteck der Beschau- 
lichkeit hinter dem Hause aufsuchte, wo der 
Mensch mit sich und seinen inneren Angele- 
genheiten allein zu sein wünscht, machte er 
eine peinliche Entdeckung. Das dort zu sol- 
chen Zwecken errichtete Wetterhäuschen er- 
mangelte nämlich der Rückwand. Potz Frunds- 
berg und Posaunenschall! So was haut selbst 
einen Landsknecht in die Kniekehlen. Man 
kann sich doch selbst in Polen, selbst im 
iKriege nicht gut ohne Rückendeckung gegen 
Sicht zurückziehen, sozusagen als BlicSfang 
für die erstaunte Dorfjugend. Also der Leut- 
nant kehrt auf der Hinterhand und eiligst 
zu seiner Quartierwirtin, die Gott sei Dank 
«twas Deutsch verstand. 

«hen, weil ich fürchtete, vor Angela nicht 
JHerr meiner Stimme zu sein? 

Schliesslich raffte ich mich auf. ,,An Bar- 
leux sollte ich dich erinnern, Henning —" 

,,Lieber Trommelfeuer, als im Dreck wa- 
ien!" 

War Angela noch im Raum? Doch, sie 
liockte beim Ofen. Aber trotz ihrer Anwe- 
.senheit musste ich Henning sagen, was kei- 
nen Aufschub vertrug. 

,,Eins hat der Zusammenstoss klar gezeigt. 
£s wird höchste Zeit, dass ich das Feld 
räume!" 

„Wegen dieses Kerls? Damit er am Ende 
glaubt, an seiner Schmutzerei sei etwas dran? 
Nun gerade nicht! Du bleibstl" 

Er sprach wie ein Vorgesetzter zum Unter- 
gebenen. Der Untergebene hatte solch ein 
•schlechtes Gewissen, dass er keinen Wider- 
spruch stottern konnte. 

Wollte Angela mir nicht helfen? Wollte sie 
nicht sagen, dass meine Abreise nunmehr eine 
-harte Notwendigkeit geworden war? 

Aus der Ofenecke kam kein Wort. 
« 

Nimm's nicht übel, Jobst, wenn ich dich 
.heute bei deiner Schreibarbeit verdränge. Du 
weisst es ja längst, dass ich morgens, wenn 
-du den Blauen Brook verlassen hattest, wenn 
-auch Noje zur Schule gegangen war, die 
Treppe hinaufgehuscht bin, um zu lesen, was 

•du am Tage vorher geschrieben hattest. Auch 
heute habe ich meinen Haushalt vernachlässigt, 
hatte es besonders eilig, nach dem Turmzim- 
mer zu kommen, weil du gestern ausserge- 
•wöhnlich lange geschrieben hast. 

Noje wird schon ungeduldig. Sie meinte, 
;sie sehe dich eigentlich nur abends, wenn sie 
iald zu Bett gehen musste. Sie hat nicht 
so unrecht, wenn sie sich zurückgesetzt fühlt. 
Später freilich wird sie begreifen, dass du 
ihr die Stunden hier oben nicht entzogen 
Ihast. 

Eine Bitte habe ich: ^henk uns den heuti- 
f;en Nachmittag! Damit deine Arbeit nicht 
iegen bleibt, lass mich sie fortsetzen. Nur 

heute. 
Ich glaube, dass ich das Recht habe, dich 

.zu vertreten. Denn wahrscheinlich willst du 
nun vor dem Sonntag auf dem Fährschiff 
-schreiben. Das kann ich auch. Denn ich habe 
ihn erlebt wie du, bin sogar der Meinung, 
dass ich noch mehr als du zum Schreiben be- 
rechtigt bin, weil ein Tag, der zwei Men- 
-schen zeitlebens aneinander bindet, der Frau 
hesser im Gedächtnis haftet als dem Mann. 

Das Nebensächlichste sehe ich, als wären 
seitdem nicht Monate, sondern Tage vergan- 
gen. Erinnerst du dich noch an den quick- 
lebendigen Fotografen, der uns in einem Ton, 
-als habe er ein Königreich zu verschenken, 
mitteilte, dass er von uns beim Betreten des 
Schiffes eine Aufnahme gemacht habe, deren 
Abzüge uns nach unserer Rückkehr zar Ver- 
irügung ständen? Ich habe dem Mann zu- 
genickt und die Adresse eingesteckt, obwohl 
Vater wegen des Ueberfalles knurrte; er Hess 
sich ja nicht gern auf die Platte bringen. 

Ich halte viel von dem Bild, weil es die 
lettze Aufnahme von Vater und die erste von 

■dir ist. Du machst allerdings kein frohes 
Gesicht; man sieht es dir an, dass dir die 
dumme Sache mit dem Knecht noch im Kopf 
.spukt. Nun hängt das Bild unten im Wohn- 
zimmer, und oft stehe ich davor. 

Ich brauche es heute nicht mehr zu ver- 
hehlen, dass ich schon vor unserem Sonntags- 
ausflug daran gedacht habe, wie es sein 

„Matka Muschkat" — redete er sie an —, 
mit eurem Abbau da hinten ist aber nicht 
viel los.. Der Laden ist mir zu offenherzig." 

Mutter Muschkat macht ein Gesicht wie 
eine Kuh vorm Saxophon. ,,Was"che?" — 
fragte sie. 

,,Ich sage, Ihrem Schiskojedno da draussen 
fehlt ja die Rückwand! Da sieht einen doch 
jeder!" 

„De Rickwand?" —fragte Mutter Muschkat 
ganz erstaunt und meinte dann tröstend: ,,I 
Herr Offizier, von hinten kennt Ihn'n ja 
keener nich!" 

Prüfung über Taktik. ,,Sie kommandieren 
eine Vorhut von Zugstärke", wendet sich der 
Oberst an einen Prüfling. ,,Plötzlich erhalten 
Sie von links MG.-Feuer. Von vorne reitet 
eine Schwadron Kavallerie gegen ihre Ab- 
teilung; eine Kompanie feindlicher Infante- 
rie schneidet Ihre Verbindung mit der Haupt- 
macht ab und zu Ihrer Rechten befindet sich 
ein'reissender Fluss. Was machen Sie nun?" 

„Mein Testament, Herr Oberst!" 
* 

,,Geht denn unser ganzes Bataillon auf 
den Schwimmkasten?" fragte ein Schütze 
einen Matrosen vor der Truppenverladung. 

,,Das ganze Bataillon?" meinte dieser und 
wiegte nachdenklich den Kopf. ,,Wenn alle 
hinaufgehen, gehen bestimmt nicht alle hin- 
auf. Gehen jedoch nicht alle hinauf, dann 
geht alles hinauf. Eines steht fest: Wenn 
ihr wirklich alle hinaufgeht, dann gehen wir 
alle drauf, denn das Schiff würde sinken." 

* 

Es war in den Oktobertagen des vergange- 
nen Jahres, als zur Mittagszeit ein Major 
durch das Gelände im Vorfeld des Westwalls 
inspizieren ging. Ein biederer Bayer latscht 
gedankenlos durch die Gegend und sieht den 
Major überhaupt nicht. Da ruft ihn dieser 
an: 

„Hören Sie mal, mein Sohn, kennen Sie 
keinen Major?" 

Ruft der Bayer zurück: ,,Wie soll er denn 
hioassen?" 

Vati ist auf Urlaub da und erzählt von den 
Heldentaten, die er in , Polen und in Frank- 

reich begangen habe. Aufmerksam hört ihm 
sein Sprössling zu, und als er geendet hatte, 
fragte er ihn: 

,,Papa, wozu werden denn die anderen Sol- 
daten gebraucht?" 

* 

Fritz kommt auf Urlaub und erzählt seine 
Kriegserlebnisse. 

,,Junge!" erzählt er seinen aufhorchenden 
Zuhörern, „stehe ich da eines Tages vor dem 
Westwall, als ich plötzlich rings um mich 
herum Gestalten auftauchen sehe, die auf mich 
zukommen. Ich nicht faul, und gebe dem 
ersten einen Schlag, gebe dem zweiten einen 
Schlag, gebe dem dritten einen Schlag und 
so weiter, bis keiner mehr da ist ... 

,.Mensch", staunen seine Zuhörer, „wobei 
bist du denn eigentlich?" 

..Bei der Gulaschkanone!!!" 
* 

Im amerikanischen Sezessionskriege sagte ein 
Offizier zu einem Neger: „Du weisst doch, 
dass es um die Befreiung der Neger geht, 
willst du nicht mit uns für deine Freiheit 
kämpfen?" 

„Boss", antwortete der Neger „haben Sie 
schon mal zwei Hunde um einen Knochen 
kämpfen sehen?" 

,,Ja, schon häufig." 
,.Nun, hat der Knochen gekämpft?" 

♦ 
An einer Strassenbahnhaltestelle in der Saar- 

landstrasse steht eine junge Pame in lang- 
f-häftigen Ueberschuhen, deren Schäfte ent- 
Lchi"den zu weit waren. 

ZwJ. Männer, die auch zu den Wartenden 
gehören, —ustern schon eine ganze Weile das 
Friiulein in den ,,Knobelbechern", bis plötz- 
lich der eine breit unid vernehmlich meint: 

,,Sie, Frollein, Ihn' ham se woll de Luft 
aus de Waden jelassen!" 

* 

Der Vater schimpft: „Mädel, ich habe dir 
doch verboten. Liebesromane zu lesen und nun 
hockst du wieder' vor so einem Roman." 

,,Aber Vater, das ist doch gar kein Liebes- 
roman! Auf der zehnten Seite schon haben die 
beiden geheiratet." 

* 

,,Hast du noch den Regenschirm, den ich 
dir geliehen habe?" 

,.Nein, ich habe ihn im Augenblick einem 
Freunde verborgt. Brauchst du ihn?" 

,.Nicht gerade, aber der Mann, von dem 
ich ihn mir geborgt habe, sagt, der Eigen- 
tümer möchte ihn zurück haben. ' 

* 
Der Huber war draussen auf dem Feld 

und pflügte. Ein Herr aus der Stadt stand 
dabei, schaute zu und sagte am Ende: „War- 
um pflügt ihr denn im Kreise?" 

,,Es geht net anders!" 
,.Wieso?" 
..Das Ross war im Zirkus." 

* 

Im Dorfgasthof war abends Qemeinderats- 
sitzung. Dazu war als Zuhörer der Nacht- 
wächter erschienen. ..Was willst du denn 
hier?" fragte der Bürgermeister. „Pass lieber 
•auf, dass nicht gestohlen wird!" — „Wer soll 
denn stehlen, wenn alle hier sind?" 

* 

,.Ein Glück, dass die Kleiderkarten nicht 
übertragbar sind. Fräulein Else, ich glaube, 
von mir könnten Sie meinen letzten Punkt 
verlangen!" — „Ja, so sind die Temperamente 
verschieden, lieber Professor! Ihr Herr Sohn 
hat mir nun wieder vorhin erklärt, er möchte 
mir am liebsten meine Kleiderkarte stehlen, 
damit ich möglichst wenig anzuziehen habe!" 

* 

,,Also, Karlchen, beantworte mir jetzt mal 
die Frage: Wenn zwölf Schafe vor einem 
Zaune stehen, und fünf springen hinüber, 
wieviel bleiben dann zurück?" 

,,Gar keins", sagt Karl, der Bauernjunge, 
prompt und guckt seine Lehrerin sicher an. 

,,Aber das stimmt doch nicht. Junge, denk" 
mal richtig nach!" 

..Nein, nein, Fräulein, ich habe doch recht!" 
erklärt Karlchen mit Nachdruck. „Vom Rech- 
nen verstehen Sie ja was, aber von Scha- 
fen nicht!" 

* 

■In einer pfälzischen Zeitung erschien vor 
mehreren Jahren folgende merkwürdige An- 
zeige : 

„Alle, welche noch Akten aus dem Nachlass 
meines verstorbenen Mannes beanspruchen, 
werden hierdurch aufgefordert, sich binnen 
vier Wochen zu melden, widrigenfalls sie ein- 
gestampft werden. Frau Advokat B." 

• 

möchte, wenn wir unser Leben zusammen- 
schlössen. Vielleicht hast du dich nicht im- 
mer in der Gewalt gehabt, vielleicht hat mir 
eine Bewegung von dir, ein Blick, ein Unter- 
ton im Sprechen verraten, dass du an mich 
dachtest. Und wenn ich mir dann die Zukunft 
ausmalte, war es immer, als guige ich im 
warmen Sonnenschein. Aber ich musste nach 
dem eisernen Gesetz der Gesellschaft ja tun, 
als wärst du nur ein Bekannter. Habe ich 
es auch auf dem Fährschiff fertig gekriegt? 
Dann ist mir die Heuchelei nicht leicht gc. 
worden, denn ich sah in dir schon meinen 

..Ja, das heisst es." 
Vater war wie in einem Rausch. Es war 

ein Rausch der Freude. 
..Nun ist alles gut. Ich kann dir gar 

nicht sagen; wie froh ich bin, dass du-nun 
bald dèijien Reagenzgläsern den Rücken 
kehrst!" 

Arm in Arm sind wir vor der Fischerkate 
auf und ab gegangen, und ganz fest hat ^er 
meine Hand gehalten. 

,,Eins sag mir nocli, Enke. Fühlst du dich 
beengt durcli das, was idi dir von Frau An- 
gela erzählt habe?" 

Juckt es,dann niemals kratzen 

Mann, weil — nachträglich habe ich es dir 
gebeichtet — Vatel- mir am Abend vorher 
schon von eurer Unterredung erzählt hatte. 

..Er wird noch vor deiner Abreise die Ent- 
scheidung herbeizuführen suchen", sagte er, 
als er geendet hatte. Er war erregt, seine 
Stimme klang anders als sonst. 

,,Bist du dir darüber klar, welche Antwort 
du Herrn Lorenz erteilen .willst?" 

,,Sag ruhig Jobst, Vater!" 
„Dirn, heisst das —?" 

,,Nein, Vater. Wenn Jobst heute unter der" 
Stunde der Jugend leidet, so beweist das, 
dass er ein ernster und reifer Mensch gewor- 
den ist." 

„Du darfst es ihn nie fühlen lassen, er 
trägt schon genug daran." 

,,Ich werde ihn fühlen lassen, dass ich ihn 
lieb habe. Dann wird er über das andere 
hinwegkommen." 

Weil ich nun auf dem Fährschiff schon 
wusste, wie der Tag ausgehen würde, war 

ich in einer besseren Lage als du. Mich 
plagte keine Unsicherheit. Uebermütig war 
ich, und es waSr ein Künststück, euch ein 
wenig aufzulockern, denn in den ersten Stun- 
den Virard ihr schweigsam wie die .Trappásten. 

Denkst du noch an das einsame Segelboot, 
das uns auf hoher See begegnete? Idh habe 
euch eine Geschichte zusammenpliaiita-siert von 
einem blonden Normannen, der in jedem 
Kampf an der Spitze focht, dem aber der 
Mund wie zusammengeklebt war, wenn Frauen 
in seiner Nähe waren — vor ihnen sei ,er 
auf der Flucht. Für diese Geschichte habe 
ich von Vater einen strafenden Blick emp- 
gen. Du hast dich zu einem garen Lächeln 
aufgerafft und schwermütig dem ESoot nach- 
gesehen. Unbeholfen warst du wirklich. Und 
ich, dich in Gedanken neckend, dachte daran, 
wie du dich wohl anstellen würdest bei dem 
grossen Angriff auf die Frau ..." 

Deine Sthnme war noch ziemlich gedrückt, 
als nach zwei Stunden die mecklenburgische 
Küste versunken und die dänische noch nicht 
zu sehen war. 

Du sagtest: ,,Man könne sich einbilden, dass 
die unkluge Welt überhaupt nicht vorhanden 
wäre." 

Vater nickte. Wir haben alle an Angela 
gedacht. 

Einige Stunden waren wir dann auf däni- 
schem Boden, rätselten an den Inschriften 

«der kleinstädtischen Läden herum und lande- 
ten schliesslich in der gemütlichen Konditorei, 
wo es — weisst du noch? — den wunderbaren 
Kaffee gab, der dickflüssig wie Sahne war. 

,,Lass dir das Rezept geben", sagte Vater 
schelmisch zu mir. ,,Es ist immer gut, wenn 
ein junges Mädchen eine gute Tasse Kaffee 
zu brauen versteht." 

Ich habe mir Vaters Mahnung zu Herzen 
genommen, Jobst, und glaube, dass du mit 
dem Kaffee, den ich dir vorsetze, leidlich 
zufrieden bist. 

Du bist auch in der Konditorei wenig un- 
terhaltsam gewesen, was ja, kein Wunder war, 
denn du warst, besonders Vater gegenüber, 
in einer merkwürdigen Lage. Ich konnte mir 
denken, wie es in deinem Kopf aussah und 
habe deine unruhigen Blicke wohl verstanden. 
Da habe ich mir vorgenommen, den Stier 
bei den Hörnern zu packen. Der Stier warst 
du! 

Es war auf der Rückfahrt. Mit den an- 
deren Ausflüglern sassen wir wieder an der 
Reling, und ich dachte: So wird das im 
Leben nichts, und wenn du ihm nicht ein 
wenig unter die Arme greifst, geht die Sache 
aus wie das Hornberger Schiessen. 

Du erzähltest, zu Vater und mir gewandt, 
leise von dem Zusammenstoss zwischen Hen- 
ning _und Wittrock, erwähntest damals aber 
nicht, dass Angela mit hineinspielte. Darum 
hat mich der Bericht nicht sehr betrübt. Ich 
dachte mehr — an uns! 

Ich bin aufgestanden und nach dem Vorder- 
teil des Schiffes gegangen, wo es etwas: ein- 
samer war. Hab' mich an dem weiss gestri- 
chenen Gittervirerk festgehalten und gewartet; 
wenn dies nicht deutlich genug war, dann 
war dir nicht zu helfen! Zehn Minuten hast 
du sicher gebraucht, um dich zu einem Ent- 
schluss aufzuraffen. Hin und wieder legte 
ich die Hand über die Augen und tat, .als 
studierte ich die hell leuchtenden Klippen von 
Möen, aber heimlich habe ich dich beobachtet, 
ob du endlich aufstehen würdest. Ja, Jobst, 
solch hinterhältige Frau hast du gekriegt! 

(Fortsetzung folgt.) 
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Ein kalter Nordwest fegte über die- kahlen 
Höhenzüge, als am ... Tal die Vortrupps 
unseres Makregiments mit dem Regimentskom- 
mandeur an der Spitze den Einmarsch deut- 
scher Truppen zum Schutze Bulgariens eröff- 
neten. In der Morgenstunde hatte sich die 
Bevölkerung des Qrenzstädtchens in grossen 
Gruppen auf dem Marktplatz und an der 
Marschstrasse eingefunden, allen voran die 
bulgarische Schuljugend in ihrer militärwir" 
kenden blauen Uniform. t 

Immer wieder hoben sie die Rechte zum 
Gruss und riefen uns Begrüssungsworte zu, 
aus denen wir ein mühsam zusammengesuch- 
tes Willkommen oder „Heil Hitler" verste- 
hen konnten. Mit lebhaften Gesten wurde 
jeder Wagen und jedes Geschütz besprochen, 
die ohne Stocken beinahe wie bei einer Parade 
in unübersehbarer Folge vorüberrollten. Mit 
lachenden Gesichtern aber sogen unsere Flak- 
kanoniere das bunte, orientalisch erscheinende 
Bild in sich hinein. 

Da standen Bauern in buntverzierten Pelz- 
westen, die schwarze Lammfellmütze auf dem 
Kopf. Neben ihnen hockte im schmutzigen 
Strassengraben ein braungebrannter, bartum- 
wucherter Moslim mit bunt verschlungenem 
Turban, die farbige Leibbinde kunstgerecht 
geknotet, und verschnürte gerade seine schna- 
belförmigen Schuhe aus rohem Zfegenleder. 
Schon in die Haustürnische gedrückt, blicken 
gläubige Anhängerinnen des Islams in bunt- 
gewebten Pluderhosen und Gesicht und Ober- 
körper verhüllenden Umhängen auf die deut- 
schen Soldaten. So hatten die ersten Ein- 
drücke allen Männern genügend Gesprächs- 
stoff für die langen Stunden des Marsches 
gegeben, der sie schnellstmöglich über ver- 
eiste und zerfahrene Strassen zu ihrem neuen 
Einsatzraum führen soll. 

Mehrere Zentimeter hoch springen die Ge- 
schütze, wenn es mit unverminderter Ge- 
schwindigkeit durch die gefrorenen, tief aus- 
gefahrenen Rillen oder gar Schlaglöcher geht. 
Stunde um Stunde werden Menschen und 
Fahrzeuge durchgeschüttelt. Es gibt kein lan- 
ges Verweilen. Die Rasten sind für alle mar- 
schierenden Einheiten genau vorgesehen. Sie 
reichen gerade aus, um einen Schluck aus der 
Feldflasche zu nehmen oder sich ein Kochge- 
schirr voll warmer Erbsensuppe aus der Feld- 
küche, zu holen. Aber das findet nur einmal 
am Tage statt, dann werden gleichzeitig die 
Fahrzeuge überprüft, getankt, und schon nach 
einer guten Stunde geht es weiter, denn hin- 
ter uns warten die anderen Einheiten. Da 
darf es keine Stockungen geben. So mancher 
Wagen und vor allen Dingen Motorräider 
bleiben mit gebrochenen Achsen oder Motor- 
pannen arn Wege liegen. Besonders ausgerü- 
stete Trupps werden sich um- sie kümmern. 
Die Batterie, die Abteilung, das Regiment mar- 
schieren weiter. 

Mit kochenden Motoren schleppen sich die 
schweren Dieselfahrzeuge über die Steigungen, 
und wir frieren, dass uns die Zähne klap- 
pern und wir unsere Füsse und Hände kaum 
noch spüren, trotz der strahlenden Sonne, die 

über den glitzernden weissen Schneefeldern 
liegt. Und dann kommt die erste Nachtrast. 
Frostklar stehen die Sternbilder über uns. An 
den Fahrzeugen hängen die Eiszapfen. Unsere 
Batterie hat am Fusse des Hochgebirges in 
einer bulgarischen Kaserne Quartier gefun- 
den. Die Männer der nachfolgenden Einhei- 
ten schlafen in einer zurückliegenden Stadt. 
So mancher verbringt diese Nacht auf Teppi- 
chen in einer Moschee. Mit grösster Bereit- 
willigkeit und Gastfreundschaft haben die Leh- 
rer dieses Ortes noch zu später Stunde in 
Schulen Massenquartiere herrichten lassen. In 
unseren Kasernen schliessen die meisten vor 
Kälte nachts kein Auge. Die Kradfahrer sind 
nach den Leistungen des ersten Tages, da 
jeder ein^.elne von ihnen mehrmals stürzte, 
in einen kurzen und ruhigen Schlaf gesunken. 

Früh geht es schon wieder los. Stunden 
verstreichen, bis alle Fahrzeuge flott sind. 
Aber endlich im Morgengrauen winden wir 
uns zu den schmalen Serpentinen empor. 
Rechts gähnen die meist völlig unbewaldeten 
steil abfallenden Schluchten, und zur Linken 
türmen sich die schneeverwehten Felsmassive. 
Langsam.,- unendlich langsam, kriechen wir 
mit unseren Zugkraftwagen und den einge- 
hängten schweren Geschützen die Steigungen 
empor. Jede unbedachte Bewegung des Fah- 
rers kann den Absturz bringen, aber sicher 
greifen die Ketten der Zugmaschinen Meter 
für Meter weiter. Nur die schmalen Brük- 
ken, die die einzelnen Schluchten überqueren, 
sind Massarbeit. Hier zeigt es sich, was die 
Fahrer der Flakartillerie in den vergangenen 
Feldzügen gelernt haben. Nur keine Stok- 
kungen auf diesen Steigungen, das ist der 
Wunsch von allen, aber die Stockungen blei- 
ben nicht aus. So mancher Lastkraftwagen 
wird trotz Schneeketten aus eigener Kraft 
nicht flott. Schnell ist die Mannschaft abge- 
sprungen und zieht das Fahrzeug an. An den 
Ausweichstellen aber stehen die bulgarischen 
Bauern mit ihren heubeladenen Ochsengespan- 
nen und staunen nur darüber, dass wir mit 
unseren Geschützen auf dieser engen, ver- 
eisten Strasse vorankommen. 

Endlich, nach fünf Stunden, haben wir 
die Batterie hinübergeschafft. Die Fahrt ins 
Tal beginnt. Und zur Belohnung für die 
Leistung werden wir gleich im nächsten Dorf 
mit echter Freude und Begeisterung von der 
Bevölkerung begrüsst. Die ersten Schnee- 
glöckchen fliegen uns in den Wagen. 

Ueberau in den Städten und Dörfern, die 
wir nun durchfahren, dringt uns die gleiche 
Freude entgegen. Bei dieser Rast scharen 
sich die Bulgaren, hauptsächlich auch die 
Soldaten, um uns und können sich nicht satt- 
sehen an unseren Fahrzeugen und Waffen. 

Und während, wir verstaubt, durchfroren 
und mit sonnenverbrannten Gesichtern an un- 
serem befohlenen Ziel angekommen sind, steht 
in den Strassen dieser, beflaggten Stadt die 
sonntäglich gekleidete Bevölkerung und be- 
wundert die durchziehenden deutschen Sol- 
daten. 

Kriegsberichter Egon Kiefer. 

freundschaft der bulgarischen Bevölkerung 
macht das alles wieder wett. 

Als unsere Männer todmüde am ersten 
Abend des Einmarschtages nach Hunderten 
von Kilometern Fahrt in den bulgarischen 
Städten und Dörfern, oft auch in ganz ein- 
samen und armen Hütten ihre Quartiere be- 

ziehen, da werden sie überall mit offenen 
Armen aufgenommen. Ein Volk, das dem 
Reich immer innerlich verbunden war, bot 
den Söhnen der alten Waffengefährten herz- 
lich Ruhe unter seinem Dach und an seinem 
Herd. 

Kriegsberichter Günther Heysing. 
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Die Sonne des 1. März 1941 sinkt mit rot- 
gelbem, strahlendem Glorienschein im Westen 
hinter den Horizont und übergiesst mit ihrem 
letzten verschwimmenden Licht die weite, ru- 
mänische Donauebene. In den Gräben, Tüm- 
peln und Altwässern spiegeln sich ihre Far- 
ben wieder, während das Erdreich und die 
Weiden an den Wegen schon von der her- 
einbrechenden Nacht überschattet sind. 

Auf den Wegen zur Donau hinunter ist 
überall emsiges Treiben, das die walachi- 
schen Dörfer aus ihrer Einsanikeit aufschreckt. 
Kolonnen fahren hinter Kolonnen in unabseh- 
barer Reihenfolge am rechten Strassenrand 
auf und parken dort. Alles deutet auf eine 
kriegerische Operation grössten Stils hin. Die 
Mannschaften haben' ihr Abendessen an den 
Feldküchen empfangen und sitzen, die damp- 
fenden Kochgeschirre zwischen den Beinen, 
im Strassengraben. Man sieht, wie die Män- 
ner ihre Zelte bauen und Stroh für den .Bo- 
denbelag zusammensuchen. Man sieht sie im 
Kreise um ihre kleinen AutoÖfen herumstehen 
und sich am Fenster wärmen, die wie Irr- 
lichter im Abenddunkel die Strasse entlang 
glühen. 

Die Geschütze der deutschen Balkan-Armee, 
die hier auf den Donaustrassen in Marsch- 
formation standen, um im ersten Morgen- 
grauen anzurollen und über den Strom zu 
setzen, zeigten dem versinkenden Tage ihre 
schwarzen Schlünde, die sie hoch in den 
Himmel reckten oder aus den Panzerspähwa- 
gen der Vorausabteilungen gefährlich hervor- 
hielten. Die Bewohner von X. standen in 
ihren spitzen, schwarzen Lammfellmützen um 
ihre hohen Ziehbrunnen und vor ihren küm- 
merlichen, windschiefen Lehmhütten und 
wussten nicht recht, was sie dazu sagen soll- 
ten. 

Ü&ei; bte Möttau 
Ueber die mächtige Dona'ubrücke unserer 

Pioniere sind wir wie aus der Nacht in den 
Tag gefahren, denn drüben in Bulgarien kennt 
man zunächst noch keine Verdunklung. Es mu- 
tet seltsam an, durch hellerleuchtete Strassen 
zu fahren, in denen Pflaster und Gebäude den 
Schein der Lampen widerstrahlen. An den 
Ecken stehen die Menschen und winken uns 
zu. 

Es scheint uns, als seien wir in die ^Hei- 
mat gekommen. Deutsche Soldaten, die um 
Auskunft bitten, sind im Augenblick von vie- 
len Leuten umringt, und man merkt erstaunt, 
wie viele Deutsch sprechen. Es braucht gar 
keine Verständigung mehr angebahnt zu wer- 

den, sie ist bereits vorhanden. 
In Z. wollen wir Quartier machen und ge- 

raten an Mitglieder der deutschen Kolonie. 
Für sie ist der morgige Tag und die .folgen- 
den wohl das grösste Erlebnis ihres Lebens. 
Sie haben ein Wunschkonzert veranstaltet und 
soviel eingesammelt, dass sie die einziehen- 
den deutschen Truppen mit bald zweitausend 
Schachteln Zigaretten beschenken können. 

Die Bewohner der bulgarischen Donaustädtj 
sind am 2. März 1941 schon sehr früh laus 
den Betten gekrochen. Bald stehen sie wie 
Mauern an den Strassenrändern, die Häuser 
sind beflaggt und man jubelt unseren Sol- 
daten herzlich zu. Zigaretten, Apfelsinen und 
die ersten Frühlingsblumen des Balkans flie- 
gen in die Kraftwagen und werden mit Hallo 
und Händewinken in Empfang genommen. 
Die Bulgaren wissen nicht recht, wo sie zu- 
erst hinsehen sollen, zu dem, was an ihnen 
auf der Strasse vorüberrollt oder zu den 
Flugzeugen, die über die Dächer ihrer Häu- 
ser wischen. 

SJlarfcfj ttaci> ®üben 
Nun sind wir auf den berüchtigten Bal- 

kanstrassen. Man niuss tatsächlich erst ein- 
mal tief Luft holen, ehe man sich mit sei- 
nem Kraftwagen draufstürzt,' der dann auch 
sofort in ein krampfhaftes Schlagen und Rüt- 
teln verfällt, von Wellen hellbraunen Was- 
sers Übergossen wird, im Lehm fast steuerlos 
herumschmiert, mit dem Wagenunterteil auf- 
setzt und ganz sitzen bleibt. Dann wird ab- 
gesprungen und geschoben. Aber das deut- 
sche Balkanheer marschiert auf allen Stras- 
sen südwärts, um pünktlich seine Ausgangs- 
stellungen für etwaige weitere Unternehmun- 
gen zu erreichen. 

^anjev fommen 
Wenn auch das motorisierte deutsche Heer 

einen tiefen Eindruck auf die Bulgaren macht, 
wenn sie auch voll Staunen die schweren Ge- 
schütze der neuen deutschen Wehrmacht se- 
hen, wie gebannt stehen sie, wenn die Panzer 
kommen. Es war eine gewaltige technische 
und organisatorische Vorarbeit vonnöten, um 
mit einem Heer von Panzergeschwadern über 
den Balkan zu fahren. Wenn die Strassen 
auch schlecht sind, weil die Gebirge aus 
Kalkstein bestehen, der für den Strassenbau 
wegen seiner mangelnden Härte unbrauch- 
bar ist, und wenn unsere Soldaten auch durch 
diese Art von Vormarsch oesonders ange- 
strengt werden, das Zutrauen und die Begei- 
sterung, die Offenherzigkeit und die Gast- 

Heute weiss jeder Deutsche, dass die ver- 
nichtenden Siege unseres Heeres in Ost und 
West zum grossen Teil der Panzerwaffe und 
den übrigen motorisierten Verbänden, zu de- 
nen ja auch Kampfwagen jeder Art gehö- 
ren, zu verdanken sind. Ja, die deutsche Ge- 
neration, die den Weltkrieg noch nicht mit 
vollem Bewusstsein erlebt hat, wird sich eine 
Schlachtentscheidung ohne Panzer kaum noch 
vorstellen können und vielleicht die deut- 
sche Verwendung der Panzertruppe in die- 
sem Kriege, nämlich als selbständige, der 
Infanterie weit vorauseilende Stosswaffe, als 
etwas ganz Selbstverständliches ansehen. Das 
ist es aber keineswegs, sondern nur der 
geniale Scharfblick des Führers und seiner 
Panzergenerale hat, entgegen der in man- 
chen anderen Ländern vorherrschenden Auf- 
fassung über die Taktik der Panzerwaffe, 
aus der deutschen Panzertruppe das scharfe 
Angriffsinstrument gemacht, das sich dann 
auf den Schlachtfeldern als unübertreffliches 
Mittel in der Hand der obersten Führung 
zur Herbeiführung grosser operativer Ent- 
scheidungen so glänzend bewährt hat. 

Im Weltkriege glückte dem Feinde der 
erste grosse Erfolg mit den damaligen lang- 
samen, eng an die Infanterie gebundenen 
Kampfwägen bei Cambrai ^m; 20. Novem- 
ber 1917, weil hier zum ersten Male die 
wesentlichsten Momente für den Panzerer- 
folg berücksichtigt wurden: überraschender 
Einsatz-.in grossen Massen und geeignetes 
Gelände. Trotzdem gelang den Engländern 
nicht die operative Ausnutzung des taktischen 
Einbruchs in das deutsche Stellungssystem, 
nämlich der erstrebte Durchbruch, weil das 
Tempo des Angriffs zu langsam und die 
zur. Verfolgung bereitgestellte Kavallerie nicht 
schnell und kampfkräftig genüg war, um das 
Schliessen der in die deutsche Front geschla- 
genen Bresche durch rasch herangeführte Re- 
serven zu verfifndern. Dasselbe Bild bot sich 
bei den grossen französischen und englischen 
Panzerangriffen im Sommer 1918 bei Sois- 
son und Amiens, wo trotz der erheblichen 
Vervollkommnung der Panzerwagen und trotz 
der taktischen Vernichtung einer grossen An- 
zahl deutscher Divisionen der feindlichen Füh- 
rung der Durchbruch versagt blieb, obwohl 
der deutsche Gegner nur wenig Panzer und 
ausser der Artillerie so gut wie keine Pan- 
zerabwehr besass. 

Nach dem Weltkriege entstand mit der 
stürmischen Vervollkommnung der Panzer- 
waffe ein heftiger Kampf der Meinungen da- 
rüber, ob die Panzertruppe weiterhin als 
blosse Hilfswaffe der Infanterie verwendet 
oder ob sie in geschlossenen grossen Ver- 
bänden zusammengefasst und miit selbständi- 
gen Kampfaufgaben betraut werden sollte. 
Frankreich in seiner schematischen, defensi- 
ven Denkungsart ging den ersten, England 
den zwgiten Weg. Deutschland entschied sich 
nach Wiedererlangung seiner Wehrhoheit eben- 
so wie England für Aufstellung von Panzer- 
kampfdivisionen zur Erfüllung selbständiger 
Kampfaufgaben. Nur dass dieser Weg, ein- 
mal als richtig erkannt, mit einer Energie 
und Folgerichtigkeit eingehalten wurde, die 
überhaupt in einem autoritären Staate mit 
einem überragenden Führer an der Spitze 
denkbar ist. 

In wenigen Jahren war der gewaltige Vor- 
sprung der Feindmächte an Panzertruppen 
trotz aller wirtschaftlichen und technischen 
Schw'ierigkeiten wettgemacht. Beim AusbrueJi 
des heutigen Krieges stand im deutschen 
Heere eine in Divisionen gegliederte Panzer- 
truppe mit erstklassigem Wag-enmaterial, in 
zäher Friedensarbeit zum Durchbruch und 
zur Umfassung und zur engsten Zusammen- 
arbeit mit den Luftkampfverbänden ausgebil- 
det, zum Kampfe bereit. Welche entscheiden- 
den Taten man im deutschen Heere von der 
Panzerwaffe erwartete, geht aus den Wor- 
ten hervor, die der General der Panzertruppe 
Guderian kurz vor Ausbruch des jetzigen 
Krieges geschrieben hat: „Sie (die Panzer) 
wollen eine scharfe Waffe sein, die stark 
und bereit ist, die Entschliessungen einer 
stärken Staatsfüihrung in die Tat umzuset- 
zetij wenn der Ernst der Stunde es dereinst 
verlangen sollte ... Schnelligkeit gebiert die 
Ueberraschung. Zusammenfassen der Masse 
auf das entscheidende Ziel erzeugt Kraft. 
Der überraschende Einsatz der geballten Kraft 
aber ist der zuverlässigste Bürge des Sie- 
ges."- 

Der Krieg hat diese vorausschauenden Wor- 
te in geradezu überraschender Wleise wahr- 
gemacht. Im Feldzuge in Polen haben deut- 
sche Panzerverbände, die. zum "Teil unter 
der Führung des Generals Guderian selbst 
standen, die' polnischen Stellungen in ihrer 
ganzen Tiefe überrannt, sind bis an die 
Weichsel bei Warschau und südwärts vor- 
gestürmt, haben den polnischen Hauptkräf- 
ten den Rückzug über den Strom abgeschnit- 
ten und damit ihre volle Einkesselung im 
grossen Weichselbogen in denkbar kurzer Zeit 
ermöglicht. An dem vernichtenden Sieg und 

der Kapitulation der polnischen Heeresgrup- 
pen waren somit die Panzertruppen in ent- 
scheidender Weise beteiligt. 

Nicht anders im Westen. In der grossen 
Schlacht in Flandern und im Artois wurde 
der die entscheidende Umfassungsoperation 
einleitende Durchbruch über die Maas zwi- 
schen Givet und Sedan am 13. Mai 1940 
durch den kühnen und mit grösster Schnel- 
ligkeit ausgeführten Verstoss von Panzer- 
und motorisierten Verbänden ausgeführt. Nur 

. dieser, schnelle Durchbruch ermöglichte dann 
das rasche Vorwerfen von vorher bereitge- 
stellten Panzer- und motorisierten Kräften bis 
an die Kanalküste, die Schaffung eines Keils 
mitten durch die französische Armee hin- 
durch und damit die volle überraschende 
Einschliessung der in Belgien und Nordfrank- 
reich kämpfenden belgischen und französi- 
schen Armeen sowie des britischen Expedi- 
tionskorps zwischen dem Meere und den 
deutschen Truppen. ,In ähnlicher Weise wur- 
de im zweiten grossen Kampfabschnitt im 
Westen der Durchbruch über die Weygand- 
Linie unter entscheidender Beteiligung von: 
Panzerverbänden erzwungen und später der 
fliehende Feind in ununterbrochener Verfol- 
gung durch gepanzerte „Schnelle Truppen" 
nach verschiedenen Richtungen abgedrängt, 
zermürbt und zur Kapitulation reif gemacht. 
Auch die grosse Entscheidung in der Schlacht 
in Elsass-Lothringen ist mit auf die aus- 
schlaggebende Mithilfe von Panzer- und' mo- 
torisierten Verbänden zurückzuführen. 

Der Kampf der Federn über die beste Ver- 
wendung von Panzertruppen und ihre Mit- 
wirkung bei der Schlachtentscheidung ist durch 
den Kampf der Waffen entschieden worden. 
Die deutsche Panzerwaffe hat die kaum mög- 
lich erscheinende Aufgabe des Durchbruchs 
durch ein starkes Stellungssystem im Zu- 
sammenwirken mit der Luftwaffe erfüllt. 

Major a. D. von Keiser 

iogitctiflc $iilliinf|itmit, iMilpiniitm 

Uli @t|tiiiifta|[cii 
Siette englifd^e „©rfinbungen" 

Die englische' Presse tritt auch weiterhin 
an ihren Leserkreis mit der Bitte um Vor- 
schläge „zur Bekämpfung der deutschen Nacht- 
jäger" heran. Da anscheinend das englische 
Oberkommando der Wehrm.acht selber keine 
eigenen Gedanken aufzubringen in der Lage 
ist, kann sich jetzt die schon seit langem 
ausgebrochene Erfindungsmanie des englischen- 
Zeitungslesers so recht austoben. 

Ein Brite, der darüber zornig ist, dass 
die Ballonsperren die deutschen Nachtbomber 
nicht im geringsten aufhalten, meint, man 
sollte doch eine magnetische Ballonsperre ein- 
richten. Ballone, die stark elektrisch gela- 
den sind, sollten die Flugzeuge einfach in 
die Sperre hineinziehen. Dieser technisch an- 
scheinend ungewöhnlich tüchtige Leser möchte 
ausserdem Flakgranaten mit Benzin füllen. 

Ein anderer ucser, dessen Zuschrift in dem 
Wettbewerb veröffentlicht wird, ist für Raifch- 
granaten, die eine ,,höchstentflammbare Mi- 
schung"-enthalten, die von den Auspuffgasen 
des Flugzeuges in Brand gesetzt werden soll 
Ebenso einleuchtend klingt der Vorschlag eines 
Wettbewerbteilnehmers, ganz einfach durch be- 
sondere Strahlen — über die er sich allerdings 
leider nicht äussert — die Kompasse der 
angreifenden Flugzeuge so in Unordnung 
zu bringen, dass die Flieger sich, wenn sie 
sich nach diesen richten, „plötzlich über dem 
Meere befinden", wo man ein paar Schein- 
brände entzünden sollte, um die Täuschung 
vollkommen zu machen. Der Leser nimmt aii,. 
dass die deutschen Flugzeuge dann ihre ge- 
samten Bomten stati auf London in den Ka- 
nal werfen würden. 

Der Wert dieser prächtigen „Erfindungen" 
ist sicherlich nicht zu unters-hätzen. Aus 
ihnen geht iedoch die Naivität hervor, mit 
der der Durchschnittsengländer einer der sei- 
nigen gleichwertigen Luftwaffe bekämpfen 
würde. Der Unterschied liegt lediglich daran, 
dass er es gegenwärtig nicht mit seiner „kö- 
niglichen", sondern mit der nationalsozialisti- 
schen deutschen Luftwaffe zu tun hat. 

Aerger schadet dem Gedächtnis 
Wenn bei allem Aerger wenigstens noch 

etwas Gescheites herauskäme! Meistens muss 
man aber hinterher zugeben, dass es auch 
ohne Aufregung gegangen wäre. Wahrschein- 
lich sogar noch besser. 

Dabei soll es sogar Leute geben, die sich 
darüber ärgern, dass sie sich geärgert haben. 
Ein solch grimmiger Geisteszustand kann den 
Nerven auf die Dauer nur abträglich sein. — 
Wer ausgeglichen leben und handeln will^ 
der muss sich in der Hand haben und darf 
nicht jeder ärgerlichen Regung Herrschaft 
über sich einräumen. 

Um das §tets zu können, bedarf es einer 
festen Gesundheit. Wessen Nerven angegrif- 
fen sind, der führe jedes 7ahr eine Kur mit 
Tonofosfan durch. Tonofoçfan ist eines der 
bekanntesten Bayer-Produkte — es gibt Geist 
und Körper neue Kraft und Frische. 
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Berlin, 28. (TO) — Das Oberlfommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag mit: 

„Wie in Sondermeldungen bereits bekannt- 
gegeben, hat die Luftwaffe neue vernichten- 
te Schläge gegen die Transport-, Material- 
tind Bewachungsschiffe geführt, die in der 
Seezone zwischen Pyräus und Kreta zum Ab- 
iransport der geschlagenen britischen Trup- 
pen zusammengezogen sind. Am 26. April 
wurden in griechischen Gewässern 11 Schif- 
fe mit insgesamt 48.000 t versenkt. Ferner 
heschädigte ein Bombentreffer nördlich von 
Kreta einen britischen Kreuzer und weitere 
Schiffe, von denen ein Teil als verloren an- 
gesehen werden kann. Am 27. April ver- 
senkte die Luftwaffe einen Kreuzer und ein 
Handelsschiff von 5000 t und beschädigte 
zwei weitere Kreuzer und 12 Handelsschiffe 
■schwer. 

Die -Säuberungsaktion in den übrigen Ge- 
bieten Mittelgriechenlands und des Peloponnes 
gehen planmässig weiter. Geschwader der 
Luftwaffe griffen feindliche Streitkräfte in der 
Gegend von Argus und Tripolis mit gutem 
Erfolg an. 

In Nordafrika brachen feindliche Ausbruchs- 
versuche aus Tobruk unter schweren Ver- 
lusten für den Feind zusammen. Deutsche 
und italienische Sturzkampfflieger griffen am 
27. April, von Jägern gesichert, britische Ar- 
tilleriestellungen in der Umgebung von Mar- 
sa-Matruh an und brachten durch Volltref- 
fer zwei Batterien zum Schweigen. 

Deutsche Jäger zerstörten in einem Ha- 
fen von Malta ein viermotoriges Sunderland- 
ilugzeug. 

Im Seegebiet rings um England versenkte 
die Luftwaffe im Laufe des gestrigen Ta- 
ges und der Nacht 2 Handelsschiffe mit zu- 
sammen 11.000 t und beschädigte weitere 
5 grosse Handelsdampfer stark. 

In ■ der vergangenen Nacht bombardierten 
Kampfflugzeuge bei guter Erdsicht die Werf- 
ten und Hafenanlagen von Portsmouth. 
Spreng- und Brandbomben richteten wieder- 
um grosse Zerstörungen besonders an den 
Staatswierften an. Ferner vtrurden die Hä- 
fen von Com Wallis und an der Südostküste 
Englands mit Bomben belegt. 

Zwei feindliche Kampfflugzeuge, geschützt 
■von einer niedrigen Wolkendecke, konnten 
gestern in Westdeutschland eiafliegen. In 
■einer Fabrik wurden ei Personen getö- 
tet oder verletzt. Die -Vaterini Schäden bind 
so geringfügig, dass kein Pnxluktionsaij tciii 
eintritt. 

Während der letzten Nacht sind über dem 
Reichsgebiet keine feindlichen Operationen 
•vorgenommen worden. 

Zwischen. dem 23. und 27. April verlor 
der Feind insgesamt 100 Flugzeuge, davon 
26 im Luftkampf und durch Nachtjäger, 8 
durch Marineflak und leichte Marineeinheiten 
und 3 durch Flak. 63 wurden am Boden ver- 
nichtet. Während der gleichen Zeit gingen 
V eigene Flugzeuge verloren." 

Berlin, 29. (TO) — Das Oberkommando 
•der deutschen Wehrmacht gibt am Dienstag- 
mittag bekannt: 

,,ln Griechenland sind die deutschen Trup-. 
pen, die den Peloponnes säubern, bei ihrem 
Vormarsch nach Süden bis über Tripolis hin- 
ausgekommen. Italienische Truppen besetzten 
die Insel Korfu und den Hafen Prevesa in 
Epirus. Gestern versenkte die Luftwaffe in 
griechischen Gewässern fünf Handelsschiffe 
mit insgesamt 18.000 brt und beschädigte 
verschiedene kleinere Schiffe. In der vergan- 
genen Nacht bombardierten deutsche Bom- 
ber und Stukas mit grosser Wirksamkeit den 
Hafen La Valetta auf Malta. Ein englischer 
Kreuzer von der Klasse „Southampton" er- 
hielt einen Volltreffer schweren Kaiibers. ■ 
Brennstofflager und ein Handelsdampfer wur- 
den in Brand geworfen. Weitere Volltreffer 
wurden in der Staatswerft und in den Ha- 
fenanlagen erzielt. Ein anderer deutscher 
Bomberverband griff mit Erfolg den Flug- 
hafen Venetia an. In Nordafrika konnte im 
Abschnitt Sollum ein Angriff deutscher Trup- 
pen des Expeditionskorps bis weit in feind- 
liches Gebiet hineingetragen werden. Der 
Feind erlitt empfindhche Verluste. Grosse 
Verbände der deutschen Luftwaffe setzten 
ihre Angriffe gegen die britische Insel fort 
und belegten in der Nacht zum 29. April 
den Kriegshafen von Plymouth mit Bomben. 
Es herrschte gute Sicht. Durch die Bomben 
wurden zahlreiche Grossbrände und Zerstö- 
rungen verursacht. Ausserdem wurde mit gu- 
tem Erfolg der Hafenabschnitt von Great 
Yarmouth bombardiert. Eine wichtige Fa- 
brikanlage an der schottischen Ostküste so- 
wie ein Kohlenhafen und Lagerhäuser im 
Abschnitt von Peterhead wurden bombardiert. 
Weitere Bomben wurden auf feindliche Flug- 
plätze in Südwestengland geworfen, wo die 
Bomben zwischen den abgestellten Flugzeu- 
gen krepierten. Flugzeughallen und Muni- 
tionsdepots gerieten in Brand. Oestlich von 
Dundee und südöstlich von Lowestoft zer- 
•störten unsere Bomber zwei Handelsdampfer 
mit zusammen 10.000 t. Im Laufe des ge- 
strigen Tages schössen unsere Jäger ein aus 
drei englischen Spitfire-Jägern gebildetes Ge- 
schwader ab, das versuchte, sich der hol- 
ländischen Küste zu nähern. In der letzten 
Nacht schoss Flak einen englischen Bom- 

ber vor der französischen Küste ab. In der 
Nordsee und an der Kanalküste schössen 
leichte Seestreitkräfte 4 feindliche Flugzeuge 
und Marineflak 2 weitere ab. Am 28. April 
flog ein weiteres Flugzeug über der Nord- 
westküste Deutschlands. Durch die Bomben 
wurde nur geringer Gebäudeschaden ange- 
richtet. In der letzten Nacht flog der Feind 
nicht gegen Reichsgebiet ein. Bei den Kämp- 
fen in Nordafrika haben sich der Komman- 
deur eines Motorrad-Schützenbataillons, Oberst- 
leutnant Knabe, und der Chef einer Kom- 
panie einer Aufklärungsabteilung, Oberleut- 
nant Behr, besonders ausgezeichnet." 

Berlin, 30. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Mittwoch- 
mittag mit: 

„U-Boote versenkten Handelsschiffe mit ins- 
gesamt 35.265 brt. aus stark gesicherten Ge- 
leitzügen heraus. Weiter wurde ein Geleitboot 
der britischen Kriegsmarine versenkt. Bei ei- 
nem Unternehmen gegen die englische Süd- 
ostküste griffen Schnellboote einen stark ge- 
sicherten Geleitzug an und versenkten drei 
Handelsschiffe mit insgesamt 9500 brt. In 
Griechenland haben die motorisierten Truppen 
der deutschen Wehrmacht in blutiger Verfol- 
gung die Südhäfen des Peloponnes erreicht 
luid verhindert, dass die Engländer noch wei- 
terhin über das Meer fliehen. Bei diesen 
Operationen wurden bis jetzt 5000 Engländer 
gefangen genommen, darunter ein General. 
Weiter wurden zahlreiche Serben zu Gefan- 
genen gemacht, darunter vier Generäle und 
weitere 300 Offiziere. Während des 28. April 
April schössen deutsche Jäger in griechischen 
Gewässern bei der Insel Hydra ein engli- 
sches Wasserflugzeug vom Typ ,,Walros" ab. 
An der sudöstlichen Küste des Peloponnes 
wurden vier englische Wasserflugzeuge zer- 
stört. Beim Dunkelwerden und während der 
Nacht des 29. April griffen deutsche Bomber 
imd Stukas wirksam den Hafen von La Va- 
letta auf Malta an. Bombenvolltreffer wur- 
den erzielt auf einem leichten Kreuzer, Flak- 
stellungen, Hafenanlagen und Brennstoffla- 
gern. Weitere Angriffe richteten sich gegen 
den Flughafen Luca bei La Valetta. In Luft- 
kämpfen über dem Kanal verlor der Feind 
zwei Jäger vom Baumuster Hurricane. Eigene 

warfen eine gering^ Anzahl Spreng- und 
Brandbomben auf verschiedene Orte ab, wo 
nur geringfügiger Sachschaden angerichtet 
wurde. Ê sind einige Tote und Verwundete 
unt«r der Zivilbevölkerung zu beklagen. Die 
Besatzun^r eines Nachtjägers: Vizefeldwebel 
Sommer, Vizefeldwebel Reinnagel und Ser- 
geant Glas, zeichnete sich in der letzten Nacht 
über England besonders aus. Am 28. und 
29. April verlor der Feind insgesamt 47 Flug- 
zeuge. Von diesen wurden 21 im Luftkampf 
und von Nachtjägern, 9 durfch Marineflak und 
leichte Seestreitkräfte und 1 jiurch Flak ab- 
geschossen. Die übrigen wurden am Boden 
zerstört. Die eigenen Verluste im gleichen 
Zeitraum betrugen 6 Maschinen." 

Berlin, 1. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tagmittag mit: I 

,,Abteilungen der deutschen Wehrmacht setz- 
ten die Säuberung des südlichen Peloponnes 
von Restbeständen der britischen, griechischen 
und serbischen Truppen fort. Bei einem An- 
griff auf den Suda-Golf auf Kreta beschä- 
digte die deutsche Luftwaffe einen grossen 
Tanker und zwei grosse Handelsschiffe durch 
Volltreffer schwer. In Nordafrika führte die 
Tätigkeit der Aufklärungs- und Stosstruppab- 
teilungen zu lokalen Erfolgen. Italienische 
und deutsche Sturzkampfbomber versenkten 
im Hafen von Tobruk einen 5000-Tonner 
und riefen schwere Zerstörungen und ausge- 
dehnte Brände an den Befestigungsanlagen 
von Tobruk imd im Fort Palastrion hervor. 
Aufklärer griffen wirksam eine Radiostation, 
Feldbefestigungen und Konzentrationen von 
Lastkraftwagen und Panzerwagen an. In der 
letzten Nacht griffen deutsche und italienische 
Sturzkampfbomber neuerdings miit Erfolg den 
Hafen von La Valetta auf Malta sowie den 
Flughafen von Venetia an. Bei Luftkämp- 
fen über Malta wurden drei feindliche Jäger 
abgeschossen. Ein U-Boot unter dem Befehl 
des Kapitänleutnants Hessler teilt die Versen- 
kung eines Dampfers von 7000 brt mit. Da- 
mit hat dieses U-Boot auf seiner gegenwär- 
tigen Fahrt bereits 42.Ó50 brt feindlichen 
Handelsschiffsraumes vernichtet. Die deutsche 
Luftwaffe führte mit Erfolg Angriffe auf Ha- 
fenanlagen an der englischen Süd- und Ost- 
küste durch. Flugzeuge der bewaffneten Auf- 
klärung beschädigten im Seegebiet um Eng- 
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Verluste traten nicht ein. In Nordafrika bom- 
bardierten deutsche und italienische Sturz- 
kampfbomber mit Bomben schweren Kalibers 
den Hafen von Tobruk sowie die Artillerie- 
stellungen im Fort Pilastro und die Verteidi- 
gungsanlagen südlich der Babia-Strasse. In 
der vergangenen Nacht griffen bedeutende 
Bomberverbände neuerdings den Militärhafen 
von Plvmouth an. Grosse Brände wurden ver- 
ursacht, vor allem in Devenport, sowie hefti- 
ge Explosionen auf dem Terrain einer Fabrik 
xmd in den Brennstofflagern. Andere Bomber- 
verbände griffen die Häfen vofi Cardiff, Lo- 
westoft, Ipswich und die Nachtflugplätze des 
Feindes an. Im Seegebiet um Grossbritan- 
nien versenkte die Luftwaffe ein Handels- 
schiff von 4000 brt. und beschädigte ein 
weiteres Schiff von grosser Tonnage schwer. 
Fernkampfbatterien des Heeres beschossen 
wirksam kriegswichtige Anlagen im Gebiet 
von Dover. Bei einem Einflug geg€n die eng- 
lische Südostküste und gegen die Kanalküste 
schössen deutsche Jäger gestern 6 Spitfire- 
Jäger und 2 Bristol-Blenheim-Bomber ab, 
ohne eigene" Verluste zu erleiden. In der 
letzten Nacht überflogen schwache feindliche 
iKräfte West- und Südwestdeutschland und 

land ein grosses Handelsschiff schwer. Am 
30. April abends versenkte die Luftwaffe an 
der schottischen Ostküste ein grosses Han- 
delsschiff und beschädigte zwei weitere Frach- 
ter und einen Zeerstörer so schwier, <iass 
mit Ihrem Gesamitverlust zu rechnen ist. In 
der vergangenen Nacht flog der Feind mit 
schwachen Kräften in Reichsgebiet ein und 
warf vereinzelte Spreng- und Brandbomben 
auf verschiedene Orte in Norddeutschland und 

. den Vororten der Reichshauptstadt ab. Mili- 
tärischer oder kriegswirtschaftlicher Schaden 
wurde nicht angerichtet. Einige Zivilpersonen 
wurden getötet oder verletzt. Oberleutnant 
Müncheberg erzielte bei Luftkämpfen über 
der Insel Malta seinen 39. und 40. Luftsieg." 

Berlin, 2. (St) — Das Oberkommando der 
deutschen Wehrmacht teilt am Freitagmit- 
tag mit: 

„In Griechenland haben die Abteilungen 
der deutschen Wehrmacht die Säuberung des 
Peloponnes beendet. Auf dem griechischen 
Kontinent ist kein Engländer mehr, der noch 
kämpft. In den Südhäfen des Peloponnes! wur- 

den die fliehenden Engländer erreicht, be- 
vor sie auf die Schiffe gehen konnten und 
gefangen genommen. Die Zahl der engli- 
schen Gefangenen beträgt 8200. Am 30. April 
versenkten deutsche Tanks im tjolf von Le- 
panto einen feindlichen Transporter und zwaii- 
gen einen anderen zur Uebergabe. In Nord- 
afrika bombardierten starke deutsche und ita- 
lienische Verbände zu wiederholten Malen und 
mit Erfolg die feindlichen Befestigungen von 
Tobruk. Unsere Flugzeuge erzielten Voll- 
treffer auf verschiedenen feindlichen Batte- 
rein', die zerstört wurden. Im Fort Pilastrino 
und in Munitionsdepots wurden grosse Ex- 
plosionen hervorgerufen. Bomberverbände grif- 
fen in den Erdkampf ein. Bei Luftkämpfen 
wurden vier feindliche Jäger vom Baumuster 
Hurricane abgeschossen und ein weiteres Flug- 
zeug wurde am Boden zerstört. Im Mittel- 
meer söhoss M'arüieartillerie vier englische 
Torpedoflugzeuge ab. 

Flugzeuge der bewaffneten Aufklärung bom- 
bardierten mit Erfolg eine Rüstungsfabrik an 
der englischen Südküste und versenkten süd- 
lich Plymouth ein Handelsschiff. Fernkampf- 
batterien der Marine beschossen feindliche 
Schiffe, die sich vor dem Hafen von Dover 
befanden. In den letzten Nächten warfen 
deutsche Bomberverbände neuerdings Spreng- 
und Brandbomben auf den Versorgungshafen 
Liverpool ab. Heftige Brände brachen aus 
und mehrere Explosionen in militärisch wich- 
tigen Zielen im Hafen und in der Stadt wur- 
den beobachtet. Weitere Luftangriffe richte- 
ten sich gegen Häfen, Industrieanlagen und 
Flugplätze in Süd- und Südwestengland. 2 
Sperrballons wurden über der Flottenbasis 
Scapa Flow abgeschossen. Der Feind unter- 
nahm weder am Tage noch in der Nacht 
Einflüge gegen das Reichsgebiet. Bei den 
Kämpfen in Mazedonien und Thrazien zeich- 
neten sich durch ihre Tapferkeit vor dem 
Feind besonders aus Major Esch und die 
Hauptleute Mayerhofer und Pfeifer von ei- 
nem Alpenjägerregiment, Major von Vtebahn 
und Haupteann Nitsche von einem Infante- 
rieregiment sowie Major Girscher von einem 
Artillerieregiment. In Afrika vernichtete Leut- 
nant Wölf von einer Aufklärungsabteilung den 
siebenten feindlichen Tank." 

Berlin, 3. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sarastag- 
mittag mit: 

„Der Kampf gegen die feindliche Handels- 
schiffahrt war im Monat April besonders 
wirk«3im. In diespni Monat haben die Luft- 
V ilfi, uio U-Boc-te und dii t'eberwaiserstrdt 
K-nite 1.0(Xj.2U brt feindlich, oder im Dien- 
ste des Feincit,-" lahremlm ; '- .c lifir.riim.i 
versenkt. 400.00(i brt von (iitst;' wi.i'ficn "n 
[^riechii'-hcn Gewäsicru versenk'.. "vUsserUriit 
'vurdt... s. .iti.re 250 Schiffe boaciiädigi 'iid 
man kann bei einem Teil derselben mit To- 
talverlust rechnen. Nicht eingeschlossen in 
diese Ziffern sind feindliche Schiffe, die ver- 
senkt oder beschädigt wurden durch Minen, 
die von der Kriegsmarine oder der Luftwaffe 
gelegt waren. In der vergangenen Nacht hat 
die Luftwaffe neuerdings bei guter Boden- 
sicht das Mersey-Becken bombardiert. Grosse 
Brände und heftige Explosionen wurden in 
den Hafenanlagen von Liverpool hervorge- 
rufen. Weitere Luftangriffe richteten sich auf 
militärisch wichtige Ziele an der Süd- und 
Westküste Englands. Vor Cromer wurde ein 
Handelsschiff von 3000 t versenkt. In Nord- 
afrika sind Abteilungen des deutschen Expe- 
ditionskorps bei einem lokalen Angriff in die 
Befestigungslinie von Tobruk eingebrochen, 
die von den britischen Truppen hartnäckig 
verteidigt wurde. Eine grosse Anzahl be- 
festigter. Stützpunkte wurden genommen und 
Hunderte von Gefangenen eingebracht. In 
der letzten Nacht warf der Feind Spreng- 
und Brandbomben auf verschiedene Orte der 
westdeutschen Küste. Materialschäden wurden 
in den Vororten von Hamburg, in der Um- 
gebung von Bremen und anderen Orten an- 
gerichtet. Unter der Zivilbevölkerung sind 
einige Tote und Verwundete zu beklagen. 
Nachtjäger und Flak schössen drei der an- 
greifenden Maschinen ab. Das Jagdgeschwa- 
der Galland erzielte am 1. Mai seinen 500. 
Luftsieg." 

Berlin, 4. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

„In der letzten Nacht bombardierten einige 
Hundert deutsche Bomber mehrere Stunden 
den Versorgungshafen Liverpool. Es wurden 
zahlreiche Grossbrände hervorgerufen und 
grosse Gebäudeflächen gerieten in Brand, so 
dass man das Feuer, das am Ostufer des 
Mersey in den Trockendocks, in den Ge- 
treide- und Wollspeichern und anderen mi- 
litärisch wichtigen Zielen ausgebrochen war, 
auf grosse Entfernung erkennen konnte. Mit 
Bomben schwersten Kalibers wurde weiter- 
hin eüi wichtiger Umschlaghafen an der 
Westküste Mittelenglands angegriffen. Wei- 
tere wirksame Angriffe richteten sich auf 
das Hafengebiet und die Industrieanlagen 
von Middleborough an der englischen Ost- 
küste sowie gegen eine Rüstungsfabrik xuid 
einen Nachtflughafen in Südengland. . In 
Nordafrika haben die deutschen Truppen, 
die in die Befestigungen von Tobruk ein- 
gebrochen waren, wiederholte, von Tanks 
unterstützte britische Gegenangriffe zurück- 
gewiesen. In den letzten Tagen wurden 16 
feindliche Tanks vernichtet und mehrere Ge- 
schütze erobert. Im Laufe des 2. Mai ha- 
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Il\i^ 
RIO DE JANEraO 

PHONOPHOR 
< den Siemens-Hörapparat 
SIEMENS-REINIGER-WERKE AG. 

ALLEINVERTRETER FÜR BRASILIEN: 

CASA LOHNER S/A. 
RIODEJANEIRO SAO PAULO 
Av. Rio Branco 133 Rua São Bento 216 

íQon ber gfitftiíif biteft an 
Síu§ unfcrer SaBrilation Bieten mir an mit ciniä^cigtc @atantie! 

SHabio „Ufav 38' 

Slabio ffUfrtt 58' 

SRnWo „ttfar 68" 

Stobio 

— 5 SRB6rcn=®crät für ííura=u. ßangrocHe, äufecrft 
trennfc^arf, für SWS, 9508000 

— 8 Sflö^ren» ©erat nt. mag. 8Iuge f. fiurä»u. ßong» 
roelle mit ejtra ftaricm SoutfprcdE»«r 

für «RS. 1:200$000 
— 5 SRi)Bren=S8attcrte=®erät f. fiurj»unb ßangroeHe 

einfi^L SBatterien — SPreiê auf Slnfragc 
.ttfar 6831.*'— 6 i)flölören=®crät für Slnfilufe an Sllfumulator 

6 SBoIt fiurä= unb ÍJangroeDe 
Çpreiâ auf Anfrage 

frei SRio be ^Janeiro, auäfd^I- Serpoctung. 

„Ufitt?" 

@Iectvo>SvattSfot:mabotreS Stba. 
ÍRua ba Sllfanbcga, 84 foBr. - Telefon: 23=5320 - 2:elegramme: Ufar - SRio 

giliale in: (Samptnaê=@oianta (Staat ©ogas). 

Stahinnion Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
ICaixa Postal, 1309 / Telefon 23-5S'01 

Eisen und Stahl aller Art 

Motoren 

DIE NÄHMASCHINE 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliilliilllllllllli^ 
FÜR lEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE lANEIRO 

Körperliche und geistige 
Abspannung / Ueberrcisie 
Nerven / Appetitlosigkeit 

f Unruhiger Schlaf 

*3jíÍ4- 

Das 'vollkommene 
Stàrkungsmitiel J 

In Drogerien, Apotheken 
and bei det^ Vertretern t 

C. Biekarclt & Cia.» 
Caixa postal 767 - 
de Janeiro, Praça 15 de 
NoS>embro 20, 6* Stock 

ílafUda^ £jlda. 

DIE DEUTSCHE AUSKUNFTEI 

Kaufmännische Auskünfte 
für das In- und Ausland; 

Inkassi; statistische. Arbeiten etc. 

RIO DE JÄNEIRO / Caixa post. 673 

Das beste Schwarzbrot 
von Brasilien 

Paniflcação Werner 
Telephon 42-1445 — Assemblea 21 — RIO 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) Tel. 42-3098 

Inh. N. Neubert 

Deutsche Lederwarenfabrik 
LORENZ PUKTSCHART 

Raa Arlstldes Lobo Nr. 224 (Rio Comprido) 
Tel.i28.0017 / Rio de Janeiro / Postfacli3124 

übernimmt jede ins Fach schlagende Arbeit. 

Bar Restanianle e Salchichaiia 
F. W. Micbel 

<«CASA EDUARDO" 
Rua Aristides Lobo, 240 — Tel.: 28-7295 

Perto do Largo Rio Comprido. 
Rio de Janeiro 

Bar und fischerklaose Tel. 
43-5178 Restaurant 

RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Frlfz ScUaade 

Rua Higael Couto (ex Ourives) 17-Tel.43-8131 
RIO Dt JANEIRO 

Rua fieueral Camara 137 - Tel. 23-1114 

Mitidieri & Garambone 
Herrenschneider 
KostUme für Damen 

Zahlungserleichterungen werden gewährt 
Rua 7 de Setembro, 75, 1. Stocit - RIO 

Tel.: 23-2890 

URO-PUNKTAL 

BRILLENGLÄSER 

berichtigen nicht nur Ihre Fehl- 
sichtigl<eit. sondern schützen 
Ihre Augen auch vor dem schäd- 
lichenUebermass deruitraroten 
Strahlen des Sonnenlichtes und 
des künstlichen Lichtes 

AQUAMARIHE 
TURMALINE 
TOPASE UND 'MW 
AMETHYSTE ftHiiii INCOLOfiltRtfttiHO 

MWiÚ KATINfMIUNCEN 
V k U kii 

Hermann Meng 
RIO DE JANEIRO 

RUA BUENOS AIRES,8S-TEL-.23-36B5 
1'AMDAR • ElEV<kOOR 

fRiO' 

SeMct 
Befuc^t 

3tt)eniba9Rem bt 0á 34 

Telefon 22=1354 

5ßrtma flüd^e 

Säglidö flonjert 

3[m erften ©toii 2:an2 

Reparaturwerk Stätte für 
feinmech. und optische 
Instrumente, Füllfeder- 
halter und Füllbleistifte 
HERMANN SEIBEL, 

Rua Miguel Couto 65, 
1. Stock - Tel. 23-1652 

Rio de Janeiro 

ben deutsche und italienische Sturzkampfbom- 
ber, unterstützt von Bombern und Zerstörern, 
zu wiederholten Malen den Hafen und die 
Befestigungen von Tobruk ausserordentlich 
wirksam angegriffen. Sie bombardierten Ar- 
tilleriestellungen, Tanks und Truppenansamm- 
lungen. Im Hafen von Tobruk erhielt ein 
grosses Handelsschiff einen Volltreffer und 
wurde schwer beschädigt. Im östlichen Mit- 
telmeer, im Golf von Suda, auf Kreta, ver- 
senkte die deutsche Luftwaffe am 3i. Mai 
einen 10.000-Tonner und beschädigte ein 
weiteres grosses Handelsschiff schwer. Auf 
der Insel Malta griffen Bomber und Stuka- 
verbände die Hafenanlagen von La Valetta 
an und erzielten Volltreffer in der Staats- 
werft, in den Petroleumdepots, Flakstellungen 
und auf den Docks. In der letzten Nacht 
überflog der Feind mit schwachen Kräften 
Westdeutschland und warf an verschiedenen 
Orten eine geringe Zahl von Spreng- und 
Brandbomben ab, die weder militärischen noch 
wehrwirtschaftlichen Schaden anrichteten. Un- 
ter der Zivilbevölkerung sind einige Tote 
und Verwundete zu beklagen. Nachtjäger 
schössen ein und Marineartillerie ein wei- 
teres Flugzeug ab." 

Berlin, 5. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag mit: 

„Starke Verbände deutscher Bomber führ- 

ten in der vergangenen Nacht einen Angriff 
auf den wichtigen Hafen Belfast in Nord- 
irland durch. Der Angriff war von Erfolg 
gekrönt. Es wurden gewaltige Explosionen 
und viele heftige und weitere kleine Brände 
besonders in den Anlagen der Flugzeugindu- 
strie und in der Werft von Vickers Arm- 
strong beobachtet. Vier im Hafen liegende 
Schiffe gerieten in Brand. Andere Bomber- 
formátionen griffen die Kriegsmarinewerft und 
die Lebensmittellager in Barrow-en-Furness 
an der britischen Westküste an und erziel- 
ten Volltreffer auf den militärischen Anla- 
gen des Mersey-Gebietes, die zum Teil noch 
in Flammen standen als Folge des deutschen 
Luftangriffes der Vornacht. Weitere Luftan- 
angriffe richteten sich gegen die Rüstungs- 
werke in Hartlepool und die Hafenanlagen . 
in Ipswich und Plymouth. Im Seegebiet um, 
England versenkten Bomber vier Handels- 
schiffe mit insgesamt 21.000 J und einen 
feindlichen Zerstörer. Weitere fünf grosse 
Frachter wurden durch Bomben schwer be- 
schädigt. Bei einem während des Tages durch- 
geführten Angriff leichter Bomber auf den 
Flugplatz Manston in Südwestengland wur- 
den verschiedene Flugzeuge am Boden zer- 
stört und Unterkunftsräume sowie Brenn- 
stofflager in Brand gesetzt. In Nordafrika 
wurden englische Angriffsversuche durch deut- 
sches Artilleriefeuer an der Tobruk-Front im 

Keime erstickt. Die deutsche Kriegsmarine 
sicherte mit der Donauflottille die freie 
Schiffahrt auf der Donau. Weder bei Tage 
noch bei Nacht führte der Feind Einflüge 
gegen Reichsgebiet durch." 

Berlin, 6. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Dienstag- 
mittag mit: 

,,ln der vergangenen Nacht führten verschie- 
dene Hundert deutsche Bomber schwere Schlä- 
ge gegen militärische Ziele in Glasgow, Firth 
of Clyde und andere engUsche Häfen durch. 
In den Werften und Rüstungsfabriken wur- 
den schv\ere Schäden angerichtet und Indu- 
strieanlagen, Docks sowie Versorgungszentren 
in Brand gesetzt. Im Laufe des gestrigen Ta- 
ges setzten Bomber in Tiefflugangriffen auf 
die Flugplätze, in Südostengland 4 Hurricane- 
Jäger in Brand und beschädigten weiter eine 
grosse Zahl abgestellter Flugzeuge. Im Laufe 
der Nacht wurden an einem feindlichen Flug- 
hafen 2 abgestellte Flugzeuge zerstört. Flug- 
zeughallen erhielten Volltreffer. In dem See- 
gebiet um England versenkte die deutsche 
Luftwaffe ein grosses und ein kleineres Han- 
delsschiff, während weitere Schiffe beschä- 
digt wui^en. In Nordafrika scheiterte ein 
britischer Gegenangriff in Tobruk, wobei der 
Feind sehr schwere Verluste erlitt dank der 
energischen Haltung der deutschen und ita- 
lienischen Truppen. Ein britischer Tankan- 

griff auf Sollum wurde abgewiesen. Deut- 
sche Eiomber arbeiteten bei den Bodenkämp- 
fen in der Nähe von Tobruk mit. Italieni- 
sche und deutsche Verbände bombardierten 
diesen Hafen mit gleichem Erfolg Wie ihn 
ein Angriff hatte, der von deutschen Flug- 
zeugen. gegen Marsa-Matruh durchgeführt 
wurde. 

Im Aegäischen Meer besetzten Abteilungen 
der deutschen Wehrmacht die Inseln Lesbos 
(Mytilini) und Chios. Deutsche Flugzeuge er- 
zielten einen Volltreffer auf einem englischen 
Kreuzer, versenkten einen grossen Tanker 
und beschädigten einen weiteren, die sich 
im Hafen von Basa im Süden der Insel 
Kreta befanden. Im Laufe der letzten Nacht 
warf der Feind von einigen Flugzeugen eine 
kleine Anzahl Spreng- und Brandbomben auf 
verschiedene Orte in Südwestdeutschland ab, 
wobei militärischer Schaden nicht angerichtet 
wurde. Unter der Zivilbevölkerung sind Tote 
und Verwundete zu beklagen. In einem Luft- 
kampf in der letzten Nacht erzielte Vizefeld- 
webel Hahn seinen 10. Luftsieg mit Nacht- 
jägern." 

Geschäftsleute 
müssen gut essen ! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco Nr. 156. 
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TRANSPORTE 

ALLER ART 

EINLAGERUNG 

UMZÜGE 

L. J. FINK 
■RIO DE JANEIRO 

AV. RODRIGUES ALVES 161 
TEL.; 23-6092 E i|.3-5303 

FABRICA JIGNOIYPO" 

Rllll ino 103 / RIO OE UIIEIRO 
TEL.; 42-1526 

Wir suchen Agenten 
in allen Teilen des Landes zum 
Verkauf und zur Einrichtung von 

T ransport wagen, 
Rollenden Krähnen, 
Staplern, 
Handwinden, 
Allgemeinen Transportmitteln, 
Transportbändern, 
Kleinwagen, 
Anhängern, 
Streichmaschinen für Eisenbleche, 
Sack- und Kistendruckmaschinen, 
Rädern. 

Einwandfreie Re^renzen erforderlich. 

Hotel ,Lutecia' 

SDlobcm eingerichtete unb DoUftänbig 
feparate SlppartementoS mit Saal, 
Se^lafäintmer, äBab unb Selefon. 

Rio de Janeiro, 
SRua baS Saranjeiraê 9lr. 486 / Telefon: 25«7292 

CeàS€à Oerm£ini£à 

RESTAURANT UND BAR 
GEORGl& PUCHS 

SPEZIALITÄT: Mlllag- u. Abendessen 
Aufschnlll 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
(Ecke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis 1 Uhr nachts — Tel.: 47-3638 

An heissen Tagen kühl und frisch 
Im Winter Gemütlichkeit am Biertisch. 

Stimmungsmusik 
kalte Speisen 

Tíntoraria Continental 

Tel. 22-8404 / Ruado Rezende 80/ RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglicher 
Art. Für Trauerfälle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Schnelle Bedienung 
Billige Preise 

^Wiegte'' 
Qnfiabet: Kli^urb ijjns. 

(eljem; ètotvom bec „Spta", SRio) 

»öeftgepflegter !8ra§tiin=iã(^cppen — SíHc in- 
uub auálânbifíen ©etjcanfc — flalte unb 

roatme M^e nad) beutfc^cr Slrt 
Sicu cri)ffnctl 9Iufmer!iatne Sebienung! 
SRio — 9ltta ®outo 95 

Zelcfon: 48=7733 

URCA - RIO 
Bar u. Restaurant / TABAJARAS 

Rua Cândido Gaífrée Z05 

An der Praia gelegen, herrliche Aussicht auf 
die Bucht - Deutsche Spezialplatten / End- 
station der Omnibuslinien Nr. 13 und 41 / 

Telephon: 26-1145 ' Rio de Janeiro 

BAR ALPINO 
RIO DE JANEIRO / Rua Gustavo Sampaio 115 
Avenida Atlantica Nr. 142 / Telephon: 27-7693 

Ständig warme und 
Ww. Karolina Krips 

tiittt Olio be :^(ittetvo 

'S)t. 
SSitsIingd' rntb ^nbcimtjt. iDlobeme SBe« 
]&anblung ber ®mäl&rung8ftörunflen (8rec^« 
burd^fad, SBlutarmut, 2:u6eiIulofe unb ^ut> 
Iranf^eiten, UItraDÍDlett=©tral6Ien). 

@onfnItovto: 9tna SJliguel Tottis 5 
Don 2—5 Ul^r. 2:el. 22=0713. — SEBo^nung: 
2:el. 22=9930 SRio be Janeiro 

Dr. h P* Kiepec 
9trat 

®eutf(ie§ gadjarjtbiplom für ©eburtS^ilfe unb 
grauenl&eiliunbe. @precE)ftunben: ®ienêtagê, 

®onncrâtog§ unb ©onnabenbs von 3 bis 6. 
@bificio ^octo Sllegce, @oa( 401—402 

(©êpianaba bo ©aftelo) - SRio be Janeiro 
2cl.; 42=7540 ®o§nung: 47=0421 

Frauenarzt nnd Geburfsheller 
Privatdozent an der Medizinischen 
Fakultät Rio de Janeiro 

Rio / Rua AIcindo Guanabara IS-A, 10.°, 
Tel.i 22-llOe / Priv.t 25-9018 

Zahnarztl.Schuler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefon 22-8409 

Z&HN&RZT ALFONS SCHEBEE 
Dentista pratico licenciado 

Rua 7 de Setembro 176 / 3. Stock / TUi 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

F. W. SCHMOLT 
Malermeister 

Inhaber d cs grosien Befãhigungsnach weise? 
der Handwerkskammer zu Hamburg 
garantiert für saubere Ausführung aller 
Malerarbeiten n. Anstriche |eder Art 
Plastische Malerei — Lackierungen 

Haddoclt [.obo 203 — Tel.i 2S-S444 — Rio 

BAR BERLIN 
Neue Direktion 

Am schönsten Platze der Lagôa 
Rodrigues Freitas gelegen 

Rua Epitacio Pessoa 658, Tel, 27-8338 
RIO J)E JANEIRO 

Dr. W. Huber 
Spezialarzt 
für Frauenhranlttaelten und ctalrarcte 
Täglich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Raa Alvaro Alvim 24, 8. St., CInelandla 
Rio de Janeiro 

Haut- und Geschlechtskrankhelten 

Dr.PauiCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua Alcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden: 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 

Dr. Adolpho Sfaerite 
Dozent der Brasiüonischen Universität 

Pes.: Rua Bella de S. Luiz 68 • Tel. 48-5892 
Cons.: Pua da Assembléa 58<1.® • Tel. 42-7800 

HELFENBERG 

D£kS .naiUrllctie, reizlose 
Darmregullerungsmltlel 

Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei 
• den Vertretern: 

C. Blekarok â Cia., Praci II de loTCBbr« ir. tO 
(Idltlclo da Bolia) I. cid. lala 611, llo de JiMlr« 

35tei8n)ett ItSluifc^ SBaf^et ffitfrlfciieni 

bad Mitlite Cnolitätdtitobitft bft 

Seitfilei Ülpotlefe < Siiii 

ahm ba CUfottbcga 74 • 3:t(. 2S>4771 

Tlnlurâilâ Rio Branca^, 
Garantierte Arbeit nacii deutsch'System, 
empfiehlt sidi besonders den hamilicn in 
Sta. Theresa, Flamengo, Gloria und Botafogo. 
Avenida Mem de Sä, Z9 — RIO 

(gegenüber Restaurant ,,Blaue Donau") 
Telephon: 22-'1P34 

Auto - Werkstatte 0. K. 

spezialisiert für DEUTSCHE WAGEN 

insbesondere Wanderer, Opel, DKW. etc. 

Exakte Arbeit, solide Preise 

OSWAIDO KLEIH, Raa Arlstidei lobo 241 / llo 

(Fortsetzung von Seite 6.) 
ist wohl das Schamloseste, was die Weltge- 
schichte zu bieten hat. 

Nur in einer Zeit, in der sich die Geldgier 
des Kapitalismus und die politische Heuche- 
lei vereinigen, so wie heute in unseren Die- 
fnokratien, kann man ein derartiges Vorgehen 
ebensowenig für unehrenhaft halten, dass sei- 
ne verantwortlichsten Urheber noch glauben, 
sich öffentlich damit brüsten zu können, Ab- 
geordnete! Männer [des Reichstages! Erst wenn 
wir diesen letzten Felldzug überblicken, dann 
wird uns wieder von neuem deutlich die 
Wichtigkeit b'ewusst, die |der besten Ausbil- 
dung des Soldaten, aber auch seiner besten 
Ausrüstung zukommt. Es ist so viel Blut 
gespart worden, nur weil vorher so viel 
Schweiss geflossen ist. Die unseren Solda- 
ten in mühevoller und ständiger Ausbildung 
beigebrachten Kenntnisse haben gerade in 
■diesem Feldzuge grossen Vorteil eingebracht. 
Dank dieser Ausbildung, dank der Kenntnisse 
des deutschen Soldaten und seines Komman- 
dos ' ist das Höchstmass an Wirksamkeit mit 
einem Minimum an Blut erreicht worden. 

Nur der Luftpostdienst der 
LATI unterhält eine di- 
rekte Verbindung mit Eu- 
ropa, für Korrespondenz, 

Pakete und Passagiere 

unEE ncREE TRRnsconTinEnTRLi iTRimnEv. 

Passagen werden reserviert, durch die: 
IgeDCia LATI, S. Panlo, R. Quitanda 144 

Nur, das Minimum an Opfern verlangt auch 
das Maximum an Waffen in unübertreffli- 
cher Qualität, an Munition, ebenfalls iin hoch- 
wertiger Munition. Ich gehöre nicht zu den 
Männern, die in dem Kriege nur ein Pro- 
blem des Materials sehen, denn das Material 
ist tot und nur der Mensch belebt es. Jedoch 
auch der beste Soldat muss scheitern, wenn 
man ihm unzulängliche Waffen in die Hartd 
gibt. 

pflidit Der Qsimot 

Ich glaube auch, dass ;das deutsche Mäd- 
chen und die deutsche Frau vor allem in 
dieser Hinsicht einen zusätzlichen Beitrag lei- 
sten können, denn Millionen von deutschen 
Frauen stehen auf den Feldern und nehmen 
den Platz der Männer in harten Arbeiten 
ein. Millionen von deutschen Frauen uad 
Mädchen arbeiten in Fabriken, Wer'kstätten 
und Küchen un'd erfüllen damit ihre Pflicht. 
Es ist nicht ungerecht, zu verlangen, dass 
diese Millionen von arbeitenden Volksgenos- 
sinnen von anderen Hunderttausenden zum 
Vorbild genommen werden. Denn so weit 
wir auch in der Lage sinid, mehr als die 
Hälfte Europas zu diesem Kampf zu mobili- 
sieren. in Hinsicht auf die Arbeit steht un- 
ser eigenes Volk bei weitem an der Spitze 
dieses Prozesses als wertvoller Bestanid. 

Wenn die demokratischen Treiber eines 
Landes, dem das deutsche Volk niemals et- 
was zuleide getan hat, nun behaupten, es 
plane etwas, dann ist Idas wirklich eine ab- 
surde Lüge, denn sie bedrohen, nur den na- 
tionalsozialistischen Staat, der ihnen unbe- 
quem wurde, sie^werfden in der Wut ihres 
kapitalistischen Systems in ihrer eigenen Ma- 
terialproduktion erstidken; ihnen kann nur eine 
Antwort gegeben werden: das deutsche Volk 
wird njemals wieder ein Jahr 1918 erleben, 
sondern es wird sich zu immer höheren Vor- 
haben aufschwingen in jeder Hinsicht seiner 
nationalen Widerstandskraft. Wenn immer 
fanatischer jener Satz ausgesprochen wird, 
dass weder Waffengewalt noch die Zeit je- 
mals imstande sein werden, uns zu beugen, 
um nicht zu sagen, uns zu zerbrechen, dann 
wird die Ueberlegenheit seiner Rüstung erhal- 
ten und der Vorsprung auf keinen Fall ge- 
ringer werden. Wenn der deutsche Soldat 
schon heute die besten Waffen der Welt 
besitzt, dann wir'd er während dieses und 
im nächsten Jahre noch bessere bekommen. 
Wenn der Unterschied zum Weltkrieg schon 
jetzt nicht mehr auf der materiellen Seite 
des Kampfes lastet, so wirld das in Zukunft 

bestimmt nicht schlechter, sondern immer gün- 
stiger werden. 

Darum sind wir verpflichtet, ider Weltge- 
schichte die Arbeitsfähigkeit der ganzen Na- 
tion in diesem grossartigen Rüstungsprozess 
einzugliedern. Die dafür notwendigen Mass- 
nahmen sind mit nationalsozialistischer Ent- 
schlossenheit und Gründlichkeit getroffen wor- 
den. Im übrigen kann ich Ihnen, meine Ab- 

geordneten, die Versicherung geben, dass ich 
in aller Ruhe und höchster Zuversicht in die 
Zukunft blicke. Das deutsche Reich und seine 
Verbündeten stellen militärisch, wirtschaftlich 
und vor allem moralisch eine Macht dar, die 
jeder erdenklichen Weltkoalition überlegen 
ist. Die deutsche Wehrmacht wird immer,, 
wann und wo es notwenidij;' wird, angrei- 
fen. Das deutsche Volk \vird daher audi den 
Weg seiner Soldaten mit vollem Vertrauen 
begleiten, es weiss ja, dass (der Krieg nur 

Qesohäftsle ute 
müssen gut essen! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, RiOi Av. 
Rio Branoo Nr. 156. 

Darum liegt das Leben vieler unserer Söhne 
in der Hand der Heimat. Auch ihr Schweiss 
kann das Blut unserer Soldaten sparen. Da- 
her stellt es die höchste Pflicht des deut- 
schen Volkes dar, alles nur mögliche zu 
tun, mit dem Blick auf unsere Kampffront 
gerichtet, um ihr die Waffen zu geben, die 
sie braucht. Denn zusammen mit all ■ den 
anderen Ursachen, die damals zum Verlust 
des Weltkrieges führten, gehörte letzten Endes 
auch das Fehlen einer entscheidenden Waffe 
für den Angriffskrieg und das Nichtvorhan- 
densein einer solchen für die Verteidigung. 
Gerade in diesem Feldzuge hat es sich ge- 
zeigt, was imsere Soldaten zu leisten im- 
stande sind. Die Heimat wird die Summe 
der Anstrengungen im Einzelnen noch im 
Oesamt ganz ermessen können. Das, was die 
Nation in ihrem entscheidenden Kampfe da- 
zu beigetragen hat, steht in keinem Verhält- 
nis zu dem, was an der Front Millionen 
unserer Männer durchführen urtd durchfüh- 
ren werden, und ich möchte nicht, dass je 
ein anderer Staat uns in diesen Anstrengun- 
gen übertrifft. Nur das nicht. Wir sind alle 
verpflichtet, dafür zu sorgen, dass der Vor- 
sprung, den wir besitzen, sich nicht ver- 
mindert, sondern immer noch grösser wird. 
Und das ist kein Problem des Kapitals, son- 
dern ausschliesslich ein Problem der Arbeit 
und damit unseres Willens und unserer Fä- 
higkeiten. 
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eine Folge der Habgier einiger internationa- 
ler Kriegstreiber und des Hasses der jüdi- 
schen Demokratien ist, die liinter jenen ste- 
hen. Diese Uebeltäter haben alle deutsche 
Bereitschaft zum Frieden zurückgewiesen, weil 
das ihren kapitalistischen Interessen zuwider 
gewesen wäre. Wer es jedoch mit diesen 
satanischen Grundsätzen noch wagt, das Wort 
Gott in den Mund zu nehmen, der versün- 
digt sich an ihm und wird unserem innersten 
Empfinden nach der Vernichtung anheimfal- 
len. Wir kämpfen ausserdem heute nicht nur 
um unsere eigene Existenz, sondern auch, um 
die Welt von einer Verschwörung zu be- 
freien, die sich in skrupelloser Weise das 
Glück der Völker und die Menschheit ihrem 
groben Egoismus unterwirft. Die national- 
sozialistische Bewegung hat früher in fünf- 
zehnjährigem Kampfe die inneren Feinde be- 
siegt, der nationalsozialistische'Staat wird sie 
auch draussen bekämpfen. Das Jahr 1941 
wird in der Geschichte als das grösste unse- 
res Wiederaufstieges eingehen. Das deutsche 
Heer zu Lande, zu Waslser und in der Luft 
wird auch in diesem Sinne seine heilige Pflicht 
erfüllen. 

Ich möchte jetzt den deutschen Soldaten 
danken, die zum anderen Male in dem neuen 
Feldzug so Grossartiges geleistet habefi, aber 
auch dem deutschen Volke aus Stadt und 
Land, das mit seinem Fleiss die Vorausset- 
zungen für diesen Erfolg schuf. Ganz be- 
sonders gilt mein Dank jenen Volksgenossen, 
die gefallen sind oder verwundet vyurden, 
als die Opfer dieses Krieges, ebenso ihren 
Angehörigen, die diese Opfer beweinen. Wienn 
wir an den allmächtigen Lenker der Schick- 
sale denken, müssen wir besonders dankbar 
sein, weil er es uns ermöglichte, diese gros- 
sen Triumphe mit so wenig Blut zu erringen. 
Wir können nur bitten, dass er auch in Zu- 
kunft unser Volk nicht verlassen möge. Was 
in unseren Kräften steht, das soll geschehen, 
um uns unserer Feinde zu erwehren. In die- 
sem Lande ist ein Geist lebendig geworden, 
den die Welt bisher niemals hat überwinden 
können. Unser ganzes Volk ist besessen von 
einem glühenden Gemeinschaftsgefühl. Das, 
was wir nach langen, beschwerlichen inneren 

WA BUENOS AIRES-7?^ 

^üiitsch^s ffanãwvrk 

iKämpfen erobert haben und worauf wir so 
stolz sind, das anderen Völkern voranleuch- 
tet, das kann uns niemals mehr von irgend 
einer Macht der Welt entrissen werden. In 
der Zeit des jüdisch-kapitalistischen Wahnsinns 
des Goldes, der Kasten und der Klassen, er- 
hebt sich der nationalsozialistische Staat wie 
ein stählernes Monument der sozialen Gerech- 
tigkeit und klaren Verstehens. Er wird nicht 
nur nach diesem Kriege andauern, sondern 
auch das kommende Jahrtausend überleben. 
Die Menschen, ihre Neider und ihre Feinde 
werden vergessen werden, die Nachwelt wird 
jedoch ein Erinnern daran bewahren, und nur 
das nationalsozialistische Reich wird auch in 
alle Ewigkeit die Namen jener Leute bewah- 
ren, die da glaubten, es einreissen zu können." 

Beilin, 5. (T.-O.) — In der Kroll-Oper, 
in der heute nachmittag der Reichstag zusam- 
mentrat, waren viele Abgeordnete in der Uni- 
form der drei deutschen Waffengattungen an- 
wesend. Die Diplomatenloge war voll be- 
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setzt. Reichsmarschall Hermann Göring er- 
öffnete die Sitzung, indem er die Anwesen- 
den bat, sich zu Ehren der gefallenen Ge- 
fährten von den Sitzen zu erheben. Unmittel- 
bar danach erteilte er dem Führer das Wort. 
Besonders starken Eindruck machten die ge- 
ringen Zahlen von den deutschen Verlusten 
im Balkanfeldzug. Dann schenkten die Ab- 
geordneten auch den Worten des Führers 
über die Türkei beàonderes Interesse, von der 
er sagte, dass die Türkei, die im Weltkriege 
Bundesgenosse Deutschlands war, bald einen 
hervorragenden Staatsmann in der Person 
Kemal Ataturks gehabt habe. Logischerweise 
wandten die Abgeordneten ihr Interesse auch 
auf die Erklärung, dass die türkische politi- 
sche Leitung in der ganzen Kriegszeit Wirk- 
lichkcitssinn bewiesen habe. Nach Abschluss 
der Rede Adolf Hitlers ergriff Hermann Gö- 
ring wieder das Wort und sagte: ,,Harte 
Schläge wurden gegen die englische Insel 
ausgeteilt und noch härtere werden folgen. 
Wenn Churchill glaubt, er könne die furcht- 
bare Zerstörung von Plymouth dadurch ab- 
tun, indem er sagte, er wäre erfrischt von 

dieser Stadt zurückgekehrt, so können wir 
ihm nur versichern, dass *wir ihm noch viele 
Erfrischungen dieser Art verschaffen können". 
Göring hob dann das militärische Genie des 
Führers hervor und sagte; ,,Alles was wir 
erreicht Tiaben, war nur thöglich durch Ihr 
Genie. Es waren Ihre Pläne, die Ihre mi- 
litärischen Mitarbeiter ausgeführt haben". — 
Schliesslich unterstrich Göring die Liebe uud 
Treue des ganzen deutschen Volkes zum 
Führer. 

Saê SBidiitgfte bet 98oc^e 
Und bettt St(indocean>^ittt^ (Staencia 3IIemã) 

Chungking, 30. — Der älteste Sohn des 
Präsidenten Roosevelt, Oberst James Roose- 
velt, ist mit dem Flugzeug, von Hongkong 
kommend, hier eingetroffen und hat dem 
Marschall Tschiang-Kai-Tschek ein persönli- 
ches Schreiben seines Vaters überbrafht. Der 
junge Roosevelt reist als militärischer Beobach- 
ter der USA und will auch Aegypten und 
Abessinien besuchen. Zur Durchführung seines 
Griechenlandbesuches ist er zu spät gekom- 
men. 

Berlin, 30. — Ein in einem britischen Ge- 
leitzug fahrender griechischer Dampfer ist bei 
einem deutschen Stukaangriff den Engländern 
entwischt und wurde von seinem Kapitän 
in der Nähe des Hafens Logga auf Strand 
gesetzt. Die britischen Kollegen hatten den 
Griechen, der militärische Ausrüstungsstücke 
und Autos nach Aegypten bringen sollte, 
durch Beschiessung an der Flucht hindern 
wollen. 

Berlin, 1. — Zu den Vorbereitungen für 
die Errichtung eihes deutschen Kolonialmini- 
steriums schreibt der „Dienst" aus Deutsch- 
land: „Aus der Zeit seiner kolonialpolitischen 
Betätigung verfügt das Reich noch über eine 
Anzahl von Persönlichkeiten, die reiche Ko- 
lonialerfahrung. besitzen. Aber auch in der 
jüngeren Beamtengeneration hat das national- 
sozialistische Deutschland durch die Abhal- 
tung von Kursen und Lehrgängen kolonial- 
politische und koloijialwirtschaftliche Kennt- 
nisse verbreitet. In zahlreichen Reichsbehör- 
den sind höhere und mittlere Beamte für den 
späteren Uebertritt in das Kolonialministerium 
vorbereitet worden." 
"Augsburg, 1. — Der Stellvertreter des Füh- 

rers, Reichsminister Rudolf Hess, erklärte auf 
einer feierlichen Sitzung der hiesigen Arbeits- 
kammer anlässlich des Nationalfeiertages am 
1. Mai: „Wenn eines Tages die Geschichte 

dieses Krieges geschrieben wird, dann wird 
neben dem Heldentum des deutschen Solda- 
ten ganz besonders die Qualität der deut- 
schen Waffen hervorgehoben werden und man 
wird dabei insbesondere der Frauen und Män- 
ner gedenken, die sie geschaffen haben." 
Reichsiminister Hess gab bekannt, dass der 
Präsident der Reichspressekammer, Reichs- 
leiter Amann, der Reichspostminister Ohne- 
sorge und der Flugzeugkonstrukteur Prof. 
Messerschmitt zu „Pionieren der Arbeit" er- 
nannt wurden. Reichsorganisationsleiter Dr. 
Ley teilte mit, dass am 1. Mai 419 deut- 
sche Unternehmungen als Musterbetriebe er- 
klärt wurden, die von jetzt ab das Recht 
haben, die goldene Flagge der Deutschen 
Arbeitsfront zu führen. 

Berlm, 1. — Der Führer besuchte heute 
Reichsaussenminister von Ribbentrop, um ihm 
zu seinem 48. Geburtstag zu gratulieren. 

Rom, 1. — Offiziere der deutschen Sicher- 
heits- und Ordnungspolizei besuchen fortlau- 
fend die Tränierungsschule .der italienischen 
Polizei für Afrika in Tivoli, wo sie Kurse 
für den Kolonialeinsatz mitmachen. 

Budapest, 1. —- Mit Ausnahme der Deut- 
schen müssen alle Serben, Bosniaken, Mon- 
tenegriner sowie Juden, die nicht vor dem 
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31. Oktober 1918 in Ungarn ansässig waren, 
das Gebiet verlassen. 

Oslo, 1. — In Norwegen wurden am '1. 
Mai 40 Arbeitslager eröffnet, die im Auf- 
bau und in der Einrichtung dem deutschen 
Vorbild entsprechen. 

Moskau, 1. — Der Volkskommissar für 
nationale Verteidigung, Marschall Ti- 
moschenko, unterstrich in seiner Rede am 
1. Mai, dass die Sowjetunion ihre friedlichen 
Beziehungen zu allen Nachbarn aufrechtzu- 
erhalten wünsche. Dank der klugen Aussen- 
politik Stalins sei es gelungen, die UdSSR 
am Rande des zweiten imperialistischen Krie- 
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ges zu. halten. Dennoch müsse das Rote 
Heer ständig zur Verteidigung des sozialisti- 
schen Vaterlandes in Bereitschaft stehen. 

Newyork, 1. — Ein Kommando des ka- 
nadischen Hilfskreuzers „Prince Robert" hol- 
te die deutschen Staatsbürger Ewald Flesch, 
Werner Naumar, Hans Sandkammi und Gün- 
ter Katzke von Bord des amerikanischen 
Dampfers „Presidente Garfield", der sich auf 
der Fahrt von San Francisco nach Japan 
befand. Der Zwischenfall erfolgte 400 Mei- 
len von Honolulu entfernt. Die genannten 
Deutschen waren Angestellte der kolumbia- 
nischen Handelsluftfahrt und befanden sich 
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bereits seit» August 1940 in den USA unter 
Aufsicht des Einwanderungsdepartetnentsi Erst 
am 25. April dl. I. waren sie auf freian( 
Fuss gesetzt worden. 

Newyork, 1. — Nach Schätzung des nord- 
amerikanischen Publizisten General Hugh 
Johnson im „New York World Telegram" 
beträgt die tatsächliche Handelstonnage Eng- 
lands nach Abrechnung der verlorenen und 
beschädigten Schiffe nur noch vier Millionen 
Bruttoregistertonnen. Selbst wenn die USA 

Icoóíbwit 

kann manchmal durch Diar- 
rhoe-Gefahr bedroht sein. 
Gegen dieses schwere 
Übel dienen als bewähr- 
tes Mittel ohnegleichen 
die Eldoformio-Tabletten, 
ein Erzeugnis der Firma 
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die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 

und Grossbritannien jährlich zwei Millionen 
Tonnen neu bauen können, würden sie mit 
einem weiteren Verlust von fünf Millionen 
in derselben Zeit rechnen müssen, so dass 
Englands Lage viel schlimmer ist als 1917. 
— Präsident Roosevelt hat den Verlänge- 
rungsantrag für die Dienstleistung des eben 
genannten Journalisten General Hugh John- 
son mit der Begründung abgelehnt, dass 
Johnson körperlich nicht mehr diensttauglich 
sei. Der bekannte General hatte die Regie- 
rung Roosevelts wiederholt scharf kritisiert. 

iStrteg jtDtfi^en beut S*«»® ©ttglottb 

Beirut, 1. — Nach einer Regierungserklä- 
rung aus Bagdad sieht sich der Irak ge- 
zwimgen, gegen vertragswidrige englische 
Forderungen alle notwendigen Massnahmen 
zu treffen, um die Rechte des Landes zu 
wahren. Die Engländer weigern sich näm- 
lich, ihre in Basra gelandeten Truppen, für 
die sie nur das Durchmarschrecht erbeten 
hatten, wieder abzutransportieren. Die Irak- 
Regierung ersuchte daher London, die bri- 
tischen Kriegsschiffe sofort aus den iraki- 
schen Gewässern zurückzuziehen, andernfalls 
das Heer zu den Waffen greifen würde. 
Die Engländer haben das Ultimatum abge- 
lehnt und sich auf einige befestigte Plätze 
zurückgezogen. Ihr Hauptsammelplatz ist der 
Flughafen von Habbania. — Ein Teil der 
von den Engländern in Basra gelandeten in- 
dischen Truppen ist zum Heer des Irak mit 
voller Bewaffnung übergelaufen. 

Stockholm, 2. — Zwischen bewaffneten bri- 
tischen Streitkräften und Irak-Truppen sind 
offene Feindseligkeiten ausgebrochen. Die 
Irak-Artillerie soll nach eigenen britischen An- 
gaben das Feuer auf den Flugplatz Hab- 
bania eröffnet haben, worauf die Engländer 
wieder schössen. Habbania liegt 100 km west- 
lich von Bagdad. 

Washington, 2. — Hiesige politische Krei- 
se fürchten einen allgemeinen Araberaufstand 
gegen Grossbritannien im Orient und äus- 
sern Bedenken über die Haltbarkeit der bri- 
tischen Stellung im Irak, dessen Petroleum- 
quellen für die Versorgung der britischen 
Mittelmeerflotte von höchster Wichtigkeit sind. 

■Berlin, 2. — Der Führer hat in jedem; 
Falle, in dem sich französische Staatsange- 
hörige für die Erhaltung eines deutschen Men- 
schenlebens eingesetzt haben, eine Anzahl 
französischer Kriegsgefangener in ihre Hei- 
mat entlassen. 

Stockholm, 2. — Der britische Gesundheits- 
minister Brown teilte mit, dass bis Ende 
März bei deutschen Luftangriffen gegen 
Entslr.r ' T- - und Vc.-v.undete 

• i-r'ählr ui 
' Stoi '-lio'.n, 2. — Dus. britische Exppili- 

tionskorps hat auf seiner Fhicht aus Grie- 
! 1'-nlainl die gesamte Artillerie, Tanks und 
Fahrzeuge dn icr vollständiger Divisionen ver- 
loren. Die geflüchteten Truppen solien in 
Aegypten und Palästina neu ausgerüstet wer- 
den. 

Berlin, 2. — Deutsche Soldaten entdeck- 
ten in dem einsamen Bergkloster Ostrog in 
Serbien einen der hauptverantwortlichen 
Kriegshetzer des ehemaligen Jugoslawiens, 
den Patriarchen Gavrilo. Gleichzeitig fanden 
sie einen grossen Teil des serbischen Staats- 
schatzes dort auf. Wegen seines umfangrei- 
chen Gepäcks gelang es ihm nicht mehr, 
den schweren Goldschatz in dem ihm zur 
Verfügung stehenden Flugzeug zu verstauen. 
Der Patriarch Gavrilo dagegen hatte sich 
mit dem Gold, mit Nahrungsmitteln, Bü- 
chern und zahlreichen unterhaltsamen Gram- 
mophonschallplatten in den Geheimkammern 
eingeschlossen und hoffte, dass die Deut- 
schen ihn dort nicht finden würden. 

Berlin, 2. — Nach Mitteilungen des deut- 
schen Bispats gibt es im Reich zurzeit 37.550 
katholische Geistliche, die über 975 Klöster 
verfügen, während 22.000 katholische Non- 
nen sich in 8900 Schulen, Hospitälern und 
anderen Anstalten dem Unterricht und der 
Krankenpflege widmen. 

Stockholm, 2. — Ab Juni dürfen die eng- 
lischen Gaststätten und Kaffeehäuser für Tee 
und sonstige Getränke keinen Zucker mehr 
verabfolgen. — Das englische Marinemini- 
sterium hat angesichts des Mangels an Ton- 
nage die Ueberlastung (Jer Schiffe erlaubt, 
d. h. die Waren dürfen' bis aufs Deck ge- 
stapelt werden. 

Washington, 2. — Die nordamerikanische 
Bundesschiffahrtskommission hat auf Druck 
des Präsidenten Roosevelt 50 im Staatsdienst 
stehende Tanker für die Ueberweisung an- 
England zurückgestellt. 

JScin 3)attfce totrb curopnifc^cn ©oben 
betrctctt 

Newyork, 3. — Reichsminister Dr. Goeb- 
bels erklärte in einer Unterredung mit dem 
ehemaligen nordamerikanischen Botschafter in 
Brüssel, John Cudahy, der gegenwärtig als 
Korrespondent der „New York Times" tä- 
tig ist, dass Deutschland die militärischen 
Wirkungen eines Eintritts der USA in den 
Krieg keineswegs fürchte. Das Reich unter- 
schätze allerdings diesen Fall nicht, denn 
dadurch werde der Krieg sich verlängern, 
die Weltwirtschaft noch mehr gestört und 
noch mehr Armut, Not und Unordnung ge- 
sät werden. Deutschland trage keine Schuld 
an dieser Entwicklung. Es habe seit 1933 
keine unfreundliche Geste gegen die Ver- 
einigten Staaten vorgenommen, und es sei 

absurd anzuneihmen, dass deutsche Truppen 
auf amerikanischem Boden landen wollten. 
Umgekehrt würde allerdings auch diesmal 
kein nordamerikanisches Heer den europäi- 
schen Erdteil betreten, da Deutschland am 
Kanal die Wacht halte. 

Madrid, 3. — Der spanische Aussenmini- 
ster Suner führte auf einer Tagung der Fa- 
lange in Cuenca aus, dass die gleiche Plu- 
todemokratie, die gestern die Welt zwei oder 
drei begünstigten Mächten auslieferte, heute 
so tue, als ob sie Spanien retten müsse. 
In Wirklichkeit dienen also Tendenzmeldun- 
gen nur dazu, das spanische Volk zu be- 
unruhigen. Spanien werde dagegen von sei- 
ner ehrlichen Haltung gegenüber den be- 
freundeten Völkern nicht abweichen. 

Angora, 3. — Die irakische Regierung hat 
sämtliche englische Beamte, die sich im. 
Staatsdienst befanden, entlassen und zahl- 
reiche britische Agenten verhaftet. — Mi- 
nisterpräsident Ali-el-Ghailani ermahnt das 
Volk in einem Aufruf, das Vaterland mit 
der Waffe in der Hand zu verteidigen, da 
das irakische Volk sich nicht länger den 
Demütigungen einer fremden Macht beugen 
und einen Heiligen Kampf um seine Frei- 
heit führen werde. 

Stockholm, 4. — Auch in der Nähe von 
Basra haben jetzt Kämpfe zwischen iraki- 
schen und britischen Truppen stattgefunden. 
Im Hafen von Basra sind ein schwerer eng- 
lischer Kreuzer und ein Zerstörer eingelau- 
fen. Die Zahl der dort gelandeten indischen 
Truppen wird auf etwa 20.000 Mann ge- 
schätzt. Der Irak kann im äussersten Fall 
300.000 Mann mobilisieren. — Der Flug- 
platz Habbania, auf dem die Engländer sechs 
grosse Hallen und befestigte Gebäude be- 
sitzen, wird zurzeit von 5000 Mann briti- 
scher Truppen, davon 40 vH. Engländer, 
bewacht. Bei einem Angriff der irakischen 
Luftwaffe wurden nach Meldungen aus Bag- 
dad 14 englische Apparate zerstört. 

Berlin, 4. — Der deutsche Staatsschauspie- 
ler Veit Harlan wird auf Einladung des 
Reichskommissars Terboven einen Farben- 

grossfilm über das heldenhafte Narvik-Unter- 
nehmen dir deutschen Wehrmacht drehen, 

Stockholm, 4. — Der frühere, Belgrader 
Berichterstatter der „Daily Mail" hat nach 

'abenteuerlicher Flucht mit einem kleinen Seg- 
ler Aegypten erreicht und schreibt dort, dass 
schon der erste Angriff der deutschen Stu- 
kas auf Belgrad am 6. April früh die Ge- 

Wir suchen 

für den hiesigen Platz einen jüngeren Herrn, der 
im Verkauf nachweisbar mit gutem Erfolg gc 
arbeitet hat, die Landessprache perfekt beherrscht 
und sich durch Fleiss und Ausdauer eine Lebens- 
stellung sdiatfen will. — Zuschriften mit Referen- 

zen unter ,,ABC", Caixa Postal 3307. 

bäude des Kriegsministeriums zerstört habe. 
Vom gleichen Augenblick an sei der süd- 
slawische Generalstab ohne Verbindung mit 
seinen drei Armeen in Stärke von einer Mil- 
lion Mann gewesen. 

Rom, 4. — „Voce d'ltalia'' gibt eine Bi- 
lanz der strategischen Verluste Englands im 
Balkanfeldzug und schreibt u. a.: „Die Bri- 
ten haben die Kontrolle und Benutzung von 
3970 Kilometer griechischer " Küste verloren. 
Im ganzen Mittelmeer sind ihnen miit Aus- 
nahme des blockierten Malta nur noch 950 
Kilometer ägyptischer Küste und 205 Kilo- 
meter Palästinenser Küste geblieben." 

3^ernüttfttge Slttterifanev 
toatnett intmetr ttttebev 

Newyork, 4. — Der amerikanische Zei- 
tungsherausgeber Hearst wendet sich scharf 
gegen die Kriegsführung Churchills und fragt, 
wie oft die Amerikaner noch erleben sollen, 
dass durch Englands Versprechungen immer 
neue Völker in Katastrophen geraten. Wenn 
die Engländer wussten — wie Churchill be- 
hauptet hat —, dass ihre Truppen nicht rei- 
chen würden, so hätten sie dies den Grie- 
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dien sagen müssen, anstatt mit ihren Schif- 
fen za fliehen. 

Newyork, 4. — Lindbergh sprach nach 
seinem Austritt aus der amerikanischen Luft-, 
waffe in St. Louis vor dem American First 
Committee, dass viele amerikanische Bürger 
seine Abneigung gegen den Eintritt in den 
europäischen Krieg teilten. Die amerikani- 
sche Luftwaffe besitze nicht einmal "so viel 
Flugzeuge, wie Deutschland in wenigen Wi- 
chen bauen könne und falls die Vereinigten 
Staaten in den Krieg hineingesteuert werden, 
würde das für sie dieselbe Katastrophe be- 
deuten wie für Frankreich im Jahre 1939. 

Berlin, 5. — Oberstleutnant Mölders hat 
seinen 66. Luftsieg am gestrigen Sonntag 
erfochten. 

Beirut, 5. — Das irakische Oberhaus hat 
sich in der Najjaf-Moschee, dem religiösen 
Mittelpunkt des Landes, versammelt und in 
einem Appell an die Völker des Islams den 
Heiligen Krieg gegen England verkündet. — 
Aus Bagdad wird gemeldet, dass bisher 29 
britische Flugzeuge im Irak vernichtet wor- 
den sind. 

Stockholm, 5. — „Aftonbladet" schreibt zu 
den Geschehnissen rm Irak, dass die mili- 
tärischen Unternehmungen des britischen Welt- 
reiches ihre entscheidende Kraft verloren ha- 
ben. In London merkt man, dass die Ach- 
tung sinkt. Der Schatten des Flugzeuges Mr. 
Edens über dem Mittelmeer wuchs sich zu 
einem tragischen Schatten aus. 

Beirut, 5. ' — Falls England durch den 
Krieg mit dem Irak auf die Erdölzufuihr 
aus jenem Gebiet verzichten muss, wird es 
einen jährlichen Ausfall von 5 Millionen Ton- 
nen Rohpetroleum erleiden. 

neuefte U^^s^lational^eiligtum 

Berlin, 5. — In der Wilhelmstrasse wird 
zur Rede Roosevelts anlässlich der Erklä- 
rung des Geburtshauses Wilsons zum USA- 
Nationalheiligtum bemerkt, dass es eine in- 
nere Angelegenheit Nordamerikas ist, wenn 
Präsident Roosevelt jetzt seine besondere Zu- 
neigung für den USA-Präsidenten des Welt- 
krieges entdecke. Hunderttausende von ame- 
rikanischen Frauen, die durch die Politik Wil- 
sons ihre Männer und Söhne verloren haben 
sowie Roosevelts eigene Aussage, dass bei 
einem Kriegseintritt der USA jeder vierte 
junge Amerikaner das Leben verlieren werde, 
sprechen für den Vergleich zwischen Wilson 
und Roosevelt. 

Berlin, 5. — Fünf katholische Geistliche 
sind bisher als Feldprediger an der Front 
gefallen. 

Beirut, 5. — Dä% erste Gruppe von 500 
englischen und australischen Soldaten, die 
nach der Flucht aus Griechenland in Ale- 
xandria landeten, wurden in ein abseits ge- 
iegenes Lager gebracht, damit sie mit den 
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in Alexandria stehenden Truppen nicht in 
Berührung kommen. Das Hafengelände wur- 
de bei der Ankunft der Truppen gesperrt, 
die Soldaten machten einen völlig erschöpf- 
ten Eindruck. ^ 

Newyork,- 6. — Der japanische Aussenmi- 
nister Matsuoka erklärte einem Mitarbeiter 
der „New York Times", dass der Krieg 
zwischen Japan und den Vereinigten Staaten 
in dem Augenblick ausbrechen«» werde, in 
welchem nordamerikanische Begleitschiffe der 
Geleitzüge auf deutsche Seestreitkräfte stossen 
werden. 

Beirut, 6. — Bei den von den irakischen 
Behörden im Petroleumgebiet von Kirkuk und 
Mossul verhafteten englischen Agenten wur- 
de zahlreiches Sprengmaterial gefunden. — 
Die irakische Regierung hat sämtliche eng- 
lische Banken unter Staatskontrolle gestellt. 
— Englandfeindliche Kundgebungen fanden 
auch in Syrien statt. In Damaskus schlu- 
gen Studenten sämtliche Fensterscheiben des 
britischen Konsulats ein. Ebenso kam es in 
Aleppo zu Kimdgebungen gegen die Englän- 
der, während für den Irak Sympathieerklä- 
rungen abgegeben wurden. 

Stockholm, 6. Der auf Kreta im eng- 
lischen Schutz lebende letzte griechische Kö- 
nig Georg II. hat durch Fernerlass alle Ge- 
nerale für abgesetzt erklärt, die die neue 
Regierung in Athen unterstützen und mit 
den Achsenmächten zusammenarbeiten wollen. 

Berlin, 6. — Deutschlands erfolgreichster 
Jagdflieger Oberstleutnant Werner Mölders er- 
zielte heute über dem Kanal seinen 67. Feind- 
abschuss. — In Luftkämpfen über Malta 
schoss Oberleutnant Müncheberg seinen 43. 
Gegner ab. 

Berlin, 6. — Die schwebende Schuld des 
Reiches betrug Ende Februar d. J. 36,4 Mil- 
liarden Mark gegen 34,7 Milliarden Mark En- 
de Januar. 

Stockholm, 6. — Ausserminister Eden ver- 
suchte den britischen Misserfolg auf dem 

Balkan in einer Unterhausrede zu rechtfer- 
tigen, indem er behauptete, dass die jugo- 
slawische Mobibnachung nicht schnell genug 
vonstatten gegangen sei. Im übrigen ziehe 
es die Regierung vor, keine weiteren An- 
gaben zu machen, da der Feind daraus im- 
mer Nutzen gewinne. ' 

Moskau, 6. — Der russische Ministerpräsi- 

dent und erste Vorsitzende des Rats der 
Volkskommissare Molotow wurde auf eige- 
nen Wunsch durch einen Beschluss des Ober- 
sten Rats der Sowjetunion dieses Amtes ent- 
hoben. Molotow bleibt dagegen weiterhin 
Aussenkommissar der UdSSR. Stalin selbst 
hat das Amt des Ministerpräsidenten über- 
nommen. 

^ct(t iici^ 1. Iti kt teidieiitfilcn ^tliinie in Sßiii iic Sannm 

Zur gemeinsamen Feier des Tages der Ar- 
beit versammelte sich a.n 1. Mai die reichs- 
deutsche Kolonie im Festsaal der Casa d'Italia. 
Nach einem Einleitungsmarsch ergriff der Lei- 
ter des Bundes der schaffenden Reichsdeut- 
schen in Rio, Herr Steffin, das Wort zu 
einer Becrüssungsansprache. Unter den an- 
wesenden-Gästen hiess er besonders den deut- 
schen Botschafter, ferner die Botschafter der 
Deutschland befreundeten Länder Italien, Spa- 
nien und Japan, sowie die Gesandten von Un- 
garn und Rumänien willkommen. Ausserdem 
galt sein Gruss dem Kapitän, den Offizieren 
und Männern des deutschen Handelsschiffes 
,,Hermes", das zur Zeit im Hafen von Rio 

sen gesanglichen Könnens und Poldi Mild- 
ner erfreute mit ihrem Spiel am Piano alle 
Freunde guter Klaviermusik. 

Ausser dem Vortrag eines dem Tage an- 
gepassten Gedichtes wurde noch ein zeitge- 
mässcs Märchen ,,Die Gänsemagd" geboten, 
von Mitgliedern der Mädchengruppe des Bun- 
des der schaffenden Reichsdeutschen mit Ta- 
lent und Liebe wiedergegeben. Hierzu ist zu 
bemerken, dass Richarde Truska als ,,Königs- 
vater" so sicher und natürlich auftrat, dass 
ihr schauspielerisches Talent grosse Bewun- 
derung hervorgerufen hat. Gerda Strattner 
als ,,Königsmutter" stellen wir ebenso an 
die Spitze dieser neuen Theatergruppe, zeigte 
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Szene aus dem Märchenspiel „Die Gänsemagd", aufgeführt von der Mädchengruppe des 
BdsR. am 1. Mai in Rio de Janeiro. 

liegt. Der Redner betonte, dass die Gedan- 
ken jedes Auslandsdeutschen heute mehr denn 
je bei den feldgrauen Soldaten, bei den tap- 
feren Fliegern und Seeleuten weilten, die. 
für ihr Vaterland an vorderster Front ihre 
Pflicht erfüllen. Die Deutschen hier draus- 
sen würden mit stärkster Anteilnahme die 
Schläge verfolgen, die die deutsche Waffe 
austeilt un(J weiter austeilen wird. Der Tag 
der Arbeit habe in diesem Jahre ejnen be- 
sonderen Sinn, weil nie und nirgends so 
gearbeitet würde wie zur Zeit in Deutsch- 
land. Die Deutschen, die im Ausland weil- 
ten, nähmen an der Feier des 1. Mai in 
kameradschaftlichem Geiste teil. Der Leiter 
des Bundes gab zuletzt seiner Ueberzeugung 
Ausdruck, dass der kommende Tag der Arbeit 
nach dem inzwischen eingetretenen Sieg in 
stolzer Dankbarkeit von allen Deutschen be- 
gangen wird. 

Ein sinnvolles Programm, an dem beliebte, 
zur Zeit in Rio weilende Künstler teilhatten, 
gab dem Festabend sein Gesicht. Der Chor 
der ,,Lyra" sang einige Lieder aus der Hei- 
mat, Elisabeth Jansen gab Proben ihres gros- 

sie sich doch auf der Bühne wirklich natur- 
getreu und wurde ihr Können von den Zu- 
schauern bestaunt. Ingrid Hahner als ,,Hir- 
tenjunge" hätte niemals besser gewählt wer- 
den können; ihr Temperament und Gelassen- 
heit waren so natürlich, dass mancher Zu- 
schauer die kleine Ingrid fast für einen ech- 
ten Jungen gehalten hätte. Ursula Sobisch 
als ,,Kammerjungfer" verstand ihre Rolle mei- 
sterhaft und Irene Blumberg als ,,Prinzessin", 
die die Hauptrolle übernommen hatte, stand 
im Mittelpunkt dieses Märchenspiels und ver- 
stand ihre grosse Rolle frisch und frei vor- 
zutragen. Frau Flora Müller hat in kur- 
zer Zeit die Proben geleitet und vor allem 
die Rollen richtig verteilt, sodass das gute 
Gelingen ihr zu verdanken ist. 

Während das bewährte, unter der treffli- 
chen Leitung von Georg Hering stehende 
Orchester des BdsR. flotte Märsche auf- 
spielte, blieb ein grosser Teil der deutchen 
Volksgenossen in den schönen modernen Sä- 
len der ,,Casa d'Italia in kameradschaftlichem 
Geiste beisammen. F. K. 
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Trotz der vorangegangenen Maifeier war 
der letzte Kameradschaftsabend des Bundes 
am 3. Mai (Sonnabend) hervorragend be- 
sucht. Pünktlich konnte im grossen Saal des 
,,Lyra".Heimes mit der Vortragsfolge begon- 
nen werden, von der diesmal zu sagen ist, 
dass sie auf gefällige musikalische Darbie- 
tungen zugeschnitten war. Die Mitwirkenden 
kamen ausschliesslich aus den Reihen des 
BdsR. selbst, sodass es Ulrich Neise als An- 
sager leicht fiel, den Kontakt zwischen Bühne 
und Zuhörerschaft herzustellen. Nach der 
Einleitung- mit einem zeitentsprechenden Ge- 
dicht stellte sich zunächst das erst unlängst 
ins Leben gerufene Streichquartett des Bun- 
des mit einem schlichten melodiösen Werk 
von Franz Schubert und später mit einigen 
Volksliedern vor. Die Kameraden Adolf Dob- 
1er, Hans Suess, Walter Suess und Friedrich 
Goellner führten ihre Aufgabe mit gutem 
Willen aber auch mit unerkanntem Erfolg 
durch und werden- gewiss durch Fleiss und 
Hingabe ihr Ziel erreichen: während" beson- 
derer Feierstunden des Bundes die ange- 
brachte musikalische Untermalung zu bringen. 
Friedrich Wenger sang, von seiner Mutter 
atn Klpier begleitet, und gefiel besonders 
mit seinen Liedern aus Wien. Die grosse 
Ueberraschung des Abends bildete das erst- 
malige Auftreten des Akkordion-Trios H. G. 
Ammermann, Elisabeth Hahmann und Nadja 
Aichinger Meisterlich handhabten sie die 
grossen Hohner-Instrumente und gaben mit 
dem flotten Rhythmus ihrer Märsche, Lieder 
und Tänze dem ganzen Kameradschaftskreis 
erst die rechte aufrüttelnde Stimmung. Das 
kam überzeugend beim Vortrag neuzeitlicher 
Soldatenlieder zum Ausdruck, die von allen 
Anwesenden begeistert mitgesungen wurden. 
Dieses Akkordion.Trio muss ein eiserner Be- 
standteil aller noch kommenden Kamerad- 
schaftsabende des Bundes bleiben. Man möch- 
te es jedenfalls jetzt nicht mehr missen..' 
Ausgezeichnet wusste sich auch das neue Man- 
dolin-Quartett Alfred Bruckner, Josef Schim- 
pel, Franz Blume und Franz Knorre einzu- 
führen. Es musizierte mit mehr als durch- 
schnittlichem Geschick und wird sicher auch 
immer wieder gerne gehört werden. — Der 
Abend schloss mit einem kameradschaftlichen 
Beisammensein und Tanz, zu welchem die be- 
kannte Tanzkapelle Herbert Schulz des BdsR. 
noch einige Stunden aufspielte, die von Ka- 
meraden aus dem Vorort Guarulhos gestellt 
wird. Die Leitung des Bundes hat mit die- 
ser Veranstaltung für ihre Mitglieder und An- 
gehörigen eine neue zweckentsprechende Form 
der Unterhaltung gefunden. Es muss nun nich-t 
jeder Abend den gleichen Stempel tragen, aber 
die grosse Linie vom 3. Mai sollte unbedingt 
weiter verfolgt werden. ep. 

Äonjcttiikni) liííincr in Síío 

Die Mitglieder und Freunde der „Pro Arte" 
wurden am Abend des 6. Mai im Konzert- 
saal des Hotel Esplanade durch ein gros- 
ses musikalisches Erlebnis in den Bann der 
Bewunderung für einen Menschen geschla- 
gen, dessen Begabung so gross ist wie seine 
Kunst: die junge deutsche Pianistin Poldi 
Mildner kam diesmal auf ihrer achten Vor- 
tragsreise durch Amerika auch nach dem 
Südteil des Kontinents und gab ihr fünftes 
Konzert in Brasilien hier in São Paulo vor 
einer stattlichen Zahl von Deutschen und 
Brasilianern. Poldi Mildner ist und kann mehr, 
als Zeitungsbesprechungen auszudrücken ver- 
mögen. Erst jetzt, nachdem man sie hörte 
und sah — denn man muss dieses Wiener 
„Wunderkind" beim Spiel wirklich beobach- 
tet haben —, weiss man, wie sehr der grosse 
Ruf gerechtfertigt ist, den sie in Deutschland 
geniesst. Und doch gibt die meisterhafte Be- 
herrschung der Tasten des Instrumentes noch 
nicht die letzte Erklärung für den überwäl- 
tigenden Eindruck, den diese Frau auf ihre 
atemverhaltenden Besucher ausübt. Es muss 
vielmehr die Begnadung durch das Schick- 
sal sein, die unsterblichen Werke eines Beet- 
hoven, Schubert, Brahms, Liszt oder Chopin 
in ihren letzten Gesetzen, vielleicht gar nur 
im Seelenhaften, zu ahnen und zu begreifen 
und sie dann wieder zu offenbaren, als sei 
diese Offenbarung ein Herzensbedürfnis. Es 
scheint fast, als habe Poldi Mildner ihre be- 
sondere Freude an der Interpretation der 
schwierigsten Kompositionen. Ihr Programm 
sah ausser den genannten Grossen noch den 
Brasilianer Vila Lobos vor, und es ist nun 
schwer zu sagen, auf welchem Vortrag die 
höchste Betonung gelegen hat. Ob es die 
Waldstein-Sonate war, ob die Fantasie, ob 
die Paganini-Variationen, der Mephisto-Walzer, 
das Impromptu oder die Ballade — alles 
war reif, vollkommen, hinreissend, wirkte 
Zeit und Raum vergessen machend. Poldi 
Mildner sprengt die Grenzen des Talents 
und darf sich im Ruhme des Genies wie- 
gen; ein „Dämon am Flügel" ist sie zwei- 
fellos nicht. Wer ihr Können „besessen" 
nennt, vergisst. dass ohne leidenschaftliche 
Hingabe — gerade im Reich der reinen 
Künstlerschaft — dem Leben kein hohes Ideal 
abgetrotzt werden kann. Glücklich der Mensch, 
der in der gesamten, der Pianistin Poldi 
Mildner eigenen Bescheidenheit seinen Mit- 
menschen noch viele Stunden der inneren 
Blickweitung und Erkenntnis zu bereiten ver- 
mag. Die Künstlerin wird nach ihrer Rück- 
kehr aus Argentinien hoffentlich noch Ge- 
legenheit haben, in São Paulo ein zweites 
Konzert zu geben. ep. 


